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M í t r t e s 18 <ie E n e r o de t<S87, - L a C i t e d r a d e ¡ U n Pf idro e n R o m a , y s a n t a P r i s c a , v i r g e n y m á r t i r . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
TELSGRAMAg ? M E l OáBIB. 
ÓBIi 
DURJO DE LA MAK.1JNA 
AJL DlAÍfttO D I L A M A J E I S » . 
T E L E O R l M i S D E A.YEÍI, DOMINGO. 
ilúeva York, 1(5 de enero, ,á las 
8 la mañana. 
Xtos c o m e r c i a n t e s e s p a ñ o l e s e s t a -
b l e c i d o s e n e s t a c i u d a d h a n c e l e -
b r a d o u n a r e u n i ó n p r e p a r a t o r i a c o n 
e l o b j e t o de t r a t a r d e l e s t a b l e c i -
m i e n t o de l a C á m a r a de C o m e r c i o 
e s p a ñ o l a . A s c i e n d e á 114 e l n ú m e -
r o de l o s q u e s e h a n a s o c i a d o á l a 
i d e a de c e l e b r a r u n a j u n t a g e n e r a l 
c o n e s t e objeto , e l m á r t e s 18, á f i n 
d e q u e d i c h a C á m a r a q u e d e f o r m a l -
m e n t e c o n s t i t u i d a e s e d i a y s e p r o -
c e d a á l a e l e c c i ó n de l a s p e r s o n a s 
q u e d e b a n c o m p o n e r s u s e m p l e a -
d o s . 
S e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a c e r c a 
d e 3 , 0 0 0 t a b a q u e r o s de u n a f á b r i c a 
e s t a b l e c i d a e n J e r s e y C i t y , á c o n s e -
c u e n c i a de h a b e r s i d o s e p a r a d o s a l -
g u n o s e m p l e a d o s de e l l a . 
Berlín, 16 de enero, á léis > 
B delta, larde. \ 
E s g e n e r a l l a c r e e n c i a de q u e e l 
G o b i e r n o n o a l c a n z a r á m a y o r í a e n 
l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s p a r a e l 
H e i c h s t a g . 
M r . W n i d t h o r s t , e l c é l e b r e h o m -
b r e p ú b l i c o a l e m á n , jefe d e l p a r t i d o 
u l t r a m o n t a n o , c o n s i d e r a l a s i t u a -
c i ó n m u y g r a v e p a r a e l i m p e r i o . 
T P X . S O R A J M A S tJB JETOT. 
Nueva York, 17 de enero, á l a s ) 
8 de la mañana. \ 
M r . I T a n f f m a n , a r r e s t a d o e n l a 
H a b a n a p o r s o s p e c h a d e q u e h a y a 
t o m a d o p a r t e e n l a e s t a f a h e c h a e n 
M é j i c o p o r e l s u p u e s t o a g e n t e de 
A d e l i n a P a t t i , h a p r e s e n t a d o a l m i -
n i s t r o de E s p a ñ a e n l o s E s t a d o s -
U n i d o s , S r . M u r u a g a , u n a r e c l a m a -
c i ó n de 5 0 , 0 0 0 p e s o s p o r d a ñ o s y 
p e r j u i c i o s . 
Lóndres, 17 de enero, á l a s ) 
8 y 55 ms. de la mañana. \ 
M r . S m i t h , j e f e de l a m a y o r í a de 
l a C á m a r a de l o s C o m u n e s , h a c i t a -
d o Á t o d o s l o s c o n s e r v a d o r e s p a r a 
s o m e t e r l e s c u e s t i o n e s de m u y g r a -
v e i m p o r t a n c i a . 
Madrid, 17 de enero, á las ) 
10 de la mañana. £ 
S e h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n p r e -
p a r a t o r i a d e l a m a y o r í a q u e a p o y a 
a l G o b i e r n o á n t o s d e l a a p e r t u r a de 
l a s C o r t e s , r e c o m e n d a n d o e n e l l a 
e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s -
t r o s , S r . S a g a s t a , l a p r o n t a a p r o b a -
c i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s , c o n o b j e t o 
d e d e j a r e n l i b e r t a d de a c c i ó n á S . M . 
l a R e i n a R e g e n t e p a r a q u e u s e de 
l a r e g i a p r e r r o g a t i v a r e s p e c t o d e l 
c a m b i o d e G o b i e r n o c u a n d o lo c r e a 
o p o r t u n o . 
S e h a e f e c t u a d o l a u n i ó n de l o s 
c o n s e r v a d o r e s h e t e r o d o x o s q u e c a -
p i t a n e a e l S r , R o m e r o R o b l e d o , c o n 
l a I z q u i e r d a d i n á s t i c a . A m b a s f r a c -
c i o n e s f o r m a r á n u n p a r t i d o q u e s e 
t i t u l a r á L i b e r a l R e f o r m i s t a . 
H a n l l e g a d o á e s t a C o r t e l o s C o n -
d e s d e P a r i s , q u e s e h o s p e d a n e n 
P a l a c i o . 
T E L E G R A M A S C O M E H C I A L B 3 
Nueva Y o r k , enero l a , <l l a s 5% 
fie l a tarde . 
OfUíias españolas, á $15-75. 
Üescaente papal comercial, <>0 div., 5 <í 
6 \sw ÍOO. 
CawtJlos sobro landres, 60 «ÜV. (banqueros) 
S « 4 - 8 3 ote. 
Idem sobre Paris, (U) d|v. (baiMiucros) á 5 
francos 2 8 ^ oís . 
I d e m sobre Ifambur^o, <J0 d|T, íbanqneros) 
4 0 6 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 11 127% ex- interés . 
Centríftaífas n. 10, pol. 96, 5 3 i l 6 . 
Cend-ffueras, costo y flete, & 2 13 i l6 . 
E«s:v.Iar & bnen refino, 4% a 4 ^ , 
Aitícar de miel, 4j.5 á 4 ^ . 
E l mercado quieto y los precios sin varia-
ción. 
Miele» nuevas, de 20 á 2 0 ^ . 
Manteca (Wücox) en tercerolas, a 7 .10. 
L ó n d r e s , enero l ó » 
Aírik-ar de remoladla, 11]1 
Afiticar centr í fuga, pol. 86, á 13. 
í d e m regular reiluo, l l i 6 ú 12. 
Consolidados, ft 100 13i l6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 64 l l i l 6 eJL«cu-
pOte. 
l í w c n e n t o . Banco de I s ^ U ^ r r a , 5 por 
100. 
P a r í s , enero l o . 
Benta, SÍMÍ*- l ^ , 81 fr. 7 2 c t s . ex - in terés . 
N u e v a Y o r k , enero 1 5 . 
^Existencias en manos hoy en IViieviJ-York: 
59,345 bocoyes: 8,920 cujas; l l . S 6 0 , 0 0 0 sa-
cos. 
Contra existencias en ignal fecha de 1886: 
6,560 bocoyes; 689,000 sacos. 
fQuesi t i p r o h í h i d a l a rejfrofluccion .fe 
os f/tflefirutnafi que anteceden, r o n a r r r . 
a l a r t í c u l o HX de l a -U. P r o p i e -
C O T I Z A C I O N E S 
DISL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A , 
3í li 6i pg P. oro espa-
ñol, según plaza, fe-
t. cha y cantidad. 
I N G L A T E R R A } 19< ^ 20i pS P., oro 
( español , a 60 á\v. 
M J á 5i p S P., oro os-
F H A N O I A J Pañol, 160 div. 
5J (ib pg P., oro eft-
1 pañol, á 5 d [ v . 
A L K M A N I A S 3 H 4 i p g P. oro es-
' ? pañol, á. 60 div. 
(Si á í í p g P., oro e»-
E S T A P O S - U N I D O S i i J ^ h ? 0 ^ ^ 
j 10 á 10i p g P., oro 
i'spafiol, 8 dp . 
M E R C A N - S " P J f ^ ?e„8e8' ' pg úv ó 4 6 masea 
r*ri» v Kf1l*tp» 
Cotizaciones dé la Bolsa Oficial 
e¡ dia Í7 de eneró de 1887. 
O R O t AbrW á 2 2 ^ por 100y 
D H L ] o i e r r a d « i 2 2 7 ^ á 2 2 7 H 
nnSío ESPAÑOL, f por 100 A la» do». 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés j 
uno de araorticaolon 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 ¡di 
Idem de anualidad»?* 
Billetes hipotécariV)8 4«sl 
l eboro de le. Isla ne C u -
ba 




A C C I O N E S , 
Banco Español de la 
de Cuba cx-d?! 
Banco Industrial 
Banco y Compañía do A l -
macones de Regla y «M 
Banc» Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Sonta 
Catalina 
Cíya de Ahorros, Descüeiv-
tos y Depó*it^9 a 
Hatóns . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía áe Vft-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G i s . - i. • 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana . . t . « i , . . . . . 
Compañía de Caminos áe 
Hierro do la Habana. . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos éx» 
Hierro de C&ritoKks y 
Júcaro . . v . . 
Comp&Kta de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro de S a g ú a U 
Grande i . . . . . 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocurri) 
Urbano *j4.i ' .V¿. 
ferrocarril del C o b r e . . . . 
Kerrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 
ingenio "Central Reden-
ción" 












O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla do 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100interés anual. . . 
flem de los AlmMreKos do 
Santi-, Cauliua con el 6 
> "V>ÍT.t..<r(Uiinii»U . . . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
D E L A BOLSA OítOIiL. 
D . Roberto Reipfcifn. 
. . J « e a fif.ávedra. 
. . J osé Manuel Ainz. 
Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Agolrre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matlllo. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrado. 
. . Federico Crespo y Remto, 
Rafael Antuñf^ 
. . Benigno dtsl Lllino lucían. 
DEPÜVDIENTEB A U X I L I A R E S . 
I) . Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández.—. 
D. .losó Vidal Esteve.—D. Antonio Medina v Núñez. 
—1). Antoiiino Andrado.—D. Baltasar Gelabert. 
VOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
;ÍI. '. i.hiyan en frutos y cambios, esWrx falftWen autori-
tadns para operar en la suprad'/cha '¿ólsa. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O 
del cuño espafioL 
Abritf á 22714 por 100 y 
cerrdde 227^12273 
por 10<), 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual t t t t J 
Idüin ídem y 3 irfoci 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-
D K N ( t ' B N T O 
•»ri t í ' 
Nouiiiiai. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCAKIÍS . 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
RUlleux, baio á recular I 
Idem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regiilnr, 
número 8 á 9 (T. H . ) . ' . 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Iflem superior, n*.' 17 á 18 i d . . 
Idem florete. n ? 1 » í ?n M 
M o r c a d o e s t r a m e x o . 
C E N T R I F U G A S D K G I J A K A P O . 
Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 !'[16 á 4 ISj ie rs 
oro arroba: bocoyes de 4 3il6 á 4 7il6 reales oro 
arroba, sejrun número. 
A Z U C A R D E M I E L . 
Nominal. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bohigas. 
D E F R U T O S . — D . Juan Antonio Barinaga y don 
Calixto Rodríguez Navarrete, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habana, 17 de enero de 1887.—El S in -
dico interino, J o s é J í ? de Montalvan. 
E l colegial D . Pablo Roqué y Agnilar ha nombrado 
por su dependiente auxiliar á D , Baltasar Gelabert. 
X aprobado dicho nombramiento por la Junta Sindi-
pal de esta Corporación, de órden del Sr. Presidente 
se hace público para general conocimiento. Habana, 
pnero 14 de 1887.—El Secretario, Pedro Q. ¿¿pez. 
Bonos del Ayuntamien*"» ^ . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
ne! de Roglit y del Comercio. 
Bítnoo Agrícola» k • k W v u i t i i i 
OOtttya&ia de AimmjiBhbs.de De-
póp.ito de S'tóla Catalina , 
Oiiia de Aliorros, Descuentos y 
Depósito' do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba , 
BSmJpresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la BahI{u...t-.-.ii-.i-.-... 
Compañía de AMácehes de 
Harondaaos 
Compañía de Almacenes de 
Deiiósito de la Habana 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Cas 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
rieana C o n s o l i d a d a . - . - . Í . . . 
Compañía de Caminba db Hie-
rro de la Habaná 
Compañía de Caminos do Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cioufuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanr.ti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril U r -
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Relineria do Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Prédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Caín Mu a con el 6 p^ interés 
ir,.mi ~ , . 
Compradores Vend? 
34; á 35 valor. 
"«"'á'is'Vo'loV 
Mi á 38 valor. 
11 á 11J 
58 
98 d 96 













30i á 30 
172 á 18i 
36i á 34 
9 i á 8Í 
6J á 3 








Habana, 17 de enero de 1887. 
DE O M O . 
<:(I.UAM)ANOIA G E N E R A L D K M A R I N A 
D E L , APOSTA O E R O D E L A H A B A N A . 
INSCKII 'CION M A R I T I M A . 
ElExciuo . Sr. Ministro de Marina ha remitido, de 
Real érduu, á esta Comandancia General, por el últi-
mo correo de la Península, una copia del siguiente 
Deereu) expedido por el Poder Ejecutivo de la Repú-
blica Oriental del Uruguay: 
''República Oriental del Uruguay.—Montevideo.— 
Poder Ejecutivo.—Relaciones Exteriores.—Decreto 
derogando el de 10 de Enero del corriente año y cir-
cular de 9 de Abril de 1881 sobre desertores del servi-
cio naval mercante, y autorizando su aprehensión á 
pedido do los señores Cónsules extranjeros.—Minis-
terio de Relaciones exteriores.—Decreto.—Montevi-
deo, Febrero 12 de 1885.—Considerando: 1?—QIIP la 
resolución gubernativa de 9 de Abril do 18ÍÍÍ, sobre 
entrega de desertores de buques de gtierm y n»"-'-- n-
tes, e<tá en abierta oposición con la,. hYJiiinante^ dis-
posiciones d é l o s articules 1,161 y 1,165 del Código de 
Comercio, basados en el atinado y previsor espiritu de 
justicia y de marcada liberalidad qne los anima, y 
tanto loa recomienda.—29—Que poseídos de ese mis-
mo espíritu, todas las naciones modernas, las tienen 
consignadas en sus pactos internacionales y figuran 
en los que la República celebró en épocas anteriores 
con varios Estados.—3?—Que es de un interés supre-
mo para la República, fomentar su comercio marítimo 
con todas las naciones del mundo conocido, atrayén-
dolo á sus hermosos puertos, con las franquicias, las 
facilidades y las seguridades que requiere la rapidez y 
el éxito de las oalenladas y múltiples evoluciones del 
iro meicanlil.--t'.'—Que la reglamentación equitativa 
el dereciio acordado por los artículoB citados del C ó -
digo de Comercio, dentro ¿e los límites jurisdiccijona-
les de la soberanía nacional, previene los conflictos 
que de otro modo podrían surgir.entre autoridades 4e 
diversas y de distintas categorías, siempre graves por 
el peligro que entrañan de perturbar las cordiales y 
benévolas relaciones existentes entre la Repíbliea y 
las Otros üaciOrteS.—El Presidente de la Repiíblico, 
acuerdo y decreta:—Artículo 1'.'—Derógase el decreto 
fecha 16 de Enero del corriente año y la circular de 9 
de Abril de 1881, de que en él se hace expresa men-
oion.—Artículo 29—Las aatoridades competentes de 
lo República, prestarán á 1<W Cónsules extranjeros que 
en ello residan, todo el auxilio que de ellas stílíciten,, 
paro la aprehensión y entrega de los desertores del 
servicio naval mercante de sua naciones respectivas.—, 
Artículo 39--Ese auxilio será solicitadj por escrito 
dirigido á la autoridad de qUieti se solicite, oompro-
bahdo con el registro de los büqüfcs, el rol de la trl-
pulaciob, copia auténtica de los mismos ó cualesquiera 
Otros docuttiehttts igualmetite fehívclentes, que dichos 
desertores tllrmilball pilrte db lá trlptilaelwn de los re-
feridos buques y han desertado de ellos, hallándose üh 
los puertos, costas ó aguas de la República pendiente 
la vigencia de sus contratos.—Artículo 49—Los de-
sertores nue ftní fueren arrestodo.», se pondrán sin de-
mora á disposición de los Cónsules, pudieiido entre 
tabto sel- depositados eh las prisiones públicas si así 
se solicititrfe, IttdtíteMdos á eípensM de los que recla-
men por el tiempo que ellos tietíeslten pilrtt el elivío 
de los arrestados á los buques á que pertenezcan ó á 
otros de la misma nación:—Artículo 59—Si pasados 
80 días los Cólistiies que bübiefetl íéokrtiado el arres-
to, no dispnsiereh de dichos desertores, serán puestos 
éü ihtttedlala libertad, no pudiendo volver á s e r presos 
por la üllstila cánsa..—Ártíclilo 6?—Si fl(5 las diligen-
cias pntotimlas pof lás Aütorídadés locttlüs paril el 
arresto y prisibn de 103 dfesérlóres á iiüe se refiere e 
art9 20'reáullase qüe estas han éornetido alfeun orfl-
Bien ¿ delitS penado jidr Uü léyes tib la Rópflblica, iiu 
entrega no tendrá lugar síü qtte áiitc.s las autfiridáües 
competentes hayan pronunciado su fallo y esté,hoya 
sido ejecutado.—Artículo 79—Están exceptuados de 
la^ di»,p9SÍcíones dpj presente decreto, los desertores, 
ciúaau-iiios «e lá Kepútilica, los íjuc. en ningún caso 
podráu ser entregados paro los efectos del presenté 
decreto, si bien se conservarán enlodo su vigor las 
acciones civiles que contra ellos tuviereif los Capita-
nes de los buques.—Artículo 89—Comuniqúese á qtren 
corresponda, insértese en el R. C . v publíquese.— 
Santos.—Manuel Herrera y Obés.—Es copia.—R. de 
Arias." ^ , ' 
Lo que por dispoaicioii del EKCUUO. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se publica para conocitíiiiínto 
de log Capitanes y tripulantes de los buques del co-
mercio. 
Habana, 12 de Enero de 1887.—iritis (?. # Carbo-
riell. 3-15 
U A V O U I A G E N E R A L l>i:i A P O S T A D E R O D É 
L A HA PANA Y I t S C U A O R A D E L A S 
A N T I L L A S , 
Nagociado de cuerpos subalternos. 
Los ayudantes de ipáquinas excedentes que á con-
tinuación se expresan, se servirán presentarse á la 
mayor brevedad posible y en hora.nábil de oiieipa en 
la Mayoría general del Apostadero, provistos de los 
certificados expedidos, por los t'onjamlantes respecti-
vos y referentes al nújpero de días de navegación de 
vapor,oue tengan yeriiicad'oi hasta la fecha. 
D. Manuel Rodilla y Leit'e Vidal. 
. . Manuel Mangresa y Valdivia. 
. . Nicanor León y García. 
. . Manuel Loyo y G.ourri'ec 
. . José Morales Pérez, 
Regino Pérez .Olofeo, , 
. . José Antonio Vilá-.y. ViA, 
. . Aurelio Martin y Péreü. 
. . Celestino Canosa y López. 
. . Emilio Vilaseca y Plaquer. 
. . Pablo Catá y Bernasi. 
3 18 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E l iA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. . j 
Lo Sra. D^ Domingo Égui^ y Alducoa, viuda del 
f argeüto primero 4ue fué de Guardia Civil Juan I n -
fante Romero, se servirá presentarse en lo ÍJecreto-
río de este Gobierno Militar, con objeto de enterarla 
de un asunto que le concierner 
Habana, 13 de enero de ISÍtf.—De ónlen de S. E . 
— E l comandante capitán Secretario, Felipe de Peña. 
8-15 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SKCRETARIA.—ANUNCIO. 
E n expediente instruido con motivo de la reolama-
oioa hecha por el individuo de mar Manuel Baqueiro 
Tramo, solicitaado un duplicado de su licencia abso-
luta del fervicio por haber sufrido extravío la que ob-
tuvo en 8 de noviembre de 1883, n. 177, ha dispuesto 
el Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero en 
decreto de hoy que se le expida certificación del ex 
Íircsado documento, y anunciándose préviamente que a referida licencia queda milay de. ningún valor ni 
efecto. Lo que se hiíice publico por este medio para ge 
ueral tonOGÍmiento. 
Habana, 11 de enero de 1887.— José Autran. 
3-13 
O R D E N A C I O N D E 1 > I A K I > A Í M J I . A P O S T A D E R O 
D E L A HABANA. 
Don Santiago Viñuelas, vecino de esta ciudad, se 
servirá presentarse en la nifncionada Ordenación, 
establecida en el Arsenal, de once de la mañana hasta 
las cuatro de la tarde, en dias hábiles, para enterarle 
de un asunto que le interesa.— Victorino Salgüero, 
3-14 
JUNTPÁ b E L A D E U D A I M I B E I C A D E E A I S L A 
D E C U B A . 
Secretaría-Contaduria. 
E n Real Orden uúni. 1,894, comunicada por el MI 
nísterio de Ultramar de 27 de diciembre último, se 
previene que el plazo señalado por el artículo 89 del 
líeal Decreto de 19 de noviembre anterior inmediato, 
para solicitar la conversión de las deudas creadas en 
1882 en Billetes Hipotecarios con la bonifieacion esta 
blecida en dicho artículo, se t.cnnínc á las 12 de la no 
che del 18 del corríenie mes. 
Lo que se public i á los efectos consiguientes. 
Habana, 15 de enero de 1887.—Ricardo Sánchez. 
3-18 
Comisaría de Guerra dé la Habana. 
I N T E R V E N C I O N D E L M A T E R I A L ' DB I N G E 
N I E R O S . 
Nb bebiendo tenido efecto por falta de licitadores 
la primera y segunda subasta para contratar entre o 
tros el suministro á dioha Comandancia,, durante el ac 
tual.año económico de los efectos comprendidos en 
el lote de alfarería y dispuesto por el Exciuo. Sr. C a -
pijan General en 12 del corriente mes tenga efecto 
una '¿onvocatoria de proposiciones particulares bajo 
las mismas condiciones y precios, te participa por es 
te medio que dicho acto tendrá lugar á la una de la 
tarde del dia 31 del corriente mes en el lugar que o-
cupa dicha Comisaría de Guerra en la calle de Tacón 
número 1, para que lus personas que deseen interesar-
se en el remate de dicho lote puedan presentar sus 
proposiciones con sujeción á los pliegos de condicio-
nes económicas, facultativas y de precios límite que 
desdo eita fcaha se lial)n,ráii do manifiesto en dias y 
horas hílbilcs en la citada Uepeiidencia. 
Las proposiciones se admitirán desde media hora 
antes del acto del remate, las cuales serán presenta 
das en papel del sello 119 en pliego cerrado acompa 
nadas de la cédula personal y con sujeción al modelo 
que aparece á coutinuacion. 
Habana. 17 de enero de 1887. 
E l Comisario de Guerra interino, 
JSámoh Cabaleiro. 
M O D E L O tíE ^ R Ü P Q S Í C I O N E S . 
Don N. N vecino déla calle de de esta 
capital enterado de los pliegos de condiciones y pre-
cios líinitf s para la convocatoria de proposiciones par-
ticulares anunciada en le Gaceta del dia paia el 
suministro de los materíalos y demás efectos compren-
didos en el lote do alfarería que pueda necesitarse pa-
ra las obras de la Comandancia de Ingenieros de. esta 
plaza durante el resto del año económico, ofrece en-
cargarse de dicho suministro á los precios límites seña-
larlos en la rebaja do (tanto por ciento) con arreglo á 
las condiciones cstipuladbs 
Fecha y firma del proponente. 
C - 9 6 3—18 
T U I M 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ , teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo en es'a Fiscalía por el termino de 15 dias, á la 
persona ó personas que se consideren con derecho á la 
propiedad de una cachucha marcada con el folio 789 
con las siguientes dimensiones: 
E-lora 5'55 metros. 
Manga 1'30 
Puntal ü'48 . . 
la cual fué encontrada al garete en las cercanías del 
cañonero '•Concha" en 30 de octubre do 1886: debien-
do significar que la referida cachucha era de la pro-
piedad de D. Félix Ponce en 21 de noviembre de 1859 
y en 20 de junio de 1862, pasó á la de D. José H u r -
tado. 
Habana, 13 de enero de 1887.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-18 
DON J U A N FUANOISCO RAMOS Y L . DE MOYA, Jaez 
de Primera Instancia del Distrito de Jesús María 
y Decano de los de esta Capital. 
Por el presente edicto, hago saber: que á consecuen-
cia del juicio ejecutivo Seguido por la Srita. D1.1 Isabel 
Vignier y Vigneau contra D. José Morado y Purdou 
en cobro de pesus, he dispuesto se saque á pública su-
basta la casa situada cu el barrio de Marianao, calle 
de Cañas de Fluma número dos, tasada en la cantidad 
de veinte y ocho mil ciento veinte y cinco pesos trein-
ta y cuatro centavos en oro. sin sugeccion á tipo, cuyo 
acto ha de tener efecto el día quince del próximo F e -
brero á las nueve de su mañana, en el local de audien-
cia de este Juzgado. Y con el lia de que los que se 
interesen ocurran á la Escribanía del actuario, calle 
del Empedrado número diez y seis, á instruirse y al 
Juzgado el dia señalado, libro el presóme para su pu-
blicación en tres número» consecutivos en ul D IARIO 
DE L A MARINA de esta Capital.—liaban;,. Enero tre-
ce de mil ochocientos ochenta y siete.— Jicn H a -




De Cartliff en 21 días vap. iug. Strait Gíbrartar, cap. 
Deivar. trip. 30, tons. 1,281: con carbón, á M. 
Calm y Cp.—A lan ni de la mañaini. 
A'niÜéres en 23 días vap; esp. Pedro, capí Garléis, 
tri,). 33. tous. 7(U; con carga general, á Deulofeu, 
hiin y Cn.—A las 11 j de la mañana. 
Dia 17: 
De Tampo y Cayo Hueso en 1J dia, vap. amcr. Mas-
cotte, cap. Me K a y , trip. 4", tona. 520: en lastre, á 
Lawton y Hno.—A las 6} de la mañana. 
S A L I D A S . 
Dia 15: 
Para Corufia y Santander vapor-correo esp, España, 
oap. San Pedro. 
Nuova York vu|). .aaier, 
Deakeu. 
City of Pitcbla, capitán 
Tampá y Cayo Hueso vá^'. tüfíéf. Whitítey^ ca-
pitán Morgan. 
Dia 16: 
Para Panzacola bca. amér, S. Fish', cap^Corv^t. 
Jamaica vap. ing. J . Gibson, cap'. Alyarod'. , 
Saiift Nazaire y escalos vap. fraticés Saint Géi-
main, cap. Boyer. 
M o v l E a i s a t o de p a s a j e r o » . 
B N T f i A B O N 
De T A M P A y C A Y O HUESÓ' eíí í l vap, ameri-
cano Mascotte: , 
Sres. D> J . Lliteras—Rafael.Padrón—Fernando'O. 
Acosta—W. Jackson—A. S. F . - S . V . White—H. B . 
Rauson—M. R. F r a y — J . B . Vaun—C. P. Willanson, 
señara é h¡jo—Lucio Torres y 4 niños—Pilar,D. Díaz, 
—Celestino Valdés—Joaquín A. Bonilla, señora v 4 
niños—Amallo V. Valdés—Ciríaco Delgado—José L . 
Váziiuoz—Arturo Crespo—Genaro R. Rosin—Epifa-
i lk Valiente y niños—Leopoldo Fernández—Conrado 
Martínez. 
S A L I E R O N . 
Para la C O R U S A y S A N T A N D E R , en el vapor 
correo español E s p a ñ a : 
Sres. D . Santiago Sánchez—Monuel Lemns—Ma-
nuel González—Antonio Martínez—Manuel Casabella 
—Federico Campos—José Rivero—Luis López—José 
González—Paulmo Rerruas—Salvador Moré—Lau-
reano Sánchez y 2 hijos—José M. Alvarez—José Pego 
-"José Noriegas—Alejandro Alvarez—Francisco Vil la 
—Felipe Santibañez—Fernando Garcíar—Guillermo 
L Fraga—Juan Fernández—Filemon Deza—Marga-
rita A, Everman é hijo—Manuel Alvarez—Andrés 
Lozada—Manuel Diaz—José López—Antonio Caja -
raville—Francisco García—Pedro Rodríguez—Mar-
celino Diaz—Norberto Esciyedo—Bernardo González 
—Liíís Kguia—¿fosé Fermiraos—Eduardo González— 
Juan Morandeifa-^tanuel Calan—Benigno C . Abolla 
—Pablo Romero—francisco Castro—Antonio 1 el-
guein—Vicente Reta y señora—Tomás Grana—Fran-
cisco Ibó'rmaga—ÁntoniO' Santonjo—José Fernández 
—Eugenio Pérez—Tomás Estrada—Aííacleto Gonzá-
lez—laidro' Kerná'ndez—Emeterío'Otero—Serafin Qar-
c í o - J o s é Cueto—¿oilo Acebedo—Dómingo Vázqúez 
—Manuel Vázquez—Francisco Dprnn—Pedro Vicito 
José Valle—Casimiro Tabóoda—Lucionó Frogeiro— 
Cármin Martínez—Dionisio López é hijo—A. Acima 
Sánchez—Francisco Pérez—Vicente Rodríguez—Msí-
nuel Vallina-Santos G a r c í a - J u a n González-nJuan 
Pedroso r-Antónió Quina—Moraás M.argande—Ramón 
c S E ^ & ^ - ^ M ^ / S l e t rá f i s i t o -299 
individuos del ejércfto. , , . . . j . . , \ , . ^ 
Para SAINT, N A Z A R E E y S A N T A N D E R , Kfi ¿1 
vapor francés Saint Qermain: , • i , 
Sres. t) . José Martínez—-Feriiiín Méndez—F. P i é -
rre—Emilio Pernindeü—-Francisco Nayoirp—José 
Ecbaleen-^Evaristo Selgas—Eulalia Bfl|8agotche^— 
Modestó Diego—Claudio R\áz—José Sánchez—Avp-
lina González y un niño—Lúeas Calvo—Emilio Gon-
zález—Ramón Rodríguez—Ireno González—Lúeas 
Gómez—Francisca Rombelli—Paulina Rambelli. 
Para ÓÁT.0 H U É S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano WhitriCi/: . . . J* vi v 
Sres. D. Pedro Toledo é h v f ó - J ó a é Madriigafi—A-
polonio Liaño—J. C H . Claussen—F. E - : ^chjroaei;— 
Juana Rodríguez—Femando Beirber—Alfredo Torres 
— J . Cyprien—Alfredo tí. Hapkíns. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor americano City 
of Puebla: 
Sres. D . Raymundo Jaquidetto—Juan Quintero. 
Dia 17: 
De Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
407 sacos azúcar, 22 fardos carnaza y efectos. 
Júcaro gol. Francisco, pat. Sánchez: con 500 atra-
vesaños, 137 cedros y efectos. 
Morrillo gol. Rosario, pat. Hernández: con 460 
sacos azúcar, 700 tendidos hilo majagua y efectos. 
Santa Cruz gol. Dos Hermanas, pat. Macip: con 
230 sacos maíz. S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Dias Í5 y 1": ., 
Para Nuevitas vap. Manuelita y Mario, cap. Vaca. 
Laguna del Medio gol. América, pat. Barrera, 
Jaruco gol. Buenaventura, pat. Coll. 
Sagua gol. Josefa ("oruñeza. pat. Tur. 
Jaruco gol. Rosa, pat. Rodríguez. 
Mantua gol. Lince, j)at. Moll.f ¡ 
Canasígol. Golondrina, pái. PniaL 
Bajas gol. San Francisco, pat. Mateu.' 
Cabañas gol. Caballo Marino, pat, lucían. 
Bajas gol. Carmita, pat. Fustts. 
Cabañas gol. Esmeralda, pat. Juan. 
Cárdenas vap. Clara, cap. Urrutibeascoa. 
Matanzas gol. Amalia, pat. Vizquerra. 
Cárdenas vap. Alava, cap. Bombí. 
Cárdenas gol. Jóven Pilar, pat. Alemany. 
Sagua vap. Adela, cap. Bilbao. 
Mantua vap. Guanigu^nico, cap. Mari. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínei!, Méndez 
yCp. 
i íósarto(í l . A \ Hprg. inii, Olivia Carngow, espi-
tan Landry: por José (4. González. 
Fíladelfia gol. amer. Wallace J . Boyd, capitán 
Bates: por H . B. Hamel y Cp. 
Nueva York bca. esp. J . M. B. , cap. Novo: por 
José G. González. 
Del Breaktfater. gol. ing. Unespfected, capitafi 
Barteux: pbr Hidalgo y CJ»., 
4 
B a q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Panzacola bca. amer. Silás Fish, cap; Cóvért: 
por M, Gómez y Cp.. en lastro. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp.: con 1.123 tercios ta-
baco; 1.404.900 tabacos torcidos: 90,200 cajetillas 
cigarros; 460 kilos picadura y efectos. 
Santander y St. Nazaire vop. francés Saint ¡Ger-
main, cap. Boyer: por Bridat Montrós y Comp.: 
con 1"4 tercios tabaco; 1.173,950 tabacos torcidos; 
30,200 cajetillas cigarros; 6.476* kilos picadura; 
22 cascos aguardiente; 1.200 galones miel de abe-
jas y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. español 
Manuela, cap. Ventura: por R. de Herrera. 
Nuev.i York vap. amer. State of Texas, capitán 
Williams: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o d é l a C a r g a de b u q u e s 
d é s p á c h á c l o s . 
Tabaco tercios .1.297 
Tabacos torcidos 2.578.850. 
Picadura kilos 6.936* 
Cigarros cajetillas... 60.400 
Aguardiente cascos 22 
Miel de abejas galones l ^ ' O 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 5 de 











L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 17 de enero de 1887. 
150 sacos harina americana $11 i s. 
300 sacos harina española $9Í8. 
1000 sacos arroz semilla 6J rs. arr. 
150 cajas bacalao $8} caja. 
100 ctyas latas do 24 libras aceite 23 rs. arr. 
70 id. 12 id 24 rs. arr. 
50 id. 10 id 24^ rs. arr. 
15 tabales bacalao Rdo. 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Enr'.' 19 Niágara: Nueva York. 
19 Panamá: Nueva York. 
20 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
22 Ciudad Condal: Veracrilz y escalas. 
22 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
24 City of Washington: Nueva York. 
24 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
24 Dee: Vcracruz. 
26 Hutchinson: Nueva Orleans. 
26 Saratoga: Nueva York. 
26 Cataluña: P . Rico, Cádiz y escalas. 
26 Carolina: Liverpool. 
28 Manhattan: Veracruz y escalas. 
29 México: Nueva York. 
2 San Márcos: Nueva York. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
15 Manuela St. Thomas y escolas. 
S A L D R Á N . 
19 M. L . Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
20 State of Texas: Nueva York. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
21 Morgan: N . Orleans. 
22 City of Alexandria: Nueva York. 
22 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
24 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas. 
25 Dee: Jamoica y escalas. 
ti7 Niágara: Nueva York. 
28 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
29 Manhattan: Nueva York. 
30 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
Fbro. 10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
Fbro. 
Enr'.' 





HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
Facilitan cartas de crédito 
y 
g i r a n l e t r a s ú c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 8AK 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , I i Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N . B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , N A P O I i E S , M I L A N . GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S r < T M > O S - U N I D 0 8 Y C U A L Q U Í E B A 
O T R A f L A H E Dfc P D B L T C O S . 
.3, Mercaderes 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , N E W - O R L E A N 8 , L O N -
D R E S , P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A Ü X , C E T -
T E , I I E N D A Y E , L Y O N , M A R S E I L L E . S A I N T 
J E A N P I E D D E P O R T , O l . O R O N . O R T H E Z , 
G L A S G O W . B E R L I N , F R A N O E O R T , H A M B U R -
GO¡ V I E N A , L I S B O A V P O R T O , M E J I C O , V E -
R A C R U Z . SAN Jf lAN D E P U E R T O R I C O , MA-
Y A G U E Z , P O N C E V S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
BSPAÍÍA, ISLAS BALEARES, CANARIAS 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S O E E S T A I S L A , 
Cn. 1235 SIS-USí 
P a r a G i b a r a , 
Goleta S E I S M A N U E L A S , patrón Vázquez ad-
mite cargo y pasajeros. De más pormenores su patrón 
á bordo, muelle de Paula. 
575 5-14a 5-15J 
PA R A C A N A R I A S : S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 7 de Febrero próximo lo barca espaiiola 
"Triunfo" al mando de su capitán D . Simón Sosvilla: 
admite carga, á flete y pasajeros: informará su capi-
tán abordo y sus consignatarios Obrapía n. 11.—Mar-
tínez Méndez y Cp. 95 26-5E 
P a r a C Ü U - A . H I ^ . S 
Saldrá del 5 al 10 de febrero próximo la velera barco 
española M A R I A L U I S A , capitán D. Juan Ortega; 
admite carga á flete y pasajeros. Informarán dicho ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio 84, su con-
signatario 
A n t o n i o S e r p á . 
Cn 34 2.,i-fiK 
Í F Ü É , 
C o m p a ñ í a ^©nerai 
t í a s a t l á n t i c a de v & p o -




Antonio López y Oomp. 
Hiinoa de KTew-lTork 
en combinación con los viajes & Europa, 
Voracrnz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
capitán D. Luciano Alcatena. 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 24 de enero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compoñia tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la cargo, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
L a cargo se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondeíicia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta Unea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos loa efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, 17 de enero de 1887. 
M. C A L V O y C p . — O F I C I O S 28. 
Salará paara d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t o e l Í S <*e etnefo, á l a s 9 de l a 
m a ñ a n a , e l v a p o r - c e j r r e o f r a n c é s 
S T . G E M M . 
c a p i t á n B C S T E R . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R y 
toda. E u r o p a , H i p J a n e i r t í , B u e n o s 
^sí*©^ . y . M o n t e v i d e o c o n c o n ó ' c i -
m i e m o s a M t í c t q s . L o s c o i i o c i m i e n -
de carga, p a r a B'i«» S a t í e i r o , M o n -
t e v i á e ó T » ^ n 0 3 ^ i * ^ . A e b p r á n 
e s p e c i f i c a r e l p 6 « o b r u t o e n k ú - i » y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a cargra s e r e c i b i r á itwtcamente e l 
d i a 14 de e n e r o e n e l j a u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s conoo imientos ! « 9 -
bes-&ñ , í S t í t r ^ a r f i f i i 0 I d í a a n t e r i o r © a 
l a c a s a c o a s i g n a t a í ' i á c o n 0f3$ecir£ícá¿ 
c i o n d e l p e s o b r u t o de l á m e r é a n e f a . 
L o s b u l t o s de t á b a c o , p i c a d u f á, (*a, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l ta s . 
JiTo se, a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s -
p u é s d e l . d í f v s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s do 6 s M , . c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q,ue t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s os e n t r e -
g a d a e n 16 o 17 d i a s . 
F l e t e 2 i S p o r m i l l a r do t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de z i l é ñ o s d a 11 k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , S a n I g n a c i o 2 3 , 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
" D E E , " 
c a p i t á n J . H . B u c k l e r . 
v C H E l l B U R G O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M P T O N , 
Vía , P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m á i c a . 
E L D I A 25 D E L C O R R I E N T E , A L A S O C H O 
Dffi L A M A Ñ A N A . _ •, , 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines ptfr M I L L A R y para Southampton á 2i9. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos dios de onticipa-
cion, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
brtíta en kilos. „ , 
Tambiet! admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes COTÍ conocimientos directos á 6 chelines el ter-
ció de tabaco, en cembinacion con la llegada de los vo-
pi'resá'Southampton. i 
P R E C Í O S D E P A S A J E S paro E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. . , . 
Nb se admiten bnítosi para Europa, ni de tránsito, 
quíe no tengan 80 libras netas. . , • • ^ 
Lá correspondencia se recogerá en la Administra-
ción Genentí de Correos. 1, TJTTTTTVTCN 
De más pormenores informará G. Jtí. KUlllvüJN, 
A G E N T E ! , O F I C I O S 16, A L T O S . 
NTOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Porfúgal ¿ r ^ ' Rio d é l o Plato hasta nuevo aviso. 
« R í l i A T , MO^T'RÍÍM Y C:: 
Kn.-7 uní -H 
LÍNEA D E VAP0ME8 
D E 





S a n t a n d e r 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá sobre el 22 del corriente á las 5 
de la tarde el magnífico vapor 
Miguel M. Pinillos, 
capitán JO. Juan Bta. Gorordo. 
Admite pasajeros y carga, incluso taba-
co, para todos los puertos mencionados. 
Consignatarios, Claudio G. Saenz y G», 
Lamparilla 4. 
C 18 1 8 a - 3 E IHrl . 4 E 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x l c a n 
m a i l s t e a m s M p I m e . 
P a r a I T e w - i r o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 22 de enero & las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Alexandria, 
c a p i t á n H e t t i g . 
Admito carga para todos partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán BUS consignatarios, 
' )KRAPIA 25, H l W X T ^ O T C" 
I n. 11 18 E 
V A P O E E S - C O I í H n O ñ 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
E L V A P O R - C O R R E O 
Ciudad de Santander, 
capitán B. Francisco Cimiano. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
enero, á los 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diolios puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Los pólizas de carga se firmarán por JOS consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basto el dio 1 inclusive. 
De más pormenores impondrán sr» ennaignatarion, 
M. C A L V D Y C? . O F I C I O S 2S. 
I n 8 312 I B 
E L V A P O R - C O R R E O 
CIUDAD C O N D A L , 
c a p i t á n D . Gí-erardo C e b a d a . 
Soldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 2o .le 
enero l levándola correspomiencia pública y dr oficio. 
Admite pasajeros para (iichos puertos y cari;:; para 
Cádiz, Barcelona y Cénqva. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarát) al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga pe firmarán por los con^gnat»-
rios ántes de correrlas, sin-cuyo tcaüisitp serán iiulu-. 
Recibe caiga ;i btfrdo hasta el dia 22. 
De raáíi pormenurtis impondrán BUS consignatarioo, 
A C A L V O Y C?. O F Í C 1 0 S 2 8 . 
1 n. X 312-1E 
E L V A P O R - C O R R E O 
M. L. Villaverde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el 19 del co-
rriente poro cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga paro Cortageno, Colon, Sabanilla, 
Puerto Cabello, L o Guairo y todos los puertos del 
Pacífico. 
L a oorga se recibe hasta el día 18. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
una pól iza flotante, así para esta l ínea 
como para todas las demás , bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en BUS vapores. 
Habana, 11 de enero de 1887. 
M. CALVO Y C O M P ? , Oficios u9 28, 
l . n. 8 . ¿12-1E 
Lai cartóha'ra tfolott se entredi fifi «llflbo p ^ rto 4 ^ 
S I E T E D I l A S ÍeJa salido do este pueftí/, «fiía.1»'^-
curso pora el Pacíñco traeOÍ&ttiMittMl c'ttóa ctííLffl Sí -
manas todos los miércoles. , ,, 
L a carga del Pacífico y Colon se recibe én fcstó puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos uwnmM! 
liltimJi pnarti B47 fi-|R 
Mexicáñ Maü Bte^m Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada tíuíá 
C i t y of P u e b l a , 
capitán J . Deaken. 
C i t y ÜJesrandr ia , 
capitán J . W. UejniAo». 
C i t y é l W a s k i ^ ^ t e » , 
capitán W . Bettig. 
M a n h a t t a n , 
capitán F1. A. Steven». 
¿ a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d « l a t a r d e y de 
i a r e w - ^ O r k t o d ó s I t í s j ü ó v e s á l a s 
t r e s de l a tarde* 
I,.,IISTBA S S M A J f í A t i 
s n t y a N e w - T f t í r k f l a H a b a n a . 




M A N H A N T T A N 
C I T Y O P A L E X A Í í B ' R T A . . 
C 1 T Y O P W Á S H ' N í í T O N . 
C I T Y O P P U E B L A 
S a l e n tít 
C I T Y O P W A S H I N G 
C I T Y O P P U E B L A . . . 15 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 23 
M A N H A T T A N 29 
N O T A . 
Se dan boletos de riuje por estos v odores directamen-
te á Cádiz, Gibraitar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por lo línea de voporos franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y basto Bar-
celona en $93 Currency desde New-York, y por los va^ 
pores de lo línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeños en 
ios vapores C I T Y O P P U E B L A , C I T Y O P A L E -
X A N D R I A y C I T Y O P W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
i!,v v H.'curidad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades jiara pasajeros, así como también las nuevas 
¡iteras colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Los cargas se reciben en ei muelle de Caballería has-
ta la víspera, del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdom, Botter-
iiii.m, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H 1 D A M 4 0 v O ? 
I n . 11 15«-1K 
M E W - Y O R K AND CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
l - I A B A J S T A T I S T E W - T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S U E U M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
capitán T. S. C U R T I S . 
capitán H E N N I S . 
S A N M - A - H C O S , 
capitán B U N O U G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B Ü S T E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
S T A T E O P T E X A S . . . Sábado E n e r o . . . . 8 
N I A G A R A 15 
S A R A T O G A . . . . . . 22 
S A N M A R C O S 29 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
N I A G A R A Juéves E n e r o . . . . 6 
S A R A T O G A . . , 13 
S T A T E O P T E X A S 20 
N I A G A R A 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite corra pora I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdom, favre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en lo 
Administración Generol do Correos. 
Se don boletas de viaje por los voporea de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, ¡southampton, H a -
^re y París, en conexión conloa líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A P R A N C E S A 
nara viajes redondos y combinados con las líneas de 
?it. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa conaignato 
ria Obrapía 25. 
LíiiGa entre New-York y Cienfuegois, 
COiís E S C A L A KN N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán P. M, F A I R C L O T H . 
S A N T I A G O , 
capitán L . C O L T O N . 
S A L E N D E N E W - T O E K 
c o m o s i g u e : 
C I E N F U E G O S Juéves Enero 6 
S A N T I A G O . . 20 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
C I E N P U E G O S . . . E n e r o . . . 
S A N T I A G O Febrero , 
18 Enero. . . . 22 
19 Febrero.-
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarioi 
0 « R A H A 2 5 . H Í D A L O O & " h p t 




P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a H o u t e . 
P A H A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Loa hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves E n r ? 20 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado . . 22 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes . . 24 
M A S C O T T E . cap. Mac Koy, Juéves . . 27 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado . . 29 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay , Lúnes . . 31 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Bailwai (ferrocarril do la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri 
canos de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S R N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A R N A I I , C H A R L E S T O N , W I I . 
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan do Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se don boletas do viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inmon, Norddeutsche, Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Pocket CV, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
L a corresdondencio se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O í í H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
C 16- E 
V A P O R 
capitán D . B O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenos, saliendo de este 
puerto los hiñes á las cinco de lo tarde y llegará á la 
Habana los mártes por lo mafiana. 
Precios do pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenos, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 ,, 0-40 ,, 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimiento» especiales paro los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenos sólo se recibirá el 
dio de lo salida, y junto con ello lo de lo» demás puntos 
hasta los dos de la tarde del mismo dia. 
Se despacha á bordo ó informaran O-Keilly RO. 
<5" 73 14-E 
E M P K E S A 1)E VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L 4 S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
capitán D . F E D E R I C O V E N T U R A . 
Este rápido vapor saldrá do esto puerto el dia 2$ do 
enero á las 5 do la tardo para los de 
B a r á c O á , 
Griiantánííiííí<fí? 
C n b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
Ponco, , 
M a y a g n e z . 
A g n a d i l l a . 
P u e r t o í i i c o y 
J3t. T h o m a s . 
Las pólizas para la carga *íó u^i^fí. etfloseadmitsn 
baKiu el dia outerior a) de so solio 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Ares. Blonéí y Cp 
Guantánaroo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C7 
Mayaffüez.—Sres. Patxoty Cí* 
Aguaailla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. íriarte, í íno . de Caracena y C? 
St. Thomas.—Síes. W. BroKdsted y C? 
Se despachan por U AMOíí D E H K R R K R A . — S A N 
P E D R O N1? 26.PLA7.A D K liDS! 
COMPAÑIA A M E R I C A N A 
D E SEGUROS D E E X P L O S I O N 
de calderas de vapor. 
4 5 , "Williain Street. N e w - Y o r k . 
Capital y Reservas, $700 ,000 . 
Se asedaran maquinaria, edificios, frutos 
y efectos, de ios danos causados por explo-
sión de calderas de vapor cu fincas de campo 
y cn poblado, .1 prima fija. 
Agente General para toda l a Isla: 
AQUILINO ORDONEZ. 
L a m p a r i l l a 2 2 , H A B A N A . 
Se solicitan buenos Agentes para trabajar 
esta nueva clasi; do seguros. 
fbi 81 26-15E 
Primera Compañía 
de Vapores de la Bahía de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurrencia 
la Junta general ordinaria citada para el dia 15 del 
corriente, el Sr. Presidente de esta Compañía ha dis-
puesto que se cite nuevamente para el aia 26 del ac -
tual, á la una de la tarde, en los bajos de la casa calle 
de Cuba n. 8-1, esquino á Lamparilla, con lo adverten-
cia de que se celebrará el acto, cualquiera que sea el 
número de los Sres. accionistas que concurra, al tenor 
de lo que preceptúa el artículo 11 del Reglamento. 
Habana enero 17 de 1887.—El Sscretario, Miguel 
Jacobsen. C n 97 6-18 
SOCIEDAD ANONIMA I N D U S T R I A L 
M I N A S D E C O B R E 
San Fernando y Santa Rosa. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de la misma se 
ha dispuesto que el dia 30 del corriente, á las doce del 
mismo, tenga lugar en el local que ocupan los oficinas, 
calle de Príncipe Alfonso 323, la junto general ordina-
ria que previenen los Estatutos. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento y asistencia de los accionistas á lo referida 
junto, recordando á los que no pudiesen asistir lo que 
se dispone en el artículo veinte y nueve del Reglamen-
to, respecto á los poderes ó cartas de representaciou 
que están autorizados pora conferir. 
Habana, 13 de enero de 1887,—El Presidente, i ? , 
Alvarei . 537 15-14 
D E L 
Ferrocarril Urbano y Omnibus 
D E L A H A B A N A . 
Lo Junto Directiva de esto Empresa, en visto de 
las utilidades obtenidas en el año anterior, ha desig-
nado el dia 25 del actual, para que empiece á repartir-
se el dividendo número l!t de un ocho por ciento en 
billetes del Manco Español sobre el capital social. 
Los señores accionistas se servirán ocurrir á l a 
Contaduría de lo Empresa, Empedrado 34, á percibir 
sus respectivas cuotas. 
Habana, 13 de enero do 1887.—El Secretario, F r a n -
eisoo S. Maclas. Cn. 76 10-14 
Conijiaiiía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Pof aciierd(> de la Directiva se cita á junta general 
ordinaria ác. R c ñ o r e s accionistas pora las doce del dia 
17 del corriente, con objeto do darles cuenta del esta-
do do los negocios de la Compañía cn 31 de diciembre 
último y elegir lo Junta Directiva y la comisión de 
glosa conforme á lo dispuesto cn loa artículos 6, 11 y 
12 de los Estatut03. Dicha junta tendrá lugar en la« 
oticinas do la EmprOsí, altos del Príncipe Alfonso 1. 
Habana, enero 10 de JH87.—El Secretario-Conta-
dor, Frimeisco Parbero. 
C 58 7-11 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos' y Vil laclara. 
S E C R E T A R I A . 
Impresa ya la Memoria relativa al año económico 
que terminó en 31 de octubre último, se pone cn co -
nocimiento do los Sres. sócios, á fin de que se sirvam 
ocurrir por el ejemplar qué les corresponde á la C o n -
taduría de la Empresa, calle de San Ignacio n. 56, ó & 
la Secretaría, ViÜegaa n. 110, de 11 á 2 de la tardo. 
Habana, enero 8 de 5887.—El Secretario, M a r c i a l 
Calvét. C n 5 5 . 8-9 
In. 6 
V A P O R 
;{12-1E 
9 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2'¿ de 
enero, á las 5 de la taite, par» lo» de 
I S u c v í t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitao.—Sr. D . Vicente Kodriguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se despacha por R A M O N D S H E R R E R A , San 
l'eclro2(). Plaza de Luz 
In 6 312-1E 
V A P O R 
A X3B. JMJáWIA. ^ 
capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Este liormoso y rápido vapor liará 
V i a j e s ftemanales á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a » b a r i e u . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdonas y Sagua loa domingo» y á Cai-
h inBTi lo» lúnon ul lonanecer. 
R e t o m o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del tren de 
Placetas, 
Además de lus buenas condiciones de esto vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga 
ti xlo. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. a Caibarien 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Forro y Cp. 
Sajpia: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndcz, Sobrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A. 
P E D a , 0 26, P L A Z A D E LUÍ5. 
In 8 1 - E 
del ferrocarril de Sagua la Grande, 
Secretaría . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se con-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general o r -
dinaria que debe celebrarse á las doce de la mañanar 
del di-í 31 del corriente, en la calle de Egido n. 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 do Setiembre último, en que terminó el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año y elegir cuatro 
miembros de la Junta Directiva en reemplazo de otroa 
tantos que han cumplido su término. Y se recuerda 
que, según lo dispuesto en el Reglamento de la Com-
pañía, no podrán concurrir á la junta los accionistas 
que no lo sean eon tres meses por lo ménos de antici-
pación al dia señalado y que la sesión tendrá lugar 
con los sócios que concurran, sea cual fuere su n ú m e -
ro y el capital que representen. , . 
Habana 5 de Enero do 1887.—El Secretario, .Be-
Ht^no P e í Monte. Cn 48 1&-9E 
CIRCULO D E HACENDADOS 
D E L A 
Isla de Cnba. 
Secretar ía . 
E n cumplimiento del artículo 21 del Reglamento de 
esta Asociación y por disposición del Excmo. señor 
Vice Presidente, Presidente interino, se convoca a 
los señores sócios á la Junta general ordinaria qne ha 
de celebrarse el dia 20 del corriente á l a s 2 do la tarde, 
en la oficina do la Corporación; Mercaderes nuin. 22. 
E l Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto igualmente, 
que ee convoque á los señores sócios á Junta general 
extraordinaria pora la reforma del Reglamento, enya 
Junta tendrá efecto en el mismo dia y local, tan pron-
to como termine la ordinaria para que se cita ante-
riormente. . , r r> j 
Habana, Enero 4 de 1887.—El Secretario, N . P . de 
Adán . Cn 33 I 5 - 5 E 
LA P E R S O N A Q Ü E H A Y A P E R D I D O C 1 E R -lo número do billetes del sorteo que se celebrará, el 
2!) del corriente enero, puede pasar á la calle de Vil le-
gas n. 60, Alcaldía del Santo Cristo, donde previas las 
señas serán devueltos. „ , ( , • • 
67(i l -17a 3-18d 
SAM 
V A P O R 
capitán I ) . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, 1UO B L A N C O , SAN C A Y E T A N O ' 
Y M A L A S AGUAH Y V I C E - V E K S A . 
Saldrá de la Habana los viérnos á las diez do la nocho 
y llegará basta San Cayetano lo» sábados y íí Mala» 
AgiMti los dominaos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) lo» 
lánes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á la» 
diez de la mañana, saliendo dos boras después par»» 
11 Habana. 
Recibe caiga á P l i J i C l O S R E D U C I D O S , los mior-
coles, juéves y viíirv.es, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz/ubouáudose tw» lleíiii. ó bordo al entre-
garse limiados por el capitán IOJ conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán iius coiiBignatarios. Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
N'OTA.—La curga de Rio Blav.r o y San Cuveiano; á 
2.'' •î m.avof' caballo y tercio de tabaco 
l n. 7 812-1B 
COMPAÑÍA D E L F E R R O C A R R I L 
D E M A T A N Z A S . 
SECRETAKÍA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, de con 
formidad ron lo acordado por la Junta Directiva y lo 
prevenido en el Reglamento de la Compañía, se cita á 
los señores accionistas para celebrar Junta general 
ordinaria, á las doce del dia 31 de los corrientes, la 
cual se reunir* en uno de los salones de la estación de 
García de esta ciudad. 
E n esa sesión se presentará el 15alance del año so-
cial vencido sn 31 de octubre último, y el Informe de 
la Junta Directiva relativo al mismo; se procederá á 
la elección de dos Vocales para reemplazar á los que 
han cumplido el tiempo que para su ejercicio señala el 
Reglamento, y se tratarán los demás particulares que 
se considere conveniente someter á la consideaacion de 
la Junta. 
Desde el próximo dia 19 pueden los'señores accio-
nistas pasar á las Oticinas de la Compañía á recojer el 
número de ejemplares del mencionado Informe que 
deséen.—Matanzas, 15 de enero de 1887.—Alvam L a -
vastida, Secretario. OTS 13-18 
S E P A S E 
que á esta ciudad ha llegado el agente de un químico 
americano, quien trae consigo un aparato eléctrico, 
por medio del cual, en algunos momentos, y p o r m ó d i -
cos honorarios, desfermenta el vino, esto es, pone a l 
qne estuviere picado, tan bueno y tan dulce como a n -
tes de estarlo. Déjense los avisos en la calle de E s -
cobar n. 100. C()8 I - I " 
C O N V E R S I O N D E T I T U L O S 
D E L A 
DEUDA D E CUBA. 
L a s personas que deseen convertir sus títulos de 1* 
Deuda Ainortizable al 3 p g y la de Anualidades, pue-
den acudir á este Centro Comercial L A C O O P E R A -
T I V A , C A L L E D E M E R C A D E R E S N . 16, el cual 
se hace cargo por un pequeño estipendio practicar 
los trabajos y gestión concernientes en las oficiucs d » 
Hacienda. 
E n el mismo Centro se compra en grandes y peque-
ñas cantidades, títulos de las referidas Deudas do 
Amortizable al 3 p g y de Anualidades á precios c o -
rrientes. " L a Cooperativa", Mercaderes n. 16, ba^os, 
entre Obispo y Obrapía. 219 1&-8E 
jfiLL P U B L I C O . 
C o n v e r s i ó n d e l a D e u d a d e C u b a 
Siendo hoy 18 el último dia para admitir en la Junta, 
de la Deuda las facturas parala conversión de la D e u -
da Auaortizable al 3 p g y lograr el pago del cupón, 
que vencerá el IV de Marzo próximo, se hace públ ico 
para que las personas que deseen convertir, este C e n -
tro camercial " L a Cooperativa estará al servicio del 
público hasta las 10 de la noche de dicho dia de hoy, 
puesto que las oficinas de Hacienda admiten facturas 
hasta las 12 de la noche. " L a Cooperativa", Merca-
deres n. 16, entre Obispo y Obrapía. 
722 1-18 
ANUNCIO. 
Con objeto de facilitar á los Sres. comerciante* 
prontitud y seguridad en la habilitación del libro se-
llado y traslado de licencias, se avisa por este medio 
para los que gusten de dichos servicios puedan dir i -
girse á la calzada del Monte n. 89 L a Propagandista, 
San Ignacio 78, L a Exposición, y Mercaderes 14 L a 
Nacional. E n dichos establecimientos de imprenta y 
librería, hallarán cuanto concierne á efectos de escri-
torio, libros talonarios para alquiler de casas, objetoa 
para escuelas, especialidad en tarjetas de bautizo, do 
dar dias y toda clase de trabajos mercantiles y u a 
gran surtido de juegos de libros en blanco de todos ta-, 
maños y todo lo demás del ramo. Cromos, etc. Tanw 
bien se reciben órdenes para la compra de casas é hi«» 
potecas de las nüsmass 16089 16-31D 
. . B A Ñ A , 
T? D E E N E R O D E 1887. 
'Sr. D. Miguel Villanueva. 
ha podido verse por el resúmen de 
pión del domingo publicada en el 
[CE de esta tarde y reproducida en el 
h ú m e r o , los electores de ü n i o n 
fonal de la provincia de la Haba-
lo nuevamente su confianza á 
leStro querido amigo, reeligiéndole 
jpara el honroso cargo de Diputado á Cór-
tes. Previsto de antemano el resultado de 
la elección, ni Antes de dicho acto hemos 
estampado calorosas excitaciones, n i des-
pués del escrutinio tenemos que alardear 
<fle un triunfo para coya consecución no ha 
«ido necesario esfuerzo ninguno, por que no 
ha habido lucha, que es la que acalora y 
presta interés á las elecciones. 
Así y todo, los electores de Union Cons-
'¿ituciocal han acudido á las urnas en n ú -
mero BnSciente para dar al Diputado ree-
lecto una votación respetable y superior á 
l a obtenida por el candidato del partido 
opuesto, elegido asímiemo sin lucha y sin 
contradicc ión alguna. Nuestros amigos, se-
jíun hemos indicado en los d ías que ante-
cedieron á la elección, han procurado cum-
plir un deber de justicia con el Sr. Vi l l a -
nueva, recompensando sus indisputables 
merecimientos una vez m á s con la investi-
dura de Diputado en las Cór tes del Reino. 
Por ello los felicitamos, como t a m b i é n al 
«lecto, de cuyos antecedentes no puede 
«eperarse otra cosa sino que cada d ía estre-
chará más las relaciones con sus comiten-
tes, consagrándose á la defensa de los inte-
reses morales y materiales de esta tierra 
española. L a reelección del domingo es un 
nuevo y fuerte lazo que garantiza la futura 
conducta del celoso y digno Diputado por 
la Habana. L e enviamos nuestra reiterada 
y sincera felicitación. 
M8>~g>^i^—————. 
Sobre l a libre venta del tabaco en l a 
Pen ínsu la . 
Repetidas veces hemos tratado eael D Í A -
U T O de los particulares referentes á la im-
portante industria del tabaco, que consti-
tuye una de las fuentes m á s importantes 
de la riqueza agrícola y fabril de esta Isla, 
y no áecesi tamos, por lo mismo, esforzarnos 
en demostrar todo lo que nos importa cuan-
to á ella se refiere. Por lo mismo, hemos 
de acoger con interés todo lo que se realice 
e a beneficio de la misma, que en definitiva, 
resulta en beneficio de este hermoso país. 
Tino de los particulares que, en concepto de 
sas personas directamente interesadas en su 
desarrollo, puede favorecer la industria ta-
baquera de Cuba, es la libre venta del tabaco 
de esta Isla en la Pen ínsu la ; procedimiento 
que ya tiene precedente en la Metrópoli, 
pues durante ocho años , desde el 20 de 
abril de 1806 al 26 de jun io de 1874, dicha 
renta se efectuaba allí, habiendo obligado 
al Ministerio que la suspend ió con ca rác t e r 
transitorio, razones poderosas, que feliz-
snente han desaparecido. 
A este objeto tiende, pues, la respetuosa 
y razonada expos ic ión que, á nombre de la 
" ü n i o n de los Fabricantes de Tabaco do la 
Habana", ha d i r ig ido á las Cór te s el Presi-
dente do la misma, nuestro querido amigo 
el Sr. D . Leopoldo Carvajal, con fecha 27 
de diciembre próximo pasado. Quiere la 
Union, como decimos, que se decrete la Ifbre 
renta en la Península del tabaco elabora-
do, producto de esta Isla y la hermana de 
Puerto-Rico, y para lograr su objeto, expo-
ne ante todo las dificultades que rodean á 
la industria tabaquera y la inevitable rui-
na á que corre si no se remedian muchos 
de los males que hoy la rodean. Claro es 
que el primer mal grave que recibo la i n -
dustria, estriba en las falsificaciones de 
sus marcas que se efectúan en el extranje-
ro, mal no solo directo é inmediato, de ca-
rácter material y moral á la vez, porque 
d a ñ a al negocio en sí y destruye el crédito 
cimentado en fuerza de sacrificios y tiem-
po. Según la expresada exposición, "la 
producción tabaquera que el comercio ex-
pende bajo la falsa g a r a n t í a de nuestra 
procedencia, supera en m á s de diez veces 
las cifras que aparecen en nuestra estadis-
ta de exportación." 
También ve la ünion un peligro serio 
para sus intereses en el propósito del Pre-
sidente de los Estados-Unidos, revelado en 
B U mensaje, de admitir en el país vecino las 
materias primas libres do derechos, en cuyo 
caso dice que cesarán en aquella República 
nuestras importaciones de tabaco torcido, 
esperando una suerte bien triste á los mi-
llares de obreros que hoy viven consagra-
dos á esa industria. Respecto de la impor-
tación del tabaco de Puerto-Rico, dice la 
Exposic ión:—"No incurrirá la Union de los 
Fabricantes de Tabacos en la contradic-
ción de defender y pedir la aplicación de 
un criterio asimilista para el Gobierno y 
Administración do estas provincias ultra-
marinas, solicitando al propio tiempo que 
se derogue la franquicia otorgada á la isla 
hermana, para exportarnos su tabaco; pe-
ro sí indicarémos, como medida legal y 
justa y que cortaría de raíz aquellos abusos 
f/ fraudes que tanto nos perjudican sin be-
rneficiar á estas Antillas, el que so prohiba en 
absoluto la importación de tabaco extran-
jero en Puerto-Rico: esta isla no puede 
considerarse perjudicada con tal prohibi-
ción, porque produciendo, con corta dife-
rencia, lo que consume, y no existiendo 
allí iudustria que trabajo la rama, podrá 
adquirir el tabaco que necesitare de Filipi-
nas, Canarias, Cuba ó cualquiera otro te-
rritorio espaüol." 
Pero según dice la exposición, entre tan-
tas dificultades y entorpecimientos, el que 
más afecta á la industria y podría, sin em-
bargo, salvarla, os la prohibición de la ven-
11 
uovcla esema en francés 
ron 
F O R T U N É D E B O I S G O E E " ! r . 
( C O S T I K U A . ) 
E r a Teresa alta, Guapa, de mirada clara 
y do sonrisa franca. Como verdadera in-
glesa por parte de su padre, gustaba del 
movimiento, del aire libro y de los ejerci-
cios corporales. Tenía de su madre lo pron-
to del espíritu y una imaginación muy viva. 
Ignorante de todas aquellas hipocrecías que 
es común enseñar ó imponer á las jóvenes, 
lo mismo publicaba sus pensamientos que 
cus acciones. No tenía secreto ninguno, y 
caso de tenerlos no hubiera podido guar-
darlos, porque su rostro era un espejo que 
reflejaba todas sus impresiones. 
Juana de Lorris sabía por experiencia, que 
la opresión es mal sistema para 'educar una 
hija, con especialidad cuando se trata de 
emanciparla pronto, y miraba á la suya co-
mo oompañera más que como madre. Costá-
bale á menudo no poco trabajo esquivar las 
preguntas delicadas que Teresa lo dirigía, 
pero lo lograba á fuerza de ingenio y de tac-
to. Así que á los diez y nueve años cumpli-
dos, mademoiselle Valieu solo tenía nociones 
mny vagas acerca del amor. Considerándo-
lo como un preludio forzoso del matrimonio 
no le desagradaba enteramente, sino que 
le aguardaba exenta de toda impaciencia. 
L o s hombres le interesaban poquísimo; los 
encontraba feos, tal vez porque en sus ex-
cursiones no veía nunca más que ancianos 
profesores que le parecían ridículo» y cole-
giales cuya algazara le disgustaba. 
Sin embargo, Teresa había cambiado algo 
de carácter en los últimos meses. Sucedía-
ta de sus productos en la Península, después 
de haber satisfecho los enormes derechos 
que la Hacienda llama de Regalía. Veamos 
lo que respecto de esto se dice en la exposi-
ción: 
" E n el preámbulo del Real Decreto de 26 
de junio de 1874, derogando el de 20 de 
abril de 1866, que autorizó la ifitroduccion 
y venta libre de los tabacos de Cuba y 
Puerto-Rico, no pudo encontrar el eminente 
estadista Sr. Camacho más motivos que 
abonasen la medida que proponía, que las 
necesidades y los apuros del Tesoro. E n 
más de un párrafo de aquel preámbulo se 
expresa bien claramente que la opinioh del 
Ministro era contraria al monopolio, cuya 
explotación volvía á reservarse la Hacienda; 
y de una manera por demás explícita, indi-
caba que la resolución propuesta, connv pug-
naba con la noble y patriótica aspiración 
del desestanco, que la ciencia aconsqa y la 
opinión reclama, debía tener el carácter de 
transitoria. 
"Pero, afortunadamente para la Patria, 
los tristes y lamentables hechos y períodos 
sobre los que basaba sus consideraciones el 
Sr. Camacho en el Decreto de 20 de junio 
de 1874, han pasado y son hoy sólo un re-
cuerdo; la situación rehtística y financiera, 
si no del todo satisfactoria, es bastante ha-
lagüeña, la Administración funciona con 
regularidad y órdeu; hay Aduanas, Res-
guardos marítimos y terrestres y las fronte-
ras están bien custodiadas; no hay temor, 
por tanto, de que se repitan los numerosos 
contrabandos y alijos que se efectuaban en 
los años 69 al 74, en que la fuerza pública 
apónas si era suficiente para contener y re-
chazar á los enemigos del órden y de la 
libeítad. 
" L a producción industrial tabaquera de 
Cuba no puede competir, en ningún caso, 
con los precios reducidos á que se expende 
la elaboración nacional; el excesivo coate de 
la materia prima y lo subido de la mano de 
obra nos imposibilitan de poder ofrecer las 
picaduras y los cigarros y cigarrillos á los 
precios á que vende el Estanco; agréguese 
á esto los elevadísimos derechos de Regalía 
que tendríamos que satisfacer y que repre-
sentan, por lo ménos, vez y media el valor 
del producto y se convencerá el más dudo-
so, de que no os entre las clases medias y 
proletarias donde los industriales de Cuba 
esperan tener consumidores de sus produc-
tos, sino en el alto comercio, los grandes 
propietarios é industriales, la nobleza, las 
clases, en fin, que se llaman acomodadas. 
Y como la Fabricación Nacional encuentra 
su público en aquellas otras primeras cla-
ses, según lo demuestran los estados de 
ventas por fábricas, labores y provincias 
t̂ ue ha publicado la Gaceta de Madrid, ve-
mos que no habrá perjuicio ni disminución 
sensible de trabajo en lo» talleres del E s -
tado." 
Y agrega más adelante: 
"Vemos por consiguiente que, en abso-
luto, convendría al Estado hacer abandono 
del monopolio de esta Renta, y que, si ac 
cediendo á nuestras súplicas, se deroga el 
Real decreto de 26 de junio de 1874, que 
dando en vigor nuevamente el que autorizó 
la libre venta, en 20 de abril de 1866, nada 
tampoco, absolutamente nada perdería la 
Hacienda con esta reforma; antes bien, se 
acrecentarían grandemente los productos 
que por este concepto están calculados co-
mo ingresos, y sin que tal medida pudiera 
producir el menor trastorno ó peligro para 
la buena marcha de la Administración. 
" L a más firme y segura garantía de que 
en ningún caso podrían tener disminución 
alguna loa Ingresos del Tesoro, al decretar-
se la medida que anhelamos, se encuentra 
en el siguiente sencillo razonamiento: cada 
kilógramo de cigarros puros, cigarrillos ó 
picadura que se importe en la Península, 
al sustituir á igual cantidad del que hubie-
re de vender la Hacienda, paga pesetas 
075 y 8'50 respectivamente y estas sumas 
no las obtienen como producto las fábricas 
nacionales en ninguna de sus distintas ela-
boraciones; consecuencia: que miéntras más 
t abaco m importe más ee beneficia el Te-
soro, por lo que deja de utilizar no ven-
diendo el tabaco de las Fábricas Naciona-
les, lo compensa con exceso con los dere-
chos do Regalía." 
E n estas razones y otras muchas perti-
nentes, eo apoya la Union para suplicar al 
Congreso que se digne tomar la iniciativa, 
" excitando al Gobierno para que sea dero-
" gado el Real Decreto de 26 de junio de 
** 1874, y eoa lícita on toda, la, Península ó 
" Islas- Baleares, la libre venta del tabaco 
" elaborado, que sea producto y procedencia 
" do las islas de Cuba y Puerto-Rico, pre-
" vio el pago de los llamados derechos de 
" Regalía, hoy vigentes;" considerando que 
esta os la única medida que puede salvar 
tan importante industria." 
E l día 12 del corriente se efectuó en Pi 
nar del Rio una importante reunión de los 
Ayuntamientos de la provincia, convocados 
por el Alcalde de aquella población, Sr. D. 
lioman Bárcena. E l objeto de haberse con 
gregado las corporaciones populares de la 
Vuelta-Abajo, no fué otro que el de tratar 
dii dirigirse al Gobierno, solicitando refor 
mas qno levanten el decaimiento de la agri 
cultura del tabaco. 
Con amplio y elevado sentido se acordó 
adherirse y secundar en un todo las activas 
gestiones ya iniciadas por la "Union de F a -
bricantes de Tabacos do la Habana," que 
como manifestamos más arriba, han solici 
tado de los poderes públicos la libro venta 
del tabaco en la Península. 
E n vista de esto, y sobre todo teniendo 
on cuenta la difícil y penosa situación por-
que atraviesan lo mismo agricultores que 
fabricantes, so llegó á la conclusión de qu e 
la única reforma que podía pedirse como 
conveniente, hacedera y justa, era la ya so-
licitada libre venta do nuestros tabacos en 
la Península. 
Se acordó telegrafiar en este sentido al 
Sr. Presidente del Consejo, al Ministro de 
Ultramar y á los Senadores y Diputados, 
redactando exposiciones dirigidas á estas 
entidades, para el mismo fin, y levantando 
acta para satisfacción de los Ayuntamientos 
en aquella reunión representados. 
Excusamos decir que en todo lo que se 
refiere á tan vitales asuntos, estarémos al 
lado de los que defienden tan preciados ele-
mentos de vida de la riqueza de este país. 
E l desmenuzador nacional de Schrader. 
Hemos recibido un telegrama, en el cual 
se nos participa que la prueba de este apa-
rato anexo al trapiche para aumentar la 
extracción del jugo de la caña, hecha en el 
ingenio "Guerrero" de los Sres. Barco, Hor-
na y Compañía, ha sido altamente satisfac-
toria. Luego que tengamos pormenores a-
cerca del rendimiento y demás circunstan-
cias, nos apresurarémos á comunicarlas á 
nuestros lectores. 
Elección de ayer. 
VOTACION. 
Ia Templete, Casa Blanca y 
San Felipe 
2a Sto. Cristo, Sto. Angel y 
San Juan de Dios. . 
S11 Paula y San Francisco.. . 
4a Sta. Clara, Sta. Teresa y 
San rsidro 
5n Paula y Colon 
6a Moneer^ate, San Leopol-
do y San Lázaro 
7a Tacen, Marte y Dragones 
8a Guadalupe y P e ñ a l v e r . . . 
9" Jesús María, Arsenal, 
Ceiba, Vives y San Nl-
eolás 
10* Pilar, Atarés, Chaves, 
Villanueva, Pueblo N u e-
vo, Príncipe y Vedado. 
11* Cerro, Jesús del Monte, 
Luyanó, Arroyo Apolo, 
Arroyo Naranjo, Puen-
tes Grandes y Calvario. 
l.'2n Marianao. 
13 a Guanabacoa 
14a Regla 
15a Santa María del Rosario y 
Managua 
Jarneo 
Bainoa y Aguacate 
San José de las Lajae 
San Antonio de Rio Blan-
co con Jibacoa 
Tapaste con Casiguas . 
21a San Antonio de los Baños 
con Ceiba del Agua y 
Vereda Nueva 
Alquízar 
Güira de Melena 
24a Bejucal 
25a Batabanó 
26a Qulvican con San Felipe, 
San Antonio de las Ve-
gas y L a Salud 
27a Bautay Cano. . . . ; . 
28a Santiago de las Vegas 
29a Isla de Pinos 
30a Gñines con Guara, Cala-
lina y Melena del Sur . . 
31a Madruga y Pipián 
32a Nueva Paz con San Ni-



































































lo IVccuentemente tenderse en un banco del 
jardín, y estarse allí horas enteras como 
quien sueña despierto. Unas veces se rubo-
rizaba do pronto sin causa ninguna, otras 
veces le aciulían las lágrimas á los ojos sin 
tener motivo para llorar. 
Gúdula no sabía apreciar estos síntomas, 
porque puede decirse que jamás había teni-
do juventud; pero Juana de Lorris los ob-
servaba cuidadosamente, y no se lo escapa-
ba su significación. 
Aquella madre cariñosa comprendía que 
ora llegada la hora de poner término á 
la situación falsa que la separaba de su 
hija. 
Pensaba en esto hacía tiempo, y acaso ca-
taba en vísperas de lograr su deseo, cuando 
la catástrofe de la calle de Ponthieu vino á 
crearle complicaciones que por el momento 
tenían que dejar en suspenso sus proyectos 
de retiro. 
Desdo el incidente de la Morgue, Juana 
no había osado volver á la casa donde ha-
bitaba su hija, temerosa de la vigilancia que 
sin duda alguna ejercería sobre ella el autor 
del crimen, 
A l cabo de una semana de ausencia, inex-
plicable para Gúdula y muy dolorosa para 
Teresa, el sábado por la noche, después de 
comer, estando las dos en el jardín, vieron 
detenerse un carruaje junto á la esquina de 
la calle de Corvisart. 
Gúdula, sentada en un banco rústico, en-
treteníase en hacer mitones de lana mién-
tras Teresa saltaba alegremente, yendo y 
vioiondo desde la verja al banco y desde el 
banco á la verja. 
—¡Qué acontecimiento!—exclamó la jó-
ven al ver el carruaje.—Mañana se hablará 
de él en todo el barrio. ¡Si fuese mamá! 
Pero no; mamá deja el ómnibus en la esta-
ción de la Glaciere y viene á pió hasta aqui. 
¡á.h! abren la portezuela baja una mu* 
j e r . . . tiene el mismo aspecto que m a m á . . . 
sólo que viste de otro modo. 
Industria azucarera. 
I V . 
E L COMBUSTIBLE EN LOS INGENIOS. 
Generación del vapor con economía y sin 
peligro. Calderas Babcock y Wücox. 
Todos los industriales desean obtener el 
vapor al menor precio posible y sin peligros 
de vidas y propiedades. Ambos beneficios 
se obtienen usando las calderas de que va-
mos á ocuparnos con rapidez, porque ya 
hemos publicado (sábado 16 de mayo 1885) 
un extenso artículo acerca de ellas^ 
Universalmente está reconocido y así se 
enseña en la actualidad en los cursos de fí-
sica industrial, que las calderas provistas 
de tubos con agua, no pueden ofrecer nin-
gún peligro áun en el caso que se produzca 
cualquier accidente, porque este queda tan 
localizado, que no interrumpe el trabajo, 
pasando inadvertido. Comparando este feliz 
estado de cosas con lo que sucede en las 
demás calderas, se explica cómo el uso de 
las de tubos con agua, sin necesidad de ser 
obligatorio por la policía, va extendiéndose 
do la manera más rápida. 
Hace* tiempo que hemos hecho sobresalir 
las ventajas de las calderas construidas por 
la Compañía Babcock y Wilcox, las cuales 
en todos conceptos reúnen los requisitos 
exigidos por el más experto mecánico. No 
nos detendrémos en repetir lo que hemos 
expuesto, pues todo eso y mucho más se 
hallará con extensión explicado en el im-
portante y bello folleto que los Sres. Bab-
cock y "Wilcox han dado á luz ron oí titilo 
de Informes interesantes respecto de la ge-
neración del vapor. 
Habiéndonos propuesto tratar cuanto se 
refiere á la economía del combustible en los 
ingenios, necesariamente teníamos que vol-
ver á recomendar estas calderas, cuyaa 
ventajas sobre todas las conocidas están 
plenamente demostradas por la experien-
cia. Para esclarecer aún mejor este asunto, 
aducirémos algunos nuevos argumentos 
fundados en su extraordinaria propagación. 
E s claro que si sus bondades no fuesen ca-
da dia más apreciadas, léjos de extenderse 
su uso se habría detenido. 
E n los Estados-Unidos é Inglaterra su 
aplicación se halla tan generalizada que 
dos grandes talleres en Nueva York y Glas-
gow apénas bastan para satisfacer los pe-
didos. E n Europa los encargos han adqui-
rido tíd importancia que la Compañía ha 
tenido que fundar un taller de construcción 
en Francia, cerca de Li la . 
Podríamos citar infinidad de estableci-
mientos que en el extranjero usan esas cal-
deras; poro para evitar detalles y fijar me-
jor la atención, nos contentarémos con dar 
á conocer un sólo caso. L a Compañía de 
vapor de Nueva York poséo 64 de esas cal-
deras con una fuerza total de 16,000 caba-
llos. Esta Compañía vende vapor, de suer-
te que ha debido hacer un estudio prolijo y 
comparativo de todas las calderas existen-
tes, con el fin de indagar cuáles eran las 
que lo producían con mayor baratura y sin 
peligro. Después de esas averiguaciones re-
solvió elegir las que ha instalado. 
E n Cuba, las calderas de Babcock y Wil-
cox se han propagado con extremada rapi-
dez, si se consideran las dificultades econó-
micas que se oponen á la introducción de 
las mejoras más indispensables en nuestras 
industrias.—Citarómos sólo algunos ejem-
plos. 
L a refinería de Cárdenas que comenzó á 
funcionar con dos baterías de dichas calde-
ras, con una fuerza de 416 caballos, ha ido 
aumentando progresivamente su número, 
hasta llegar en la actualidad á la fuerza de 
1,942 caballos.—En este establecimiento, 
dada la impureza de las aguas empleadas 
y la continuidad del trabajo, han quedado 
una vez más fuera de dudas las ventajas de 
las calderas norte-americanas.—El venera-
ble é ilustrado Sr. D. Pedro L . Fernández, 
que fué el introductor de estas calderas en 
—Deja á esa persona que vaya á donde 
se le antoje—contestó Gúdula,—y siéntate 
junto á mí en vez de andar examinando á 
los transeúntes. 
—¡ Los transeúntes!—repitió Teresa dan-
do una risotada.—Ya sabes que nunca 
pasa nadie por el bulevar. Pero estándo-
mo junto á-la verja veré á mamá cinco mi-
nutos ántes. 
—No sé de dónde deduces que tu madre 
ha de venir esta noche. 
Si no viene, iré á buscarla á la calle de 
la Paz. Supongo que el dueño del esta-
blecimiento no me plantará en la calle 
cuado le diga que soy mademoiselle Val -
dieu. 
—No sé si te pondría ó no te pondría en 
la calle; pero cuento con que no harás una 
extravagancia como la de presentarte allí. 
—Pues si eso es extravagante, tanto 
peor. ¿Por qué está mamá cinco días sin 
venir? 
— L a habrá retenido el trabajo, lo cual 
no es un motivo para ir á disgustarla. Bien 
sabes que me ha prohibido llevarte á una 
casa donde entra toda clase de gentes. 
—Hombres guapos y mujeres de las más 
elegantes de París: eso me distraería mu-
cho Pero ¡ah! la dama que venia en 
el carruaje habla con su cochero E l 
coche se va, y ella parece dirigirse hácia 
esta parte. De léjos se parece toda 
á ¡Cómo que es mamá! No la cono-
cía al principio, porque trae un sombrero 
que nunca le había visto, y una sombrilla 
muy bonita, color de fuego, en lugar del ho-
rrible antucas que toma siempre para ve-
nir aquí. 
Gúdula, que esperaba á Juana con impa-
ciencia, dejó su asiento y su labor para ase-
gurarse de que Teresa no estaba engañada; 
pero cuando llegó á la veija, ya la indócil 
muchacha se habla lanzado al bulevar de 
Italia y corría á todo correr en busca de 
| madama de Lorris. 
Cuba en 1879, ha ido aumentando la fuerza 
en su Ingenio "Union*', hasta llegar á 1,100 
oaballosv 
Y a hemos publicado la lista completa de 
las calderas instaladas eii los ingenios has-
ta mayo de 1885.—Desde entóneos se han 
montado muchas y como ait enumeración 
sería muy larga, nos coutentarémos con 
citar sólo entre los hacendados que las han 
adquirido á los Sres. D. Juan Pedro, D. An-
tonio G. de Mendoza, Conde do Diana, D. 
Enrique Crespo, D. Mariano de la Torre, 
D. Eduardo Terry, D. Guillermo Schmidt, 
D. Celestino de la Torriente, Srta. Da Ele -
na Hernández, D. Francisco Pons, etc. etc. 
sin contar los que teniéndolas han repetido 
sus pedidos, entre los cuales figuran los 
Sres. Brook, Apezteguía, Calbeton, Agui-
rre, Bernal y Sánchez, etc. 
Con el título de: (l Veinte años de experi-
mentos y experiencias con calderas de vapor 
de tubos de agua," la Compañía Babcock y 
Wilcox ha hecho imprimir un precioso fo-
lleto en que reproduce un largo artículo 
publicado por " E l Ingeniero Americano", 
intitulado: L a evolución de las calderas de 
vapor de tubos de agua, en el cual se narra 
la série de progresivas modificaciones que 
ee han ido introduciendo en la construcción 
de estas calderas desde 1867 hasta la fe-
cha.—Recomendamos la lectura de este 
importante documento á cuantos les intere-
sa la generación del vapor, pues en él halla-
rán la más sólida instrucción fundada en la 
historia práctica de los 16 modelos distintos 
de calderas, que esta Compañía ha ido 
desechando por haber encontrado en ellos 
defectos más ó ménos graves, los cuales, sin 
embargo, se notan en otras calderas, que 
sin exámen, á primera vista, se podrían 
creer iguales á las de Babcock y Wilcox.— 
Él Sr. D. Alberto Verástegui, que es el re-
presentante de la Compañía en Cuba, con 
su acostumbrada bondad y perfecto conoci-
miento del particular, podrá suministrar 
cuantos datos se deséen acerca de estas 
calderas. 
ALVARO REYNOSO. 
Conversión de l a Denda. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 
publica el siguiente aviso de la Junta de la 
Deuda, cuyo conocimiento interesa á todos 
los tenedores de la deuda: 
''Junta de la Deuda pública de la I s la de 
Cuba. — Secretaría-Contaduría. — E n Real 
órden número 1,894, comunicada por el Mi-
nisterio de Ultramar el 27 de diciembre úl-
timo, se previene que el plazo señalado por 
el artículo 8? del Real Decreto de 19 de no-
viembre anterior inmediato, para solicitar 
la conversión de las Deudas creadas en 1882 
en billetes Hipotecarios con la bonificación 
establecida en dicho artículo, se termine á 
las doce de la noche del Í8 del corriente 
mes. 
Lo que se publica á los efectos consi-
guientes. 
Habana, 15 de enero de lS87.—Bicardo 
Sánchee." 
Gírenlo de Abogados. 
Hemos sido favorecidos con una atenta 
invitación del Sr. Presidente del Círculo de 
Abogados, nuestro apreciable amigo el Ldo. 
D. Pedro González Lloi ente, para la sesión 
solemne que se efectuará on los salones de 
dicha Sociedad, Mercaderes número 2, á las 
siete y media de la noche del miércoles pró-
ximo. 
E n dicha sesión se entregarán los premios 
á los autores de los trabajos que los hayan 
obtenido en el certámen del año anterior. 
L a Exposición de Oviedo. 
Complacemos á la estimable persona que 
la suscribe, insertando la «iguiente comuni-
cacion: ^ 
E n varios periódicos publicaaos en mi pro-
vincia de Astúrias y en el Boletín del Cen-
tro do Asturianos de Madrid, he leído que 
la Diputación Provincial y otras Corpora-
ciones de la misma provincia intentan cele-
brar una exposición en la capital, en el pre-
sente año, y que para llevarla á debido 
efecto se necesita contar con más recursos 
que los con que podían contribuir de por sí 
dichas Corporaciones. 
Con el objeto de arbitrar recursos extraor-
dinarios el Consejo Provincial de Agricultura 
se había dirigido á los Senadores y Diputa-
dos Asturianos, para que los obtuvieran del 
Sr. Ministro de Fomento con el mismo fin. 
Creo por mi parte que lo mismo las cor-
poraciones todas de la provincia, que el se-
ñor ministro de Fomento, contribuirán con 
la mayor cantidad posible; pero también 
creo que esas cantidades no han de sor lo 
suficiente para que la Exposición sea todo lo 
notable que desean los asturianos, y esta 
consideración me ha inducido á llamar la 
ateucion de tantos hijos de Astúrias como 
hay en oeta Isla, para que cada cual, por 
medio de una suscricion que tendría la bon-
dad de publicar el DIARIO de su ilustrada 
dirección, contribuya con lo que pueda para 
que el certámen público qee en el verano 
próximo ee piensa celebrar en Oviedo, sea 
lo más grandioso que las circunstancias lo 
permitan, para cuyo efecto me suscribo con 
veinte y seis pesos cincuenta centavos en 
oro, que entregaré en la Administración de 
ese periódico, en el cual debe quedar abier-
ta la lista de suscritores, para que loa que 
quieran contribuir lo hagan en todo el pre-
sente y próximo mes de febrero, á fin de que 
pueda girarse lo recaudado con tiempo pa-
ra que sea invertido en el mayor esplendor 
de la Exposición. 
Ferro, 15 de enero de 18S7.—Faustino 
Canel yBomaelle. 
Más sobre las fiestas de los Eúskaros . 
Habíase dispuesto la traslación do la imá-
gen de Ntra. Sra. de Begoña desde el templo 
de Belén á la casa de la camarera D"? Ro-
salía Mendizábal de Salterain para la tarde 
de ayer domingo 16; pero los buenos de los 
Eáskaros no quisieron realizarla con una 
semi-procesion á secas, y so prepararon á 
despedirse hasta otro año de su amada Pa-
trona con una modesta fiesta por la maña-
na, como se efectuó, mediante la celebra-
ción de una misa rezada con cánticos, plá-
tica notabilísima que dijo el R. P. Zameza, 
rector de Belén, y comunión. 
Complemento de esta fué, como hemos 
dicho ántes, la traslación de la santa ima-
gen, que se efectuó como á las siete de la 
tarde, á casa de la Sra. Camarera. 
A las seis y media, reunidos los señores 
de la Directiva y otros muchos caballeros, 
y la Sra. Camarera y otras varias señoras 
en el templo do Belén, se dió comienzo al 
rezo del Santo Rosario, que fué en parte 
cantado, así como la letanía, por el coro de 
Gúdula no intentó seguirla. Quedóse 
plantada en la puerta, lamentando la esca-
patoria de su discípula, y en aquella acti-
titud se parecía algo á la gallina que ha 
criado patos la primera vez que ve á sus hi-
jos adoptivos lanzarse al agua. 
Entretanto, la jóven, á quien no daban 
el menor cuidado los gestos y gritos de su 
gobernante, saltaba al cuello de Juana y la 
devoraba á besos. 
—¡Gracias á Dios que te veo!—decía en-
tre abrazo y abrazo.—Buen modo tienes de 
portarte conmigo. Toda una semana sin 
venir He estado tentada de escon-
derme para castigar tu olvido Pero 
tenia tantas ganas de verte, que no he po-
dido contenerme 
—Has hecho mal en salir del jardín—dijo 
dulcemente Mad. de Lorris.—Una jóven de 
tu edad no debe correr por los caminos co-
mo una colegiala. 
—Tú tienes la culpa, por haberme aban-
nado durante cuatro días. Y has hecho bien 
en no tardar más; porque si paso otro dia 
lo mismo, me escapo de aquí para ir en 
busca tuya. 
—Cállate, loca y enjúgate el sudor: 
estás nadando ¡y en qué disposición: la 
garganta al aire, el pelo tendido.. . . Veo 
que no entrarás en razón nunca. 
—¡Bah! no hay ni una rata por aquí fue-
ra. Además, ahora que estás conmigo, 
voy á ser todo lo razonable que quieras. ¿Si 
supieses cuánto me aburro cuando no es-
toy á tu lado! Ven; dame el brazo 
para subir la cuesta Supongo que 
te quedarás con nosotras hasta el lúnes por 
la mañana. 
—Desgraciadamente no puede ser: tengo 
que volver esta misma noche al almacén, 
porque estamos á fin de mes y hay mucho 
trabajo. Hasta rae temo no poder disponer 
del domingo. 
-Vana !!ér;-.nif ¡ppntigo, Te ayudaré á 
trabajar. 
cantores de loa alumnos del Colegio. Pron-
to se vió el templo cuajado de fieles de ám-
bos sexos, y terminado el rosario, los entu-
siastas y gallardos jóvenes vascongados que 
en la anterior procesión habían conducido 
la imágen sobre sus hombros, se dispusieron 
á hacer lo mismo ahora miéntras el coro 
cantaba un lindo "adiós. Reina del cielo". 
Seguidamente ordenóse la procesión, y sa-
lió del templo: á la cabeza iba el estandar-
te del ''Lourac-bat"; cuyos cordones lleva 
ban dos niñas vestidas de vascongadas, y 
seguían dos hileras largas de varones, vela 
encendida en la mano, y precedida de unas 
cuantas niñas, preciosamente vestidas, ve-
nía la imágen seguida de los PP. D. San-
tiago Guezuraga y D. Domingo Piórola, la 
Junta Directiva, las señoras Camarera y 
sus amigas, y una multitud más de mujeres 
blancas y de color que, adheridas por de-
voción á la Santísima Virgen, cerraban a-
quel hermoso cortejo á la excelsa Patrona 
de los Eúskaros de esta Isla. 
Si la primera procesión fué más numero-
sa y solemne, esta no fué inferior en órden 
y hermosura. Corrió la calle de Compos-
tela hasta la de Jesús María, y bajó ésta 
hasta la de la Habana, que dobló hasta el 
número 200, domicilio de la Sra. Camarera, 
y on todo este trayecto cautivó la atención 
y respeto de los transeúntes, y de los veci-
nos, que al oír los acordes de la música eje-
cutando una hermosa marcha, anunciaba á 
lo léjos aquel acto, corrían presurosos á 
contemplarlo. 
Pero la señora Camarera y su esposo, que 
tanta simpatía y aprecio merecen á la aso-
ciación vasco-navarra, y con no menos PS-
timacion corresponden á ella, no permitie-
ron que aquellos caballeros y damas, y jó-
venes vascongados se retirasen de las puer-
tas de su casa sin más ni ménos, satisfechos 
con sólo el obsequio tributado á la Santísi-
ma Virgen, ó invitando á todos á subir á 
aús habitaciones á descansar un rato, nos 
sorprendieron con un soberbio buffet de 
dulces, helados y vinos, que primeramente 
sirvieron á las señoras y señoritas, y luego 
^ los caballeros, al son del piano que ale-
graba los corazones con alegres zorzicos y 
aires vascongados, reinando la mayor ale-
gría y esa dulce confraternidad que produ-
ce el nuituo cambio de recuerdos y espe-
ranzas que surgen en el alma, como al to-
que de vara mágica, al evocar el nombre de 
los lares natales. 
Terminóse, pues, por este año la fiesta de 
los Eúskaros, y una vez más tributamos 
nuestro aplauso á estos hidalgos compatri-
cios, deseando que no cesen estas fiestas, así 
como las análogas de los nobles a stores, de 
los catalanes que á m dio ceden tampoco en 
patriotismo y religiosidad, de los honrados 
gallegos y de los naturales de otras provin-
cias igualmente apreciables; porque tales 
fiestas demuestra cuán hermoso y bueno es 
vivir todos en uno, como en familia, concor-
des en ideas y sentimientos, y el eco de 
ellas, atravesando los mares, dirán á nues-
tros nermanos de la Península que aun hay 
gente en las Amérioas que vive al calor de 
los ideales religiosos y patrióticos, que tan-
tas grandezas inspiraron á nuestros antepa-
sados. 
Con rumbo á Santander y la Coruña se 
hizo á la mar el sábado último, el vapor 
correo nacional España, con 381 pasajeros 
y la correspondencia pública y de oficio. 
También en la tarde del mismo dia salie-
ron los vapores americanos Whitney y City 
oj Puebla, para Tampa y Nueva York, res-
pecrivamonto. 
—Nuestro amigo y correligiuario el Sr. 
D. José Selléay Puig, coronel del tercer ba-
tallón de Voluntarios de esta ciudad, ha re-
cibido por el último vapor-correo la creden-
cial de la Gran Cruz de Isabel Ja Católica 
con que lo ha agraciado e!Gobierno Supre-
mo. 
Lo felicitamos por esta c istincion. 
— E l vapor francés Saint Germain que 
salió á las 10 de la mañana de ayer, domin-
go, para Saint Nazaire y Santander, lleva 
46 pasajeros, de estos 26 son de tránsito. 
— E n la Junta general de socios celebrada 
por el Casino Español de Cifuentes, fueron 
elegidos para formar su Directiva los seño-
res siguientes:—Presidente, Dr. D. Guiller-
mo Rodríguez (reelecto).—Vice-presidente, 
D. Manuel de la Cruz (reelecto).—Secreta-
rio, D. Antonio José Diaz (reelecto).—Vice-
secretario, D. Antonio Florít (reelecto).— 
Tesorero, D. Ramón Alvarez (reelecto).— 
Vocales, D. Manuel Otero (reelecto); D. Ce-
losvino ^i lariüo; U . u a r i O s Rnbio; D, Podro 
Llera; :D. Ramón García; D. Elviro Peña-
randa (reelecto). - Suplentes, D. Antonio 
Lauda (reelecto); D. Alonso Menéndez 
(reelect); D. Juan García; D. Emilio Cancio; 
D. Pedro Horta; D. Manuel Busto. 
— E n la mañana de ayer, domingo, en-
traron en puerto los vapores Strait Cibrar-
tar, inglés, de Cardiff, con carbón de pie-
dra á la consignación de los Sres. M. Calvo 
y Ca, y Pedro, nacional, de Amberes, con 
carga general. También en la mañana de 
hoy, lúnes, fondeó en bahía el vapor ame-
ricano Mascotte, de Tampa y Cayo-Hueso, 
con 36 pasajeros y la correspondencia de 
los Estados-Unidos y Europa. 
—Por el vapor-correo Ciudad de Santan-
der se han recibido en la Comandancia Ge-
neral de Marina, las siguientes resolucio-
nes: 
Determinando las insignias que deben 
usar en la gorra los primeros maquinistas 
de Ia y 2a clase. 
Aprobando el estado de entrega del ca-
ñamero Concha. 
Acompañando despacho do alférez de 
fragata graduado para él tercer contra-
maestre D. Ramón Domingo. 
Modificando el vestuario que deben usar 
los aspirantes de Marina. 
Acompañando hoja de servicios del te-
niente de navio D. Eduardo Spinede y Mi-
guer. 
Determinando que el tiempo reglamenta-
rio de Ultramar en los jefes y oficiales, ter-
mina áun cuando desempeñen uno ó varios 
destinos. 
Aprobando como gracia especial el enro-
lamiento del mejicano D. Fél ix B . Pérez en 
el vapor Ciudad de Cádiz para su aprendi-
zage de piloto. 
Nombrando comandante de Marina de 
Remedios al teniente de navio de la reser-
va D. Alejandro Sánchez y Fuentes y para 
Rivadeo á D. José Mendoza. 
Nombrando mayor general de este Apos-
tadero al señor capitán de navio D. Manuel 
Bnstillo y Pery. 
Acompañando despacho de alférez de 
fragata para el 2? piloto D. Antonio Bom-
bí. 
Idem cédulas de caballeros del Mérito 
Naval para el teniente y alférez de navio 
D. Melchor Gasten y D. José Contreras. 
Disponiendo pase á este Apostadero al 
2? médico D. Estéban Esperanza. 
Acompañando certificado de cruz del 
Mérito Naval para D. Francisco Martin. 
Idem despacho de alférez de fragata pa-
ra el 2? piloto D. Juan Julí. 
—Dicen de Constantinopla que el nuevo 
ministro de Turquía en Madrid, Turkan-
Bey, es por su talento, por su distinción y 
por sus hábitos de sociedad, uno de los pri-
meros diplomáticos del imperio otomano. 
Fué largo tiempo Ministro do Turquía en 
Italia, cuando la guerra de Oriente y los su-
cesos de Egipto, pasó do aquel puesto á uno 
de los Gobiernos del Asia Menor, y dejó en 
Roma las más vivas y generales simpatías. 
—No, hijita mía; tú no éres de la casa y 
mi principal podría disgustarse. Pero con-
suél ate pensando que muy pronto renun-
ciaré á un empleo que no necesitamos ya 
para v ivir . 
—¡Oh¡ ¡qué alegría! Te vendrás conmigo, 
y no nos ¡sopararémos nunca. 
—Hasta el día en que te cases. 
Lntóuces, nunca Y a veo por tu 
traje que hemos cambiado de posición. Tú, 
que siempre vienes de negro, con tanta sen-
cillez, traes un vestido azul, un sombrero 
de paja con esos adornos tan bonitos, una 
sombrilla preciosa con volantes de encaje, 
guantes de Suecia que te pasan del codo, 
y zapatos de doradillo bordados del mismo 
color que el vestido. Estás así mil veces más 
guapa. 
Juana no pudo ménos de ruborizarse, sin-
tiéndose cogida en falta. Venía de comer 
con Gontrán, y como ante todo era mujer 
y le gustaba agradar, había olvidado por 
un instante aquel papel de madre pobre 
que con tanta perseverancia representaba 
desde hacía quince años. 
L a comedia iba á concluir en breve. 
Precisamente aquella tarde venía Juana 
con ánimo de preparar á Teresa para el 
cambio de fortuna. Sólo aguardaba el re-
sultado de las gestiones entabladas por el 
comandante. 
Más como al fin y al cabo no era seguro 
el éxito, embarazábanle las observaciones 
de la jóven, porque no había llegado aún el 
momento do satisfacerlas. 
—No te suponía tan al corriente de la 
moda—dijo Mad. do Lorris aparentando 
sonreírse. — ¿, Dónde has aprendido todo 
eso;Ü 
— E n el diario de las jóvenes. Pero no te 
asustes; no tengo la menor inclinación á la 
coquetería, y me contentaré con llevar tra-
jes de hilo en verano y do lana en invierno 
hasta el fin do r.:i vtiiía! 
i —Nunca he de exigirt« tanta sencillez. 
—Para cubrir vacantes, y por virtud de 
propuesta reglattientaria, v a n á ascender: 
á capitanes d e fragata, O . José M o n t e s de 
Oca y D. Leopoldo B o a d o y Montes; á te-
nientes d o navio de primera clase, D. Fer-
n a n d o García de la T o r r e y D- Leopoldo 
García d e Arboleya, y á teníentefuie navio, 
D. Ricardo Gasés y Minondo y tí. Manuel 
Pasquín y Reinóse. 
— E l invierno e s crudísimo en toda Euro-
pa. Tan terribles c o m o las tempestades que 
han causado tantos Piniestros en los mares, 
s o n las tempestades de nieve, en que se ha-
l l a envuelto todo el centro del continente. 
Telegramas d e Berlín dicen que ha habi-
d o que interrumpir el servicio de trenes en-
tre aquella eapital, Dresde, Halle y Leipzig 
hasta l a Alemania meridional, así como en 
la Silecia y el Oeste. A los soldados,se les ha 
mandado ayudar á los operarios de los ferro-
carriles, á fin de limpiar las líneas y hacer 
practicable el servicio. 
De Bélgica dicen lo mismo; los trenes 
marchan con suma dificultad entre Bruselas 
y el Luxemburgo. 
De Italia anuncian grandes siniestros ma-
rítimos, y un deshecho temporal d e nieves 
e n Roma. 
En Marsella n o se h a n salvado do los ex-
tragos del m a r n i á u n algunos buques surtos 
al abrigo de su puerto, los cuales h a n roto 
las amarras y sufrido grandes averías. 
—En i a Adrainiiírracion Local de Adua-
nas d o este puerto, s e han recaudado 
o! día 14 do enero, p o r derechos arance-
larios: 
En « r o « 34,894-
En plata. 446-27 
Sn billetes 
Idem por impuestos: 
En oro.. 1,190-96 
Colegio de n i ñ a s pobres de San Vicente 
de Panl . 
Una v e z más han demostrado loó señores 
dueños de casillas y puestos de los merca-
dos de esta ciudad, su inagotable caridad. 
Decimos esto, porque las Sras. Condesa de 
Casa Bayona y Da Dolores Roldan de Do-
mínguez acudieron el 23 del pasado al mer-
cado d e -"Cristina," (Plaza Vieja), el 24 al 
de "Colon" y el 31 á la "Plaza del Vapor" 
á pedir una'limosna para las niñas asiladas 
en ese plantel d e educación, y como era de 
esperarse, no salieron fallidas sus esperan-
zas. 
E n el mercado de "Cristina," su regidor 
inspector nuestro a m i g o el Sr. D. Luis Gar-
cía Corujedo, n o pudiendo acompañarlas 
personalmente, dió las órdenes oportunas 
para que esas .Sras. fueran atendidas, y en 
e l de "Colon" el Sr. D. Pedro Maseda, ins-
pector, acompañada de su distinguida y 
caritativa esposa, auxiliaron á las Sras. de 
Bayona y de Domínguez para que el éxito 
de su penosa y caritativa empresa fuera 
más eficaz. Los dueños de puestos y casi-
llas en los tres mercados, nombrafido co-
misiones en cada ratóo, atendieron á las 
señoras y recogieron Cuanto fué posible, 
con el mayor interés y entusiasmo, demos-
trando cada cual el vivo deseo de corres-
ponder á la petición que se les hacia y con-
tribuir al regocijo que las niñaa habian de 
experimentar al poder pasar los días de 
Pascuas y año nuevo con abundante y va-
riada comida y participar de golosinas que 
sólo por la caridad era posible que á ellas 
llegaran. 
Los efectos recogidos en los tres días fue-
ron remitidos al Colegio en carros, acom-
pañados de algunos Sres. donantes y en-
tregados á la Superiora de l a s hermanas 
de la Caridad, encargadas del cuidado de 
las niñas. 
A continuación ponemos los efectos que 
so recogieron On cada mercado con el nom-
bre de los donantes y el de las personas que 
ayudaron más eficazmente á la colecta, y 
al enviar un voto de gracias, en nombre de 
las niñas, alumnas del Colegio de San V i -
cente de Paul, á cada una de las personas 
que han contribuido á esta obra meritoria, 
no podemos ménos que terminar con es-
tas sublimes palabras. ¡Bendita seaa, oh 
Caridad! 
MERCADO DB TACÓN. 
Dia 21 de diciembre. 
E l Gremio de carniceros contribuyó con 
las cantidades siguientes: 
D. José Artocha, $4 billetes, D. Simen 
Medina, $2 20; D- José Colomé, $2; Don 
Francisco Diaz. $2; D. Gaspar González 
$1 50; D. Diego Hernández, $1 30; D. Ma-
nuel Llanos, D. Nicomedes Vallés, D. José 
M iró, D. Andrés Losada, D. Francisco Ruiz, 
v>. l íomualdo Ferrés, D. Juan Miró, D. Se-
bastian Serrano, D. Alejandro Fernández, 
D. Francisco Almirall, D. Juan Luintin, 
D. Vicente Febre, D. Gregorio Piña, don 
Pedro Beá, D. Manuel Gómez y D. Esté-
ban Rodríguez á $1 cada uno; D. Luciano 
Prado, D. Juan Miró, D. Francisco Panta-
l ó n , D. Manuel Suárez, D. Indalecio Gutié-
rrez, D. Fermín del Rey, D. Martin Mata, 
D. Celestino García, D.'Antonio Otero, don 
José Mendy, D. Vicente Bergarracha, don 
Teodoro Urrutia, D. Juan Valladares, don 
Juan Morales, D. Bernardo Cagiíjal, don 
Antonio Gutiérrez, D. Francisco Gassó, D. 
Juan Ramírez, D. Marcelino González, don 
Juan González, D. Francisco Rodríguez, 
D. Rafael Bantalla, D. Antonio Herrera, 
D. Miguel Pérez, D. Juñan Morales, don 
Martin Barruena, D. Claudio González, y 
D. Emilio Rodríguez, á 50 centavos uno, 
D. Antonio Guzman 25 cts., D. Juan Bar-
celó, 20 cts. y D. Juan Cruz 10 cts.—Total 
$43 50 cts. en billetes. 
Esta cantidad la emplearon los mismos 
Sres. do l a manera siguiente: 
Seis lechonea á $4 $24 
Seis pavos á $2 12 
Doce pollos, e n 7.50 
Igual $i3.50 
que en el acto se remitieron al Colegio en-
tregándolos íi. la Superiora de las hermanas 
de la Caridad. 
MBECADO DE CRISTINA. 
Dia 23 de diciembre. 
D. Demetrio Bustamante—-1 saco con 9 i 
arrobas arroz. 
D. Manuel Rosoli y Compañía.—una caja 
fideos 
D. Juan Rivero—un barril papas y 1 ca-
nasta con coles y tomates. 
D. Higinio Vicente Rodríguez—dos ca-
nastas de verduras y otra de calabazas. 
D. Santiago González—una canasta de 
manzanas y otras frutas. 
D. Vicente Tragudo—una ídem idem, pi-
fias y plátanos. 
D . Salvador Miranda—una id. de frutas 
surtidas. 
D . José González—una id. de manzanas, 
naranjas y otras frutas. 
D. Luis Peña—una ídem de verduras 
surtidas. 
Todos los demás expendedores de frutas 
y verduras contribuyeron en menor escala. 
Han donado aves, huevos y embutidos,— 
Da Dolores Velazco, Da Ana Mas, Da Ma-
ría Dalmau, Da Josefa Iquen, Da Salvado-
ra Pastor, Da Peregrina Urimó, D. Ramón 
Cabrera, D . José López, D. Juan González, 
D. Juan Cruz, D. Cipriano Rodríguez, don 
Pedro Moreno, D. Andrés García, D. Beni-
to Otero, D. Antonio García y D. José F r a -
tiño.—Regalaron cerdos, D. Juan Pujol y 
D. Miguel Macías. 
Con carnes y pescado han contribuido 
todos los expendedores, distinguiéndose en 
Í,No ha pasado aquí esde el lúnes últi-¿Cómo va Gúdula? nada extraordinario 
m o ? 
—Absolutamente nada. Gúdula está me-
jor que quiere . . . los osos del Jardín de 
Plantas también. . Los veo todos loa días 
y eso me basta. Pero di, mamá: ¿es de tu 
principal ese magnífico carruaje en que has 
venido" 
—No yo te diré ¿Por dónde sa-
bes que he venido en un carruaje magní-
fico? 
—Porque lo he visto. E l cochero llevaba 
librea particular, y tú le has hablado para 
despedirle, sin pagar el coche. 
—Ese cochero está al servicio de un 
amigo á quien conocerás muy pronto. 
E l cupé era de Gontrán, que lo tenía 
abonado por meses. Juana no habla temi-
do usarlo para venir al bulevar de Italia, 
porque no se figuraba que Teresa estaría 
acechando su llegada. 
—¿De veras va á venir aquí?—dijo Tere-
sa siguiendo la conversación con su madre. 
—Será la primera vez que entra en casa un 
hombre. ¡Ah! tenemos al jardinero, se me 
olvidaba pero ese no se cuenta. Y aún 
le parece á Gúdula demasiado. Buena cara 
va á poner cuando le anuncies la visita de 
tu amigo. 
Hablando así, cogidas del brazo, encon-
tráronse madre é hija á la puerta de la villa, 
donde Gúdulagestaba esperándolas. 
—Tenemos que hablar—le dijo de buenas 
á primeras Mad. de Lorris.—Teresa, hija 
mía, haznos el favor de ir á regar tus flo-
res. 
—¡Mo despides! 
—Nada más que por cinco minutos. Vol-
verás en seguida que yo hable con Gúdula. 
Descuida, que la conferencia no será muy 
larga. 
Teresa se decidió, con no poco disgusto, 
á ' r r> fil fondo del jardín, donde estaban sus 
rosales, y Juana y Gúdula se dirigieron á | 
el primer artículo D. Fernando Alfaro, don 
Mariano Arroyo y D. Adolfo Suárez y en 
pescado D. Juan Cortina. 
Los morenos Agustín Várela y Carolina 
Olivares regalaron dos canastas de mon-
dongo. 
D. Felipe Zaragoza y D. Juan Serra, re-
galaron dos lies de pan. 
E l encargado del café do Cristina obse-
quió á las oümísiones con bebidas, cafó y 
tabacos. 
RBOOLECTADO EN EFECTIVO. 
$ 5.60 
3 
D. Juan Cortina 
D. Ignacio Vázquez 
Niña Concepción Várela - 1 
Niño Daniel Várela 1 
Niño Manuel Várela Ii 
D. Bernardo Vega 3 
D. Manuel de la Piedra 3 
D. Pedro Aguirre. 3 
D. José Bodós 1 
D. Poncio Palet 1 
D. José Alvarez 50 
D. Antonio San Damigo 30 
D. Pedro Ordaz 10 
D. Ramón Amarat 10 
D. José Ma Alvarez i 50 
D. Francisco Ruiz 2 
D, Eugenio Zaragoza ' 
$ 27.10 
EFECTIVO 
En el mercado de "Cristina" se recolectó, 
según relación, la suma de $27-10 cts. Btes. 
y en el de "Colon" $10 en Btes. y 25 cts. en 
plata que hacen un total de $37-10 ota. en 
Btes. y 25 cts. en plata. Estas cantidades 
se inviertieron de la siguiente manera: 
En un quintal do boniatos . . . $ 3 
100 mazorcas de maíz tierno 4 
300naranjas . i . . , . . . 3-50 
Conducción de los efectos recolec-
tados en ámbos mercados: 3 ca-
rretones. ̂  11 
Abonado á los cargadores 2 
$ 23.50 
E l sobrante de 13.60 Btes. y 25 cta. pla-
ta, ha ingresado en los fondos del Colegio. 
MERCADO DÉ COLON. 
Día 24 de diciembre. 
E l Sr. Regidor D. Pedro Maseda regaló á 
nombre de su Sra. esposa, un cerdo. 
Lo recolectado en este día en el Mercado 
con cuyo nombre encabezamos estas líneas, 
fué un carretón lleno de verduras, carne, 
pescado, aves y algunos víveres. Loa asiá-
ticos que tienen puestos de comidas tam-
bién contribuyeron al donativo.—A conti-
nuación va la lista: Regalaron ave8,D. Juan 
Pelaez, D. Constantino Pelaez, D. Rafael 
Pelaez, D. Vicente Peña, D. José García, 
D. Vicente López y D. Bernardino Ponte.— 
Pescado, D. Andrés Sourra, D. Valeriano 
Bancís, D. Juan Fernández y D. Sabino 
Moren.—Verduras, D. Antonio Pegueiraa, 
D. Francisco Briel, D. Silvestre Pagós, D. 
Rosendo Vidal, D. Manuel Sosa, D. Ber-
nardino Castro, moreno Pedro Hernández, 
pardo Fernando Pujol, D. Pedro Fernán-
dez, D. Vicente González, D. Domingo Gar-
cía, D. Hermenegildo Castaño, D. Cayeta-
no Rodríguez, D. Prudencio Suárez, D. Ber-
nabé Ponte, D. Antonio Duran, D. Joaquín 
García y D. Domingo González.—Víveres, 
D. Benito Prieto y Hnoa.—ContriDuyeron 
con carne, D. Jacinto Serra, D. Miguel Pí, 
D. Higinio Suárez, D. José Manzano, D. 
Santiago Martínez, D. Miguel Acón, D. 
Camilo Carracedo, D. Ruperto Hernández, 
D. Ramón López, D. Antonio Ban, D. José 
Sánchez, D. Miguel Moya, D. José Monote, 
I) . Juan Alvarez, D. Benito Vázquez, D. 
Antonio Clapos, D. José Casas, D. Ramón 
López, D. Miguel Suárez, D. Jacinto Miró, 
D. Antonio San Martin, D. Jaime Pons y 
D. Gabriel Palmeta. 
MERCADO DE TACÓN. 
Dia 24 de diciembre. 
En este día remitieron á la Sra. Da Dolo-
res Roldan de Domínguez para el citado 
colegio, lo siguiente: 
D. Francisco Gandon. 
D. Manuel Suárez 
D. Soverí) González . . . 
Tota l . - . 
.. 30 iba pescado. 
30 id. id. 
30 id. id. 
. . . 90 Iba. pescado 
fresco que fueron remitidas al Colegio en el 
mismo día. 
MERCADO DE TACÓN. 
Dia 31 de diciembre. 
Loa Sres. D . Higinio Leal , D. José Pe-
queño, D. Lorenzo Millian y D. Ceferino 
Rodríguez acompañaron á la Sra. Roldan 
de Domínguez á la recolecta de viandas y 
verduras^ habiendo recogido cuatro sacos 
de las primeras, dos cuartas de las segun-
das y varias raciones de plátanos. 
D. Francisco González, contratista do 
plátanos, vecino de la calle del Aguila, dió 
en su particular 400 naranjas de china, 44 
racimos de plátanos hembras y 25 racimos 
de plátanos manzanos. 
Los cargadores que se emplearon en este 
Mercado recibieron el precio de su trabajo 
de los Sres. de la Comisión expresados arri-
ba. 
Las Sras. nos recomiendan demos un vo-
to de gracia á todos y principalmente á los 
Celadores particulares de los mercados de 
Cristina y Tacón, D . Ignacio Vázquez y D. 
Ramón Martínez y al guardia Municipal del 
mercado de Colon que está á las órdenes 
del Sr. Regidor, por la parte activa que han 
tomado en el buen éxito de esta colecta. 
Las mismas Sras. nos indican que el Co-
legio d e niñas pobres de San Vicente do 
Paul, sostiene hoy 120 alumnas intornaa, 
que sólo una vez al año, en los días de Na-
vidad, demandan estos auxilios á los Mer-
cados, no obstante de que el Colegio no 
tiene entradas fijas, sosteniéndose exclusi-
vamente d e la Caridad del pueblo de la Ha-
bana. 
TEATRO E E TACÓN.—Dea nuevas ovacio-
nes á la incomparable Sarah Bernhardt y 
dos grandes entradas á la empresa que o-
cupa el gran teatro, proporcionaron la re-
presentación, el sábado, de F r o u F r o u y la 
repetición, anoche, de L a Dama de las Ca-
melias. 
E n el desempeño de la primera de las 
obras mencionadas, obtuvo también mu-
chos aplausos y fué obsequiada con lindos 
ramilletes Mlle. Malvau. 
Y ya que nos complacemos en tributar 
elogios á la célebre actriz en primer térmi-
no citada y á aquellos de sus compañeros 
que los merecen, séanos lícito asimismo 
censurar las faltas de la dirección de esce-
na, que cada noche van siendo más sensi-
bles. Son do pésimo efecto, por ejemplo, 
una mesa coja con tapete viejo y unas sillas 
de la clase más inferior en la habitación de 
una princesa rusa. Desagrada el ver siem-
pre unos mismos tiestos y unas mismas ma-
cetas en todas las decoraciones de salen. Y 
no citamos otros defectos análogos, porque 
sería el cuento de no acabar. 
Para mañana, mártes, se anuncia la sex-
ta función de abono con el drama de Jorge 
Ohnet titulado L e Maitre de Forges y cuyo 
argumento está basado en la novela del 
propio nombre que tan leída y celebrada ha 
sido en la Habana hace poco tiempo.—Véa-
se el reparto: 
Philippe Derblay, M. Philippe Garnier. 
Le Dúo de Rligny, M. Angelo. 
Barón de Prefont, M. Décori. 
Moulinet, M. Lacroix. 
Bachelin, M. Fournler. 
Octave, M. Théfer. 
Le Général, M. Pirón. 
Le Docteur Servan, M. Fralaier. 
Le Prefet, M Jodet. 
De Pontac, M. Berthier. 
Gobert, M. Caterineau. 
Un domestique, M. Louis. 
Athenais, Mme. Jeanne Malvau. 
Marquioe de Beaulleu, Mme. Renftrd, 
Baronne de Prefont, Mme. V a l í o i 
Suzanne, Mme. Seylor. 
Brigette, M. Lacroix. ,. 
Claire de Beaulieuf, Mlle. Sarah Ber-
nhard. M 1 . i 
PUBOCACIONES VARÍAS.— Hemos recibir 
do E l Sport, L a Habana Elegante, E l Eco 
de Galicia, E l Hispano. L ' Alniogaver, Ga-
licia Moderna, E l Heraldo de Astúrias , E l 
Eco de Canarias, E l Pilareño, L a Vo* del 
Magisterio, Laurac-Bat, E l Eco de Santan-
der y los Anales de la Academia de Cien-
cias. 
ASCENSI )N AEROSTÁTICA.—Gran con ou-
rrencia afluyó ayer, después de la corrid» 
de toros, á los terrenos del Club Almenda-
res y sus alrededores, para presenciar la a-
nunciada ascensión aerostática del Capitán 
Infante y del Dr. Justo Medio de la Media. 
E l primero subió á la región de los aires, 
según había prometido, en un trapecio, y 
el otro no quiso entrar en la cesta; pero 
pronto volvió á tierra el globo cerca del 
punto de partida. 
PUBLICACIONES EXCELENTES.—Los; nú-
meros traídos por el último correo de 1» 
Península do L a Ilustración Española y A -
mericana y L a Moda Elegante, son dignos 
de la mayorj-ecomendacion, tanto por su es-
cogido texto como sus bellíaimos grabados. 
Ambas publicaciones honran las letra» y 
laa artos nacionalea y cada día se hacen 
más dignas de la protección del público. 
Ahora que ha comenzado 1887 es una épo-
ca muy á propósito para suscribirse á la» 
mismas. Hu agencia so halla establecida 
en la librería de Villa, Obispo 60. 
CHAMPIONSHIF.—El domingo próximo 
comenzará la série de desafíos, concertada 
por la Liga, en opción al Champion de 1886 
á 8 7 . 
Loa clubs Almendares y F é son los de-
signados para jugar en ese dia. 
Esto desafío tendrá efecto en los terrenos 
de Cárlos I I I y comenzará á las dos en 
punto. 
TOROS.—La corrida de ayer, dada por la 
empresa E . García, en la plaza de la cal-
zada de la Infanta, se v ió favorecida por 
una numerosa concurrencia. 
Lo del bicho rejoneado por un caballero 
en plaza, fué una verdadera mojiganga que 
no dtibe repetirse.- No salió ni caballo, ni 
caballero, ni toro. 
E n cambio, los seis cornúpetos que se l i -
diaron después fueron magníficos, sobre to-
po el primero y el tercero, dieron mucho 
juego y dejaron varios arenques tendidos 
en el redondel. Mazzantini estuvo á la al-
tura de su nombre, propinando soberbias 
estocadas á las fieraa que le tocaron en 
suerte. También Cuatro-Dedos se esforzó 
por complacer al público. Ambos diestros 
pusieron banderillas muy bien. E l beneficio 
del segundo so anuncia para el domingo in-
mediato, con atractivas novedades. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones d© 
tanda que se anuncian para mañana, már* 
tes: 
A las ocho:—La gran via. 
A las nueve:—Club de los feos. 
A las diez:—Parada y fonda. 
REVISTA GENERAL DE DERECHO Y A D -
MINISTRACIÓN.—Con la exactitud que tie-
ne acreditada, ha llegado á nuestras manos 
el n? 6, correspondiente al 30 de diciembre 
próximo pasado, de tan importante y útil 
publicación, (pie dirige el Sr. D. Antonio 
Govín y Torrea. L a Bevista general ha ve-
nido á llenar un vacío que desde hace tiem-
po se sentía. 
.4 demás de la sección doctrinal, contiene 
la publicación que nos ocupa tres diversas 
secciones: Bibliografía, Besúmen legislativo 
y Cr&nica oficial, muy interesantes también 
por contener, reunidos en poco espacio, ma-
torialos esparcidos en muchas publicacio-
nes. 
Administración de la Bevista: Librería 
del Sr. Alorda, L a Enciclopedia, O'Reilly 
96. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Por la Secreta-
ría de dicha Sociedad se nos remito el si-
quiente aviso en que se rectifica el que se 
insertó en el DIARIO de ayer, domingo, 
pues por error de pluma se consignó como 
tema de la memoria premiada uno que no 
lo ha sido, con el lema de la misma: 
" E l Jurado electo on la Junta General do 
veinte y uno del pasado ha acordado, en 
sesión celebrada ayer, premiar con medalla 
do oro, la memoria presentada sobre el te-
ma "Caracteres dominantes en la Literatu-
ra en los últimos cincuenta años" y que lle-
va por lema "Luz más luz.—Goethe'. 
Dicho premio so adjudicará al autor de 
la memoria, en la sesión solemne que se ce-
lebrará el dia diez y nueve del corriente. 
Lo que se publica para conocimiento y sa-
tisfacción del interesado. 
Habana, enero 15 de 1887.—El Secretario, 
Ldo. Antonio Mesa y Dominguez.'11 
COLLA DE SANT Mus —Como premio al 
depinterós y eficacia con que todo el año 
prestan sus servicios á esta Sociedad los afi-
cionados de la Sección de Declamación, se-
ñores Avala, Gomiz, L a Morena y otros, la 
junta .ceneral les ha concedido un beneficio, 
cuyo producto se destina á su favor. 
E l domingo 23 es el elegido para la f«n-
cion, que habrá de ser muy escogida, y cuyo 
programa ofrecemos publicar; miéntras tan-
to, sirva esto de aviso á los socios del insti-
tuto y á los amigos de los aficionados, á 
quienes so les hace saber que las entradas 
se expenden en la Secretaría de la Sociedad, 
de siete á diez de la mañana y do la noche. 
PERIÓDICOS EXTRANJEROS. — Llamamos 
la atención sobre el anuncio de periódicos 
extranjeros que en la sección correspon-
diente de esto diario publica D. Clemente 
Sala, Ó'Reilly 23.—De paso advertirémos 
que en dicha casa se encuentra todo cuanto 
se refiere al ramo do periódicos. 
" L A ACACIA".—También llamamos laa-
tencion de nuestros lectores acerca de un 
anuncio que so publica en otro lugar relati-
vo á unos elegantes clavos, de última moda 
y otras alhajas de mérito, que se han pues-
to á la venta en la popular joyería L a Aca-
cia, calle de San Miguel esquina á Man-
rique. Hay en dicho establecimiento mul-
titud de prendas, propias para hacer un de-
licado presente. 
ACCIDENTE DESGRACIADO.—A las seis do 
la tarde del sábado último, falleció en la 
casa de socorros de la cuarta demarcación 
D. José Alcalá, natural de esta ciudad, ca-
sado, de 38 años do edad y conductor de 
una de las carretas del Rastro de ganado 
menor, el cual tuvo la desgracio de ser a-
rrollado por la muía que guiaba, pasando 
por encima de su cuerpo un carro de la lí-
nea de Jesús del Mon to, en la calzada del 
Principe Alfonso frente al hotel Saratoga. 
E l Juzgado dol distrito so constituyó en 
la casa de socorro para instruir las oportu-
nas diligencias sumarias en esclarecimien-
to del hecho. 
E l cochero y conductor del expresado 
carro, fueron detenidos por el celador de 
Jesús del Monte y puestos á disposición de 
la autoridad correspondiente. 
ESPECÍFICOS.—El Tónico Habanero, loa 
Papelillos Antidisentéricos, el Jarabe Vege-
tal y otros específicos del Dr. Gardano ad-
un sitio en el cual podían hablar libremen-
te sin perder de vista á la jóven. 
—Te traigo una gran noticia,—comenzó 
diciendo Mad. de Lorris. 
—También por aquí hay algo nuevo,— 
murmuró Gúdula. 
— L a hermana de Jorge Avor ha muerto. 
Deja en su testamento más de dos millones 
de francos para Teresa. Pero quizá los he-
rederos naturales atacarán este legado. 
Dentro de pocas horas sabré á qué atener 
me. ¿Qué me aconsejas en el supuesto de 
que los derechos de Teresa sean reconocidos 
como parece probable? 
—Que la cases cuanto ántes,—respondió 
la anciana institutriz, que ni siquiera había 
pestañeado al saber que su discípula era 
millonaria. 
—Eso mismo me propongo. ¿Pero debo 
decirle que ha heredado de una tía de la 
cual no le hemos hablado nunca? Si se lo 
digo, me pedirá explicaciones, y al fin y al 
cabo tendrémos que confesarle muchas* de 
las cosas que hasta hoy ignora. 
— E n eso habrá que parar tarde ó tem-
prano. Si prefieres aguardar, aguarda un 
poco todavía; pero te advierto que la situa-
ción no puede prolongarse mucho tiempo 
Y a quise decírtelo el lúnes, en tu última vi-
sita; sólo que te vi tan agitada y estuviste 
tan poco rato 
— E s verdad; aquel dia tenia motivos para 
creer que lady Cairness había muerto. Sin 
embargo, no estaba del todo segura, y la 
incertidumbre me preocupaba. 
— T u hija es ya una mujer, y una miyer 
muy bonita. Cuando salimos á la calle se 
paran á mirarla. Voy temiendo salir con 
ella; no quiero seguir encargada de guar-
darla. 
—¿Por qué? ¿Qué sucede?—preguntó vi-
vamedte Mad. de Lorris. 
—Hay un hombre que ronda oon bastante 
frecuencia la casa. 
—¿Quién lo ha visto! 
—Francisco, nuestro jardinero; yo tam-
bién, desde mi ventana. Lo vi precisamente 
la víspera de tu última visita. Hasta ahora 
no se ha repetido la cosa, pero temo que un 
dia ú otro se enamorique Teresa de cual-
quier pelagatos. Aunque todos esos senti-
mientos que trastornan el juicio de las mu-
chachas son para mí letra muerta, observo 
que tu hija ha cambiado mucho de poco 
tiempo á esta parte. Desde por la mañana 
hasta IJÍ noche, y probablemente desde la 
noche á la mañana, no hace más que soñar 
y andar siempre preocupada. 
—¿Cómo no me has avisado? 
—Porque la cosa data de tres ó cuatro 
días, y pensaba hablarte apénas vinieras 
otra vez. Á ella no le he preguntado nada; 
no mo contestaría: es más lista de lo que 
piensas, y no me abrirá su corazón. Pero 
contigo será distinto. 
—Voy á interrogarla,—dijo Mad. de Lo-
rris, muy conmovida por estas confiden-
cias. 
Y dejando allí á Gúdula, se dirigió en 
busca de su hija, á la que encontró entrete-
nida en formar un ramo. 
—¡Gracias á Dios!—exclamó Teresa.—Me 
dejas sola cuando tengo tantas cosas que 
contarte y que preguntarte Pero ántes 
toraa esta rosa la más bonita de mi 
colección. Francisco, que entiende mucho 
de botánica, dice que se llama Archiduque 
Cárlos Sa ves, es una flor titulada 
Y á propósito de tóalos, dime, mama: ¿qué 
es un vizconde? 
¿Un vizconde?—repitió Mad. de Lorris, 
quo no esperaba semejante pregunta. 
—Sí,—dijo Teresa,—Sé que es un título 
nobiliario, poro quisiera que me dijeses «i es 
más ó ménos que duque y marqués. 
—Es ménos. ¿Por qué me lo preguntas! 
-Porque conozco á uno. 
i 
I 
quieren c a d a d i a mayor crédito, iaerced á 
l a eficacia de su empleo en los casos para 
q u e se prescriba. Léanse los anuncios que 
a c e r c a do los mismos aparecen en otro lu-
gar. 
U K A C O N T E C I M X K K T T O T E A T R A L . — B a j o es-
te epígrate dice un diario madrileño del 23 
de diciembre úl t imo lo siguiente: 
" L o fué indudablemente el que se verifteó 
Sen el teatro Español la noebe del mártes . 
, T o d a v í a bay en el púbüco más coraron 
da lo qno imaginan (tquelloa que cróen no ser 
P'Mibl© obtener do él sino «acudidas ep i lép-
t icas . 
. "ÍJuando ol poeta sabe tocar las fibras de 
e?e corazón responde al mismo con notas de 
placer ó de dolor, de entusiasmo 6 de angus-
tia, e spontáneas , naturales, v iv ís imas , cual 
ai fuera siempre jóvon; porque los senti-
mientos grandes y generosos podrán ador-
micorae, quizás embotarse algo en un am-
biente de ego í smo y de prosa, pero no se 
gastan ni so aniquilan jamás . 
Buena prueba de ello recogimos en el tea-
tro Español la nocbo ya mencionada. 
Se puso en escena por primera vez en es-
ta temporada el drama del gran poeta (no 
h l y que decir que nos referimos á Zorrilla), 
E l zapatero y el Rey. 
E l teatro estaba dono do bote en bote, y 
á fe que la cosa lo merücía. 
Pocas veces babrán resonado en el ya vie-
j o escenario del Teatro Español, versos más 
robustos y armoniosos, y pocas veces babrán 
Balido con tan inspirados acentos de labios 
de Antonio Vico y do Hafael Calvo. 
¡Qué majestad, qué soberbios arranques 
do león, qué súbitos y tiernísimos desfalle-
cimientos en el rey D. Pedro! ¡Qué pasión, 
qué^ndomable lealtad, qué grandeza de co-
raron en el capita» Blas Pérez! 
Solos !o!í dos, en la cámara regia do Sevi-
lla ó detrás de las almenas do l íont ie l , vis-
tiendo el tabardo y el cakon do malla, ha-
blándose do las desdichas de aquellos dias-
en que el do Trasiamara iba robando uno A 
«ano sus dominios al do Castilla, y ton esa 
incomparable grandeza, con esa inefable 
poes ía con que hace hablar Zorrilla á sus 
personajes, entrábale á uno rubor al verse 
vestido á la moderna y pena al eHtroütrarse 
«on un rcinj sujeto á la cadena, casi en el 
mismo sitio donde nuestros abuelos reque-
rían la empuñadura de sus espadas. 
L a ficción es tan completa, y el cuadi'o 
respira tal majestad, que hubo caballero afi-
cionado á la política, si los hay, que resistió 
hasta el final de la obVa la curiosidad de 
enterarse do lo que había pasado en el Par -
lamento, con tal de no interrumpir con tan 
prosaico recuerdo las mil y mil ideas del pa-
sado que le bullían dentro de la cabe ía . 
F u é una hermosa noche la diíi anteayer en 
«l teatro Español. E l publico, ahogando to-
ses p'ustificadas en dias tan crudos como los 
orriontes) escuchaba con religioso silencio; 
y al final de cada escena prorrumpía en os-
írepl toso aplauso, en eso aplauso que no se 
•canfunde con ninguno, en eso aplauso que 
se da, más que por halagar al autor, por 
quitarse algo que pugna dentro del pecho 
p o r salirse fuera y trocarse on manifestación 
ruidosa; en eso apíaüao en que las manecitas 
de Jas mujeres, con ser tan pequeñas € ir 
enguantadas, meten más ruido qüe la claque 
con sus palmadas metál icas en las noches 
de estreno y do éx i to dudoso. 
Nosotros aplaudimos; mas no bastan los 
aplausos dados en el teatro á satisfacer nues-
tro entusiasmo, y volvemos á aplaudir calo-
rosamente desdo las columnas del periódico. 
¡Bien por Vico y por Calvo! Y bien por la 
Sra . Controras, que desempeñó su papel de 
Inés como loa estíi desempeñando todos en 
esta temporada, á las mil maravillas; y bien 
p o r los Sros. Donato Jiménez y Kicardo Cal 
vo. 
Y al viejo poota, al trovador castellano 
q u e hizo más hermosas las hermosas ho 
r a s do la juventud con sus cantares, y que 
a h o r a nos hace volver á aquellos felices 
tiempos con los sonet que arrancó há luen-
gos a ñ o s á la lira, ¡qué Dios le concoda di-
chas sin fin en los días de su vejez, y que 
cu/ente sieajpro allá on sus soledades con la 
admiración, el respeto y la gratitud do to-
dos los quo no podemos volver la vista á lo 
{•asado sin que tropiece la memoria con un 
ibro de Zorrilla." 
P O L I C Í A . — E l colador del barrio de Dra-
gones auxiliado por el Vigilante gubernati-
vo á s u s órdenes, detuvo en su demarcación 
á un indi víduo que en la mañana del sába-
d o ú l t imo estaba expendiendo por la vía 
públ i ca papeletas fraccionarias de billetes 
de la Real Lotería , cuya venta se halla 
prohibida por el Gobierno General. E l ce-
: lador mencionado levantó acta de lo ocu-
¡ rrido y con las papeletas ocupadas dió 
cuenta al Juzgado do primera instancia del 
distrito de Guadalupe para que se proce-
diera á lo que hubiere lugar. 
—Debido á las activas diligencias prac-
ticadas por el celador del barrio del Santo 
Angel y vigilaute gubernativo n" 73, ha si-
do detenido un moreno vecino de la callo 
da Compostela, quo en la tarde del día 12 
ñ e l presente m e s asal tó á una señora al 
transitar por la calle de Chacón, robándole 
un saquito de mano, el cual vendió en un 
peso á otro sujeto do igual clase, que tam-
bién f u é reducido á prinion pocos instantes 
después quo el primero. E l cuerpo del de-
i i t o ha sido ocupado y junto con los expre-
sados sujetos fué presentado al Juzgado 
respectivo. 
— U n niño de 12 años de edad vecino, del 
barrio de San Lázaro, fué curado de pri-
mera intención en la casa de socorro de la 
tercera demarcación, de varias desgarradu-
ras y contusiones de carácter leves en di-
ferentes partes d e l cuerpo, que le fueron 
causadas por un carro del ferrocarril do 
Vlllanueva, en los momentos do hacer el 
recorrido do la callo de la Zanja esquina á 
L a c e n a , el tren que procedente de Guana-
j a y l l egó á esta ciudad á las tres y media 
de l a tarde de ayer. Este hecho aparece 
casual y so debe el quo el ospresado niño 
no recibiese mayor daño , á la precisión con 
q u e el maquinista del mencionado tren hizo 
parar la máquina. 
— A l transitar en la tardo de ayer, por la 
«a l i e de A n t ó n Recio un individuo blanco 
q u e montaba en un caballo, tuvo la desgra-
cia de caer de éste , infiriéndose tres heri-
d a s graves en la cabeza. 
— H a n ingresado en el Cuartel Municipal 
dos pardos y u n individuo blanco conocido 
p o r Tamborona, quo fueron detenidos por 
el celador de Colon, para que cump'an un 
arresto que les fué impuesto por el Juagado 
d e l distrito d e l Prado. 
—Robo de una cartera con dinero y v a -
rias tarjetas á u n vecino do la calle de A-
mistad nor un jóv.'Ti. que no fué h a b i d o , y 
que al sur perBcguidju i ta voz de átajá arro-
j ó á la vi,i públJCM la cartera r o b a d a . 
—Por «parecer como cómplices de un ro-
bo perp' i i ado en una c a s a de la calle de 
Corrales, fueron detenidos por los coladores 
de los barrios do la Ceiba y San Xicolás , 
dos motenob y dos pardos. 
Sepa t m m prsoii 
A V I S O . 
E n varios periódicos de esta capital, 
ha aparecido nn anunoio sohre una «as-
trería que se establece en esta ciudad y 
para nosotros hubiera pasado desaperci-
Dido qnizáis, si dícko anuncio no dijera que 
el cortador que ha de ñgftrar en esa nne-
ya Sastrería, ¿s el antiguo maestro de los 
l^res. Simón Adler y C" Esto dicho de esa 
manera hace creer al público. que esta 
casa se verá privada en ío stcésivo délos 
sarvicios del maestro cortador, y esto no 
es así; y como quiera que está nuestro in-
terés aclarar este asuuto, y para que las 
cosas mieden en su verdadero lugar, va-
mos á nacer la historia de lo sucedido. 
Nuestro Adler, al separarse de la casa 
de los Sres. Guiada y Richard, por el año 
1871, se estableció en la calle de Cuba; no 
se valió de otros medios, para adquirir nu-
merosa clientela, que de sus trabajos, los 
que fueron apreciados por el público, que 
conocedor de lo bueno lo favoreció cons-
tantemente, haciendo que su crédito como 
cortador lo colocara en el lugar de los me-
jores de su oíase. Sus precios han sido los 
más altos en la Habana. 
Al ausentarse para Paris el Sr. Adler 
en el año 1881, dejó el personal de su ca-
sa hajo la dirección del Sr. Stein; y este 
señor, creyendo sin duda, que esta auseu-
oia péíjuaiearía al crédito del estableci-
miento, y c<>n objeto quizás de competir 
con otras buenas sastrerías, se hizo una 
rediiccioü considerable en los precios es-
tablecidos, y más tarde otra, dedicándose 
además al sistema de los reclamos en los 
periódicos. 
E l Sr. AtUér, al regreso de Paris, se 
enteró de la marcha que llevaba iá casa, 
y no siendo de su agrado, sin entrar en 
otros pormenores, lia vuelto á dirigirla 
personalmente, siendo el maestro cortador 
que actualmente está al frente del esta-
blecimiento, con lo cual volverá la casa á 
conseguir el crédito, que con tanta deci-
sión le habia otorgado el público. Los 
precios actuales continuarán sin alterar-
se, hasta mejores tiempos. 
Simón Adler y Comp. 
cuuy 1 5 - I Í E 
L A PERLA 
D E L O P E Z 
50, COMPOSTELA 50, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Esta casa, reformada, signe preFtaiÁISo ¿ineh) con 
míía equidad que ninguna de ítu clase, sobre Joyas 7 
valore»; t ambién bigiie realizando infinidad de joyas, 
muo1 K.'o v jiiuuos, á precios nunca ristos. Se compran 
touebles. On28 P 15-5 
PELETiEIÁ Í - A M A R I N A 
bajo de los portales de Luz. 
P R O V K K D O K E S T)K I.A R E A L CASA. 
mmm 
PARA LAS PASCUAS 
Hemos recibido nna gran remesa de novedades en 
calzado do nuestra fábrica pava 
s o n o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
S e g u n d a r e m e s a d e G l a d s t o -
n e y F a r n e l l . 
P R E C I O S SIN COMPETENCIA. 
NOTA.—KospetaMe público: no te dijes sorpren-
der, leo el letrero do los tirantea y la marca de la anela 
quo esta es la única peletería que vendo los drtADS-
TONE T PAENULI . , legítimos de nuestra fábrica. 
P l R t S . C A R D O N A V C P . 
Otl IIWl >• 1_A 
C K O N Í C A R E L I G I O S A . 
O I A 18 1>E teVERO. 
L a Cátedra de san Pedro i-'i Roma, y santa Prisca, 
virgen y mártir. 
Santa Prisca, virgen y mártir.—Do padres muy 
ilustres, y en la ciudad de Uoma, nació nuestra Santa. 
Desde muy niña se distinguió por su amor á la reli-
gión del Crucificado, pues á la edad de trece aDos se 
entretenía en visitar y orar en las iulesias que los cris-
tianos poseían para el culto. Hallándose en una oca-
sión en un oratorio de los cristianos, fué sorprendida 
por los emisarios del emperador, á cuya presencia fué 
conducida entre el tumulto do gritos y voces que la 
llamaban pública malhecbora. Viendo el emperador 
su tierna edad, jr juzgando que fácilmente cedería, 
mandóla conducir á ofrecer sacrificios al templo de 
Apolo. Santa Prisca, léjos de intimidarse, respondió 
que sólo Jesucristo era digno de veneración y culto, y 
que por lo tanto despreciaba á sus odiosos ídolos. E l 
emperador dispuso la dieran de bofetadas, cuya bár-
bara órden se ejecutó al momento, trasladándola des-
pués á la cárcel, donde la aguardaba el tormento ernel 
é inhumano de los azotes. Ensañóse el emperador en 
la tierna viríen al notar su admirable firmeza, pero 
todo fué inútil; porque robustecida la fe de Prisca con 
los duros martirios que padecíi , no solamente no va-
ciló un momento, sino que se afirmó más y más, con-
fesando á Jesucristo en voz alta. 
E l tirano emperador, indignado de cólera, dispuso 
Íue la cortasen el cuello, sentencia que se ejecutó el 8 de enero del año 262. Su alma pura partió veloz al 
cielo, donde sigue al cordero sin manclia, entonando 
magníficos himnos de alabanzas, que sólo á las vírge-
nes lea es otorgado cantar. 
F 1 K S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misa» Solemnes.—En !a Catedral la de Tercia, á 
as 8i y en las demás iglesias, las de costumbre. 
T . H . S. 
Iglesia de Belén. 
E l dia 19 del corriente celebra la congregación del 
glorioso Patriarca Sr. San José , los cultos mensuales 
en obsequio de su excelso Patrono. A las 7 exposieion 
do S. D , M., ejercicio piadoso, misa, plática, comunión 
general y bendición con el Santísimo Sacramento. Los 
asociados y los que se inscriban confesando y comul-
gando ganan indulgencia plenaria. 
A. M. I) . <;. 
670 2-H: 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
«neltuB, enramo*, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile. 
Lindos pompones de plumas para peinados; peine-
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se acaban de recibir en la gran casado modas 
L A F A S H I O N A B L E , 92, Obispo 92. 
C n 3 P l E 
Skínny fl£eu. (Hombres llacos). 
E l restaurador do la salud do Wells (Wells' Health 
KeneTver"J, restituye el vigor y la salud, cura la'dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa -
fra. Habana, único agente para la Tala de Cuba. 
Tx)8 cisivos y peinetas de bolas do plata 
fina tiltima moda S A R A H I Í E R N H A R D T . 
írrandio.so aurtido de pulsos y prendedo-
res de plata y oro cou nombres grabados y 
do relieve y otras mil formas caprichosí-
simas. 
En Joyería de oro y brillantes hay pre-
ciosidades de modelos nuevos de verdadero 
gusto artístico, ¡i precios baratísimos en la 
J O T E R Í A L . ¿ i J J L C & C I J I , San Miguel 
esquina íl iMnrique. 
071 1> a 3-17 d7-16 
liecibido 
tido de 
moda-, á $8 
nuevo sur-
idtima 
E . G. E . 
M I H I J O E D U A K D O 
H A F A L L E C I D O : 
y estaudo dispuesto su entierro para 
el dia de mañana mártes 18 del co-
rriente á las cuatro de la tarde, su-
plico á las personas de mi amistad Fe 
sirvan asistir á la casa mortuoria, 
calle 5a núm0 27, para acompañar su 
cadáver al Cementerio do Colon, á cu-
yo favor les viviré eternamente agra-
decido. 
Vedado, enero 17 de 1887. 
Nemesio Guilló. 
No se reparten esíiuclas. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D Í A 17 D E E V E R O D E 1887. 
S E R V I C I O P A K A E L 18. 
Jefe de dia.—El Comandante del 79 Batallón V o -
luntarios, D . Antero González. 
Visitado Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada.—7? Batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar.—Rl 2? 
do la Plaza, D . JnanDuart . 
Imaginaria en la id.—El 39 de la rnisina. I ) . F r a n -
cisco Sobrodo. 
E s copia.—El Coronel Sargento .'Mayor, tteéaño. 
Sociedad cooperativa 
Se avisa por esto medio á los Sres. accionistas que 
ol mártes 18 del corriente tendrá efecto la Junta ge-
neral suspendida el dia 14 por fa't* de número. 
E n esta Junta se dará cuenta del estado de la Socie-
dad y se harán elecciones generales. So suplica á los 
Sres. socios la asistencia á este acto. 
Jesús del Monte, enero 17 de 1887.—El Secretario, 
Vieenie Alonso. 706 2-17a l-18d 
Se hacen trajes por 
medida desde $10. 
L A PALMA 
8 3 , M X J R ü L L L i L 5 3 , 
egtre Habana y Compostela. 
Esta afortunada Administración de Lo-
terías de 1* clase, en el sorteo celebrado en 
la Habana el dia 15 del corriente, vendió el 
mí mero 5,820, premiado en 
Cn 9S U- l$ Id-lS 
Nada habíamos (pierido decir acel'ea de la difícil, 
lenta y minuciosa opótaciou de Perincorrafta practi-
cada hace dias por los hábjles cirujanos. Doctores «Otl 
tí'irancisc.o Kayneri. Ü , Gabriel Casusb, Di Vicentfc 
Benito Valdtís y "J 
üios pará HHe^rlb—aiiijt á riesgo 
D. Migttel RWas, pbrdtte ésperáhrl-
H> «te neWr la modestia 
ií.e tán ¿iutinguidos pvefosores—á que el éxito más com-
pleto hubiese dado término feliz á la labor científica. 
Pocas operaciones quirórjicas son de resultados tan 
dudosos como la operación que nos ocupa. Las impe-
riosas necesidades del organismo ^ue (Son.-piran Cobti'a 
los esfuerzos do' arto; la inseguridad de que el trabajo 
de adhesión se verifique de una manera rápida y satis-
factoria y otras muebas causan que no son de este lu-
gar enumerar, presentan tan serios obstáculos, ofrecen 
tantas dificultades, qué únicamente pueden ser rtmoi-
dos, como magistralmente lo han sido en el caso á que 
nos referimos, por cirujanos como los ya mencionadoi. 
Callar los triunfos que la ciencia médica logra en 
nuestro pais por temor de herir la modestia insepara-
ble del verdadero mérito, más que una falta, nos pa-
rece un crimen de lesa humanidad, que es sagrado é 
indiscutible el derecho que tienen Ins que sufren á co-
cocor quiénes son los privilegiados sacerdotes de esa 
hermosa eiencia, cuyos constantes progresos á tantos 
y tantas desgraciadas vuelven la salud perdida. E x c ú -
seanos. pues, los distinguidos médicos citados si al 
calor de esta creencia nos atrevemos, mencionando 
sus nombres, á provocar su enojo; pero el pais de que 
son honra y orgullo, la ciencia de que son habilísimos 
intérpretes y los infelices necesitado» de sus servicios, 
sabrán agradecernos que demos publicidad á estas T ÍC-
torias cieutífleas quo la modestia médica deja olvida-




E l S E D L 1 T 2 ; C U A N Í É A Ü Í j esle purgativó relri-
gerante y depuí-átivtt^ es liba sál heutra de nú sabor 
tony duteé v de una eficacia cierta para combatir al 
E X T B E ^ l M l EN.TO D E L V I E N T R E . Su uso dia-
rio es principalmente útil á los gotosos, á los Reumáti-
cos y á las personas que tengan temperamentos san-
guíneos ó biliosos, predispuestas á las congestiones ce-
rebrales, á los vértigos, á las jaquecas, ó que padezcan 
de las almorranas, no embarazos gástricos, etd 
E l Sr, CHANTBAÜDI EiU'mn.céüticb, Crimertdador de 
la Orden de Isabel la Cni6\wa., es el único preparador 
Úe los M'edicúmenios dosimétricos del D r . B h r y -
'graeve, oue p'rtr su buen éxito, han adquirido uüa fama 
universal.. , . . , 
DeM-onfíes.! dw ',i.s j/eligrosas F A L S I F I C A C I O N E S 
Vllel jScdlitz C'liantcaud v de los Medicamentos dosimé-
tricos. _ ÍOD 
m m n m n DI . Si Y. 
lmi><>rtaute periódico, centinela a-
vanzado de los ítitereses de España eu 
el Nuevo Mundo, de ^rran reputación 
Cior sus artículos polít icos, científliíos, i t c r a r i o K , etei 
COi ilRIEIt DES ETATS l i l S . 
Órsauo de las poblaciones frauco-
ainerieauas. bien informado en cucs-
tioues políticas, é inserta escogidos 
artículos literarios. 
L'INDIPIDANCI BILGE 
Notable revista política de Bruselas, 
que trata las cuestiones europeas cou 
un criterio severo y grave. 
Amono semanario político de New 
York,con grabados de indiscutible mé-
rito, de carácter festivo y satírico. 
Revista semanal ilustrada,,de New 
York, con grabados que repíeseútau 
los hechós mfts eulmiuantes de la se-
mana. 
Semanario peoyorkino con grabados 
de mucho mérito de lances jocosos quo 
ticuea lugar en la repliblica americana. 
llevista semanal de New York, de 
política y literatura, ilustrada con 
magníficos grabados de indiscutible 
mérito. 
L A E S T A C I O N . 
Periódico de modos con profusión de 
grabados, figurines y patrones; el fa-
vorito de las damas. 
A estos y. muchos otros perltfdMs ad-
mite suscricionos sú 
A G E N T S 
CLEMENTE SALA 
O'l lEILLY NUM. 23. 
Cn ÍU 2-16 
R E V O C A T O R I A . 
Cón esta fecba, pór ante el Notario t). Pedro Ro-
dríguez Pérez, benios revocado los poderes que ante 
el mismo y su compañero D. Manuel Fornaris y del 
Corral, en 19 y 29 de octubre y 31 de agoste de 1880 
teníanlos conferido á D . Francisco María Martínez y 
Rodríguez; y del propio modo todos los demás poderes 
que hasta la fecha teníamos conferidos á diferentes 
personas sean cuales fueren el objeto de ellos. Y lo 
nacemos público por este medio á sus debidos efectos. 
Habana.,enero 15 de 1887.—Dolores F . , viud-a de 
Armas .—Francisca Armas. 
681 l-17a 2-18d 
E n e l B a r a t i l l o 
L \ CARIDAD DEL COBRE 
ha sido vendido parte del n. 14,778, premiado en 5,000 
pesos, así como varios en 500 pesos. 
Los premios vendidos en este Baratillo se pagan sin 
descuento á su presentación. 
Calle de Egido n. 5, en los portaleé del almacén de 
sedería de los Sres. Alvarez y C? 
E . Agüero. 
KM 3 If.a 316d 
E L M E J O R V I N O 
DEL MUNDO. 
Nadie puede competir con esta casa por 
importarlo directamente de los puntos pro-
ductores en la variedad de vinos tintos de 
Aragón, Navarra, Rioja, Valdepeñas, Valla-
dolld, Blanco de Membrillo y del tan afa-
mado Nava del Eey de cuatro hojas. 
G r a n r e b a j a d e p r e c i o s . 
i pipa vino Pureza de Valdepeñas, $14 oro. 
1 garrafón idem idem 2-50. 
1 caja M[2 botellas idem 2. 
O'Reillv 116 al lado de los panoramas 
; JOSE VILLEGAS, 
9R9 1í3-»n 12 Od 
Inglaterra en la Habana. 
DE LOS ANTIGUOS 
D E P E N D I E N T E S DE MOLÉ, 
8o acaban <le recibir sombreros 
INGLESES de lili acreditado fabrican-
te y otras nmchas novedades impor-
tadas directamente d é l a s principales 
í í íbricas de Par i s y de Lóndres . 
Surtido inmenso en sombreritos 
para n i ñ o s . 
Casa nueva, sistema nuevo, nove-
dades constantemente por todos los 
vapores de Europa. 
PRECIOS EQUITATIVOS. 
San Rafael A n. 1, 
lado del 
Cn93 
restaurant " E l Louvre." 
4-14 
al 
Establo de carruajes de lujo, Prado 36. 
Los dueños de este establo acaban de re-
cibir caballos de los Estados Unidos, trai-
dor expresamente para el mismo, lo que 
pone en conocimiento del público, al mismo 
tiempo so vende y so bacen toda clase de 
negocios concernientes al ramo.—Bodriguez 
y Alvares. 088 4—14 
m m m m m m m A 
Ü I S L l i l i . J . « A K D A N O . 
Cou esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso color negro la barba, bigotes y cejas, sin 
d •generar en rojo, no altera la constitución orgánica 
del cabello. 
Necesario á los barberos y peluqueros y á cuantos 
dicen teñirse en diez minutos. Cada estuche dura me-
dio ano, precio $2-50 billetes. 
De venta: L o b é y C?—.T. Sarrá y 
Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
480 1(̂ -13 E 
Necesitando una fuerte cantidad on títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatameato trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de oowíado.—Dirigirse á Josó La-
cret Morlot, calle de la Habana núm. P5.— 
Apartado 172, 
Oable y Telégrafo: Lacret Habana. 
97 | 27-5K 
Í)É L I S 
Q U E B R A D U R A S 
L a eitraD|{ulacion «s la muerto. 
Con real privilegio IOÍ curativos para lai hernia». 
No se conocen mejore» en el mundo que loi da 
J . GR0S.—Sol 83. 
697 15-18K 
S A L V A D O R V I E T A 
CtKÜJAKO-bSNTlS'ÍA 
Precios módicoR obrapía Íi7, entre Compostela y 
Aguacate. 628 2C-lt)E 
Dr. tt Rafnel Bueno 
MliÜICO-Cl i t tTjANO 
Director de la casa de salud " L a Benéfica." Con-
saltas de 12 á S.Obrauía 57, ai tos. 627 Üft-IBE 
Dit, I I . \ l 
da consultas de enfermedades de señoras todos los 
dias, ífiora fija, de 11 á 12: á dírr» horss, convenció-
nalmeiutv Tarobieti C.oishe psirtua. y Tejadillo 18. 
iS74n a at5-3lDh 
Florentina Morey de Rodríguez 
P A R T E R A R E C I B I D A . 
Aguacate 1'H, entre Teniente-Rey y Amargura. 
Cn. 80 26-15E 
D R . C A R L O S F I N L A Y 
Calle de, Compostela número 103, entre Riela y 
Teniehte-Rey. Cotlsultas: S 6 9 d% la iHañatta y 1 á 
¿tarde. . . B?B 2(í-lbE 
^íí tÜÍANb-pEÑÍÍSTA 
C O N í 5 A f í O S P K A C ' r i C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepülos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. Wbite Mfa. y Comp., quienes me ban con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando miB constantes favorecedores. 
110, H A B A N A 
Cn77 
l í Q . 
14E 
Juan N. BávíiloH, 
MÉDICO CIRÜJAÑCi 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enfer-
medades de los ojos y vías uri mrias. 
Consultas y operaciones dal '¿á2; grátisálos pobres. 
O-Reilly uiimero 23, 11 iré Hatíansi y Agniar. 
529 ' 5 - U 
M a r c o A n t o n i o L o n g a 
A B O G A D O . 




Sra. Guadalupe (*, de Pastorino 
Comadrona facultativa 
Tiene el honor de participar á sus amistades y clien-
tela haber trasladado su domicilio de la calle del B a -
ratillo n. 4, á la de Colon n. 30, entre Industria y 
Crespo, donde ofrece sus servicios.—Habana, enero 
13 de 188?. 5(54 &-14 
JOSE TÜRBIANO Y S0T0L0NG0, 
O'Reilly Abogado: Consultas de 11 á 4 en su estudio, 61, enlre Aguacate y Villegas, librería. 
496 9-13 
m o m o s JUDICIALES. 
A B O G A D O . 
José Pedro Gay, 
P R O C U R A D O R E S . 
Inferior. Aúdiene ia . 
Fernando Tariché. Ambrosio Pereira 
Ramón E délos Monteros Francisco García. 
Emilio Martí. Fernando López. 
A G E N T E . 
Tomás Valdés Polo. 
San Rafael entre Amistad y Agnila. 
AVISO.—Se suplen los gastos necesarios hasta la 
terminación de los pleitos. 
503 14 13 
M E D I C O 
especialista de las enfermedades del estómago.—Zu-
lueta 20, esquina íí Animas, de H á l y de 5 á 7. Pro-
cedimiento especial. 502 lfi-13E 
Miguel A. García, 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á Tejadillo 8.—Consultas 
de 12 á 3. 401 16-12 
D R . J O S E R . M O N T A L . V O , 
Médico de la Maternidad. 
O C U L I S T A Y M E D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 11 á 2. Virtudes nAmoro l í . 
136 27-5E 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21, do 12 á 4.—Correo: Apartado núm. 19. 
16017 27-29D 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente 4 G a -
liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 2 " 1 -E 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y <C las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre • 
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el tínico dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para oriftear las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sastituto para 
orificaciones en tales canos v se aplica &. precios ínfimos 
en billetes. Cn 1695 S1-18D 
I G N A C I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado un estudio y domicilio á. la calle de 
Agniar n. ("1, entre Empedrado y O-Reilly. 
13557 84 -29 O 
A r t u r o B e a u j a r d i n 
Oiruj ano-Dentista. 
Se ba trasladado á Oaliano 43. Horas dp eommltas 
d«> 7 í 4 rr.'rins niídi-os T.Mw 27-^1) 
1<U i . A K U A N T / 
v.iHv.i üosjjraió o.tn. rrv>t(iu< í̂n>i6ui 
ca. LA vU'Al i l í . l .A Vi HiíráÜ «íe 
BM-fialidntV M::tm iia» a n n a r i a . 
• •:>;i mi Aiectn<* 
i-nlta ik 11 A 1. 
V E 
NICOLAS DE LA COVA Y SANTOS 
A B O G A D Ó . 
Hi i vri'slailado ¡«n cstndin ;i la calle de la Industria 
número \W. -Mitre SHM Rafael v San José. 
11)60 83-12 N 
C o n s u l t a s de 11 á 1. 
15755 28-21D 
F E L I P E ARANGO LAMAR, 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Consulado 126, morada del Dr. Lcbredo. Consultai 
de 12 á 2. 15493 31-15D 
D r . F e l i p e G a l vez y G u i l l e m , 
Especialista on impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2, E s -
peciales para señoras loa sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Coueulsdo 103. 
15080 34-19D 
i E l i l i E . 
P R O F E S O R . 
Uno de primera euseíianza ofrece sus servicios para 
dar clases á domicilio, para pasar á cualquier punto 
del campo: tiene buenas referencias. Gervasio n. 74 
impondrán. 723 4-18 
D E S E A 
Una profesora inglesa con las mejores referencias, 
que da clases á domicilio, desea alquilar una habita-
ción en casa de familia y en punto céntrico, ó darla 
clases en cambio. Dejar las señas escritas á Obispo 84, 
561 4-14 
Colegio para Niñas. 
Trasladado este plantel á ía calle de L E A L T A D 
N. 106 entre San Rafael y San José. 
Reanudará sus ciases el dia 10 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas,—El-
vim de la Cruz Prieto. 279 8-9 
COMO dALARKAÍA 
D e l'1 y 21.1 e n s e í L a n s a . 
C o n s u l a d o 
Las clases comenzarán de nuevo el dia 10 del co-
rriente. So admiten pupilas, medio-pupilas y externas, 
182 15-6 
" L A GRAN A N T I L L A " 
Colegio de 1'? y 2* enseñanza y de 1K clase. 
Director - propietario: 
Xido. E n r i q u e Gril y M a r t i n e s . 
71 A G U I A l t 71 
Reanuda isus clases el dia 7 del corriente. Se admi-
ten pupilo?, medio pppilos y externos. Se facilitan 
prospectos. 
6 27 3g-5E 
" P U R I S I M A C O N C E P C I O N " 
" señoritas de I a y 2a enseñanza 
Colegio _ ' T-"*Huto Provincial 
ívMrpdfddo ai J .7 . . . . 
^ugeié'¿ íl? 30 •-»-» 
D i r i g i d o p o r í a á?rau D p S á 'A&9l***~. 
S o t o m a y o r da Garc í sS . 
. Se admitan pupilas, medio pupilas y externas,-, Sé' 
facilitnji prospectos^ 47^ 4-Í3 
F . D E H E R U E R A 
profesor de inglés, enseña dicha asipíiat^ra pioi; su mé-
todo particular fácil v sencillo. Da claaeo á dotnicilio y 
en su morada A C O S T A N U M E R O SU. 
15576 2fr-16 
Galería Literaria. 
OBISPO NÜM. 32. 
Libros recibidos por el últ imo 
correo. 
Luis Martíneí!, E l Espada, novela social de Eduardo 
López Bago. 1 vol, 
Adolfo iíelot. Dos mujeres, (La costumbre y el re-
cuerdo) L a condeRa Emma, 1 vol, 
L:i GeticraCiilif espontánea, por John Tyndall, 1 vol. 
Octavio Feuiliet. E l Conde Lfíis de Camors, novísi-
mo edicid ', veri-ion castellana, 1 vol. 
Dlálójros de Sálon. por Martínez Medrosa, 1 tomo. 
Almaíiaque de ía lidstracion nacional para 1887, con 
graciosas citricatiiras iiiíóífcalaftas én el teito, 1 vol. 
Arturo Gim. L a Reina de las penda, ítímO S3 de la 
biblioteca Demi monde, 1 vol. 
Pobreza y MVndicidsd, estudio crítico-filoséfico so-
cial, por < i Ur. Vega Rey, con un prólogo del Dr. Co-
menge. 1 vol. 
Novísima edición de los Cien Sonetos de Manuel del 
Palacio, los ha^ palíticos, ñlosóficos, biográficos, amo-
rosos, líiütca y alegres. 
L a Mascota, típerá, cótílitía ¥.n 8 aRtos, letra de A. 
Duru y B. Chevot, versión ca!<teíl£iü<l. 
L a t'e.caddra, hoveía de Adolfo üelot, versión Ci3-
tellaiia de San Ríjlmah; 1 vól; 
L a Escritura al dictado, librb ntilisiiüo para la en-
señanza de ífi orto£<*»f(a pTácticá. confórriie á las fllti-
roas reglas Üe la real Academia de la lengua, 1 tol. 
Fcniulario patngeuótico asnal, ¿guía.hó'm.'opátiéa 
para tratar por sí mismo las enférm'edadés, pór J , 
Prost Lacnzon, 4? edieinn, 1 vol. pasta española. 
Melitou Martin. L a imaginación, 1 vólúñien pasta 
española. ,•. , , •• . v >. 
E i Vino, sus efectos íitdojógicps, por Edmundo de 
Amioia, traducción del italiano, pór Giner do los Ríos, 
1 volúrnen. ;' ' f i „ 
L a mujer, el marido y la vecina, novela festiva, por 
Serrano de la Pedresa. • 1 . , 
Origen y fandamento de. la desigualdad, entre, los 
hombres, por Rousseau, versión castellana de López 
Lapuga, 1 vol. 
Ade'inás hemos recibido nuevos ejemplares de la pre-
ciosa novela Punto en Boca, la cual expendemos á 
precios excesivamente módicos. 
On 88 4-16 
N O V I S I M A 
Recopilación de las leyes do España, divi iidae en 
19 libros, 6 tomos mayor, buena pasta, $12; Comenta-
rios al Código penal, por Viada, 4 tomo»; Procedimien-
tos civiles de la Is a de Cuba, por Céspedes, 2 ts. f5; 
ProcedimÍHntos criminales arreglados á la Isla de C u -
ba, cn forma de diccionario, 1 tomo $3; L a Serna, Co-
mentarios al Código de Comercio, 1 tomo, buena pasta 
$3. De venta Salud 23. Librería. 601 4-15 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba: entre los numerosos documentos y datos qito con-
tiene, se encuentran los siguientes: Op'inióhes diversas 
acerca del porvenir délas Antillas. Empresas de Nar-
ciso López, Policía de Cuba y reforma (juehizó Tacón. 
Causas de la insurrecciou dejara . Proclama de los in-
surrectos. C . M. Céspedes, Aguilera, etc. Vilíate en 
Puerto-Príncipe. Punciones del gobiernó díe la iíísu-
rreccion. Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno español. Ataque, toma é incendio de 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos hechos de armas. 
Quesada general y proclamas del mismo. E l general 
Dulce. Alocución de Lersundi, Función en el teatro de 
Villanueva. Muerte de Arango en Puerto-Príncipe. 
Comportamiento délos volúntanos y heójios de armas 
notables, Palahras del general Gíant. Opinión y de-
claraciones del "Times." AUós dignatariós de la Repú-
blica cubana. Monitores peruanos. L a fragata "Victo-
ria." Chile, Perú y Méjico reconocen á los insurrectos 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera. 
Comportamiento heróico de las tropas. Complieaciouea. 
Moción de Morales Lemus. Opiniones en pro y en con-
tra de los voluntarios. L a cuestión del "Virginius.', 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarios, ctc.s 
etc., 2grandes tomos gruesos, buenos tipos y muchas 
láminas. Costó por suscricion 34 pesos en oro y se da 
por $7 en billetes. De venta Salud núm. 23. Habana. 
Librería Nacional y Extranjera. Se remite á la Isla 
mandando su importe bajo sobre certificado. 
603 4-15 
í l S T O S M N A T U R A L , 
ó los tres reinos de la Naturaleza, Peino mineral, ori-
gen, forma, estructura, composición, química, creci-
miento y modo de destruirse, lustre, color, fosforecen-
cía, elasticidad, dureza, dactilidtid, caractéres fíaicós 
y químicos, geológicos y criaderos y sus aplicaciones. 
Peino vegetal, funciones de nutrición y reproducción, 
clasificaciones, de Lineo, Cavanilles, Richard, D e -
Jussieu, Da-Caudolle, etc., etc.. Peino animal: fun-
ciones do nutrición, relación y reproducción^ clasifica-
ciones zoológicas, razas humanas y descripción de to-
das las clarificaciones que cómpreiyjen el reinó ani-
mal, división geológica, terremotos y volcanes, levan-
tamientos y hundiijiientos etc., etc., un tomó en 49 
grueso con más de 340 láminas $2 B[B. De venta Sa -
lud 23 librería Nacional y Extranjera. 
C0'> 4-15 
por Vilariova y Piera, 8 ts. Historia general y natural 
dé las Indias, por Oviedo, con el juicio critico por 
Amador de los Ríos, 4 ts. folio. Historia general de las 
antiguas colonias bispano-amnricanas, por Lobo. 3 ts. 
Resúraen de la Histeria de Venezuela; 4t8. Geografía 
de Cuba, por Pichardo, 1 t. Filosofía por Várela, 3 ts. 
Revista de Cuba, por Cortina. Obras de la Avellane-
da, 4 ts. Obras de Romay, 4 ts. 100 libros en inglés á 
50 cts. uno. 2,000 piezas de música á 20 y 40 cta. una. 
Métodos de música baratísimos. Librería L a Universi-
dad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
494 4-13 
Aviso al comercio y hacendados. 
E n la calle de Obrapía 19i, es donde marcan ro-
manas en kilos, de todas clases y pesas para las mis-
mas: se calan letras en todos metales: se hacen marcas 
para tabacos: se instalan pozos tubulares, bombas de 
todas clases y surtidores mecánicos para elevar el agna 
á la altura que se quiera. 
O b r a p í a n ú r a . 1 9 k , H a b a n a . 
626 4-15 
M O D I S T A 
Preciosos y elegantes son los trajes que se confec-
cionan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol '!4 y con especialidad los que so hacen frecuente-
mente para desposada, teatro, eoiróe ó visita, reunien-
do todos á la perfección del trabajo, el buen corto que 
esta casa tiene acreditado: todo á precios sumamente 
módicos. S O L N U M E R O 64. 
545 8-14 
P e r se i iyors y p r b a i l é i s . 
S'en fan de g r a n t s y pe i i t s 
de totas clames v h o ü i c h s . 
BOADELLA 
4 9 . 
8-13 
AMISTAD 4 7 . 1 
Cn 70 
MU Y E L E G A N T E S S E H A C E N L O S V E S T 1 -dos de señoras y niñas; se Lacen vestidos de oían 
á $5 y de seda á $12: se hacen trajes de boda y do bai-
le y se adornan sombreros, todo con mucho gusto y 
elegancia. Villegas 74, casi esquina á Teniente Rey. 
458 4-13 
A L A S S E Ñ O R A S D E GUSTO,—Elegantes ves-tidos se confeccionan en el taller de modista de J . 
Planos. Especialidad en flores, sombreros, bordados 
y demás artículos de moda. Corsés de forma especial. 
Se necesitan costureras y aprendidas. Villegas 105 en-
tre Muralla y Teniente Ray. 510 4-13 
LOS H U M E S IS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
R I A E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : H o d r í g - u e a y B i a r t . 
Cn.1099 C A R D E N A S . • t50-5ag 
¡ I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O ! 
FÜESOB AETIFICIÁLEB 
N U N C A V I S T O S . , 
E l antiguo v acreditado Pirotécnico D. F R A N C I S -
C O A N D R E S I B A Ñ E Z , decano en este arte, tanto 
por los largos años que hace viene ejereiéndolo como 
por la práctica y los conocimientos químicos qm; po-
see, ha introducido en su L A B O R A T O R I O grandes 
mejoras, habiendo logrado, después de asiduos traba-
jos, combinar los 
Fuegos píricos con los artificiales, 
cuyos sorprendentes resultados son maravillosos por 
su mecanismo, y (;ue tendrá la gloria do ser el primero 
que los presenta al público. A l propio tiempo se pro-
pone hacer una gran rebaja en los precios, encargán-
dose de toda clase de trabajos del giro, yendo á que-
marlos ó ríTuitiendo cualquier pedido que se le haga, 
con la mayor pnniualidad, comprometiéndose á poner 
gratis C U C A B A ú otro juego licito que so desee entre 
los muebos que '.usee: calle de la Estrella número 66, 
entre San Nicolás y Manrique. Habana. 
Para inteligencia del público, advierte D Francisco 
Andrés Ibañez, hermano mayor de D . Lucio Ibañez, 
que esta profesión de pirotécnico la aprendió de su 
señor padre y sigue desempeñándola con anterioridad 
á aquel. 469 , 4-13 
^ T R E W S l É T A L Í C O S " 
Novedad, elegancia y baratez. Se ponen sobre pana, 
peluche, madera pintada, etc. Hay letras y números de 
todos tamaños. Se hace el gasto una sola vez, pues son 
inalterables. Adoptados por los principales estableci-
mientos y casas de comercio de esta capital. También 
ce venden letras de cartón muy baratas. Se reciben ór-
denes: Mercaderes 28, litografía. Obispo e s q n i n a á l l a -
bana, mueblería " E l "Cañonazo"; Habana 85, entre-
suelos. Asruiar 108, Sres. Lliteras y C * 
' m 4-1S 
C h o c o l a t e r í a y c o n f i t e r í a f r a n c e s a . 
9 0 O B I S P O 9 0 
NO P U E D E H A B E R MAS V A R I E D A D . 
Expléndido y variado surtido en novedades que el gusto más exigente pueda desear. 
11 riquísimas almendras de A L B A . R I C O Q U E , de C L A U D I A , de P I S T A C H , de N O U G A T , A V E -
. . " ^ M A , C E R E Z 4 , N A R A N J A , etc., etc. Bombones de Lyon, nougarina en chocolate. 
LLAÍÍA, SJJ»_. ' « de todas clases de fruta y los especiales C H O C O L A T I N E S , A B R I C O T I N E S y 
jfffaíiíiaá fundenv». •• 'as propias para regalos. 
N O Ü G i T i Ñ E S sneitog y «n ~ 
' ^S G I Í A S S É E 
conservación. 
Ésta exquisita fruta nada deja que deseair por roespeci... -áramelos de vainilla de Parw, de fresas, de 
Los tan deseados B O M B O N E S D E Í . O S A L P B 8 (plátano) ' ° «e 
cercan, de citrón y otras clases nuevas ón esta oapítSw •, \t > 1 ^ los parisiena 
E n los Bombones do los Alpes hay oirás clases q«o cotifftrtityen las delicias u v . f , • , . 
E n frutas los eiquisitos A L B A R I C O Q U E S C E R E Z A S G L A S S E . Ciruelas, petj" ^ olra8 clases slirtl-
das á cual mejor y en cajas de Ivgo, propias para regalos. 
Turrones de Jijona, Alicante, yemas, frutas, fresa. 
E n cajitas de pastillas de chocolate hay de todos caprichos, petaquitas de cigarritos, cajitas, cartHas, co-
rrespondencia, libritos, biblioteca francesa, rompe-cabezas y otras mil novedades. 
E u cajas de fantasía, es de lo más «electo y variado eu caprieboa y de gusto para obsequios. 
C o l e c c i ó n d e vitaos s u p e r i o r e s d e J e r e z . 
10-16 
C a f é m o l i d o s u p e r i o r . 
9 0 - O B I S P O - - 9 0 . ^ 
(JIUN TALLER F O T O G S L W P 
D E 
TFT 
ESTE ANTIGUO FUNDADOR y s o c i o c a p i t a l i s t a d e l a c a s a d e 
S X T A R E Z "S" C O M P . a c a b a do c o m p r a r e l a c r e d i t a d o t a l l e r d e l o s s e ñ o -
r e s P R B D R I C K S "ST D A R I E S , p r o p o n i é n d o s e á c o s t a d e g r a n d e s s a -
c r i f i c i o s t r a b a j a r c n a n t o d e b u e n o y e l e g a n t e h a i n v e n t a d o l a m o d a y 
c u a n t a d a I n m e j o r a b l e p e r m i t e n l o s g r a a d e s a d e l a n t o s d e i n v e n c i ó n 
m o d e r n a , á l a a l t u r a d e l o m e j o r d e E u r o p a , p a r a l o c u a l HA CONTRA-
T A D O TRES ARTISTAS de f a m a e n E u r o p a , y a p a r a l a D i r e c c i ó n a r -
t í s t í c a . d e l e s í a b l é t f i m i e n t o , c u a n t o p a r a l a c o n f e c c i ó n d e m a g n í f i c o s po-
l i c r ó m o s y c a r b o n e s , a s í o o m o p a r a r e t o c a r a d m i r a b l e m e n t e l a s p l a n o & a s 
s e c a s , t i r i í á s d e C h i n a , a c u a r e l a s y ó l e o s . nTTTUTnn c ^ n n / » n n 
N o d u d a , p ü é i g , e l a c t u a l d u e ñ o , q u e ^ { j r U l í l i l t U b i l D l l i l t u -
RRESPONDEK c o n s u i n d i s p t t t a b l a g u s t o , á l a m e j o r c a s a d e e s t e g é -
n e r o e s t á b l é c M a h o y e n l a E É a b a n a . 
N O T A — E n c o i i J Ü T S í h c i a e s t a c a s a c o n l a de P a r i s y N e w - Y o r k , r e c i -
b i r á r a e n s u a í m e n t e todos l o s a d e l a n t o s q u e o c u r r a n e n e l a r t e f o t o g r á f i c o , 
p a r a lo c u a l , e l S r . P a r i a s q i i e d í i é » l a c a s a h a s t a f i n e s d e m a y o , a f i r m a n -
ü-ia. dl5-r)E 
d e A c e i t o P o r o d e 
i - S S G A O O d 9 
CON 
• • , H i p o í o s f l t c s de C a l y de S o s a . 
J2s tan agradable al paladar como la leche. 
Tiene combinadas en BU mas completa 
forma larf yirtudes da estos dos valiosos, 
medicamentos'. S i digiere y as imi la con inaa 
faóiUdad que eí aceite crudo y es especial-
mente ftegran v.'üor"2íaralos niños delicados y 
etífermizos y personas i5e estómagos delicados. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la B e ü U l c L a d C e n c r a ! . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o , 
d u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . n 
C u r a el R a q u i t i s m o e n l o s K I n o s . 
y en efecto, para todaü las enfermedades en 
que h a y i n í l a m a d o n ele l a Garganta y los 
Í H l m o n e s , Decaimiento Corporal y Deb i l idad 
Nerviosa, nada en e l rntundo pueda compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e á continuación loa nombres de 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
fscultativos que recomiendan y prescr iben 
constaS/fcementa esta p r e p a r a c i ó n . 
SB. DR. D. AJÓSIÍOBIO G n n x o . S a ü t i a g o de C u b a . 
8n. DR. D. MAKUEIÍ. S . 0A6iKLi.ANoe/ H a b a n a . 
S u . DR. DON KIINURTO ÍZFÍÍIÍTWJECH, D i r e c t o r del Hos-
pi ta l C i v i l , " & i u S e b i i S í i a U , " V e r a C r a x , M é x i c o . 
SE. DR. DON' DIODOBO CoNTBte»^,- TlacotTvJfwun, l l e -
xico. , 
3R. DR. D . JACINTO ^vrSáz, L e ó n , Nicáí^OJa.-
SR. DR. D . VICKNTE VC.RKZ KIIBIO, VognW. ^ 
MR. DR. D . JUAN ti. GASTKLBONU >. Cimascsut- \ . i 
.SR DI;. D . JESÚS (ÍANBARA, Í.Infrd.-ilena. i 
SR. DR. D . 8. C o t - m , V a l e n c i a , Vtnezne la , 
SR. DR. D . l^n . i r iTCíü^oA. SlrvrtA, D a ( iua i ra . 
D a vont^ on las pr i cc i^a los «iroguoriaa y h eticas. 
ét í 'OXt & S C í W í o ^ . N u e v a York-
do d i c h a s r e l a c i o n e s . 
A L 
O'REILLY 108. 
E N T R E V I L L E G A S 7 BSRNAZA 
Almacén do espejos, cuadros con grabados y cromoB, 
molduras para cuadros y medallones pura retratos. 
Artículos ^ modelo» para pintores y dibujantce. 
Buen surtido' dé pápeles de tapicería de todas clases 
y precióa. 
Se doran espfcjüa, fc'nadrcfs y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
Cu 2-í 8-4 
C a s a de c o m i d a s 
Se despachan comidas á precios módicos. Se sirven 
á domicilio. Compostela 21. 
ROI 4-13 
A S U N T O I M P O R T A N T E 
Zapatos de vaqueta á $17 billetes en la zapáteífa ti-
tulada E l Gremio, callo de Cárdenas 9, obra inmejo-
rable. 420 8-12 
O J O . 
E l que quiera tíomer bueno, barato y abundante, ca-
lle del Aguila esquina á. Moiíte, aceesoria ü . se des-
pachan cantinas á dortiidlit». 
449" 4-13 
C a n t i n a . 
Un cocineró y repostero de los más distinguidos y 
conocidos en su arte, despacha cantinas y tableros 
cuanto se le iiida con docencia y puntualidad, para 
casa particular y establecim'iélito': Apodaca n. 3. 
374^ »-11 
C . G . C H A M P A G N E , 
A T I K A D O H D E r l A í í O S . 
O'Koilly 68, antigua casa Luis Petit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 29 15-4E 
T U S D E \ M M Í 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza ilft Ictriftas, ¡IOZOS y sumideros: 
hace los ttabajos más buratos que ftingnno de su claso 
con aseo y usando desinfociaate: recibe órdenes: café 
L a Victoria calle de la Muralla. luonte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genio» v Consulado, Virtudes y Gar-
liano, bodega esquina do l'ejas y su duoBo ATambam 
y San José. 721 ' 5-18 
linn | . i.-n. . . .mil |'.T • « S j j g ^ ^ - ñ f f ^ 
S O L I G l f l K 
ÜN SEÍfOR D E L O S E S T A D O S - U N I Ú O S D E -sea saber el paradero de I ) . Juaa M. Coballos, 
para enterarle de un asunto que le interesa. Amar-
gura número 4, altos, informarán. 
725 4-18 
SE S ( edad '  para cocinar para una torta familia y ayudar 
á los quehaceres de la ca«a: tiene que traer quien res-
ponda por ella: también se vende una magnífica albar-
da crio Ra, sin haberse estrenado: impondrán San L á -
zaro 243. 093 4-18 
UNA P A R D A D E S E I S M E S E S D E P A R I DA desea criar á media leche ó leche entere. 
coain 85 ii'formarúu. 688 
Belas-
4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. Consulado n. 100 
bajos informarán. Se exigen referencias. 
702 4-18 
S E S O L I C I T A 
un jóven para aprendiz do una botica que traiga bue-
na recomendación: informarán Monte 307. 
72S 4-18 
UNA A S I A T I C A 
sana y robusta y con abundante loche desea colocarse 
para criar á media leche: impondrán Príncipe Alfon-
so 374. 678 4-18 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó acom-
pafiar á una señora: tiene personas que respondan por 
su conducta: informarán Obispo 07, esquina á Haba-
na. 6»3 4-18 
S É S O L I C I T A 
una criada de mano. 
San Ignacio. 
Jesús María 20, entre Cuba y 
699 4 - í » 
S O R T E O E X T R . A RDTN A R I O . 
P R E M I O M A Y O R , $ JLSO.OOíP-
Certificamos: los abajo flrwantt*, que bajo mu*t, ia 
supervis ión y dirección, se ho.c*n loduf los prepara -
tivos p a r a los Swteot mens-uales y semi-anuales -i* l a 
Lotería dvl Estado de L o a i s i a n a ; fwc en persona 
presenciumos lo celehrncUm ds.dir.hos sorl-eosy que to-
das se efectúan con honradez, f-yuidati j/ buena fe y 
aatorisnntos á la, Empresa que nagn. uso d,e este cer-
tificado con txvtatruji firmas en f a r s í m i l t , todvg 
ra* ¿nunc ios . 
L A PROTEüTQRA 
Necesito un porféf 0 ^ue haga cigarrón, 2 camareros, 
un cocinero blanco, una ¿'ocitterft y 3 criadafl i*? 11111110 
con referencia^. Amargura 54. 
685 4-1* | 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A R E C I É N \ llegada de la Península, para criada do mano ó ma-
nejar niños en casa de familia: sabe coser y peinar: 
tiene personas que respondan. Hotel Universal, Ejido 
n. 2 A, esquina á Corrales. 680 4-18 
TR A H A J A D O R E S P A R A V A R I O S I N G E N I O S . Aguiar 75, 6? y 7? expedición.—Se admiten blan-
tos, morenoB, soldados licenciados y rebajados: sueldo 
seguró'y trtícna Comida: no se les cobra nada do comi-
sión: salida muy ur^eAte. Aimiar 75. 
691 4-18 
S E S O L I C I T A 
^pa criada do mano, blanca, con buenas referencias. 
P^scóbaf nároero 103. 701 4-18 
LA eos imiDoiu m m i \ , 
Sta, Clara 11. 7 y 9, 
C I G A M M E K I A . 
8e solicitan cigarreros para trabajar en la casa y 
fuera. «94 10-17a 10-18d 
UNA C R I A N D E R A Y U N A C O C I N E R A , A M -bas do color, solicitan colocación: tienen personas 
que den los mejores informes. Referencias. Chacón 25. 
038 4-1G 
C I E D E S E A C O L O C A R UN M O R E N I T O D E 23 
¡Oaíios de edad, de criado de mano para casa parti-
cular: tiene quien responda por su conducta: impon-
drá Lamparilla 28. 633 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado que tenga buenas recomendaciones. O'Rei-
lly 102. 637 4-16 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano quo sea formal y cumpla con su o-
bligacion; mformarán Lamparilla 59 entro Aguacate 
y Villegas. 673 4-16 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L O S Q U E -
kOhaccres de una corta familia, quo sepa su obliga-
ción y tenga buena conducta, de lo contrario i¡ue no 
se preijcnte: Compostela 109. 655 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 álSafioa para los que-
haceres do una casa, Lagunas 74. ÓB5 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Inquisidor 15, informarán. 
651 4-1C 
COSTURERA DS MODISTA 
y aprendizas so solicitun Sol 64. 641 1-10 
E S E A C O f A J C l d i S E l J Ñ T l m M A C R I A ^ 
de mano, con buenas recomendaciones 
843 
impon -
4-16 drán Aguila 125. 
E D E S E A T S C E l A l i O D E MANO Q U E S E -
pa servir á la mesa y que tenga quien informe do 
su conducta y honradez. Impondrán Prado 92, A. 
661 4-16 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L O S morenos Blas y Polonio Domínguez y Delgado, uno 
de eüoj Ka estado on Cárdenas y el otro en Colon, su 
madre Candelaria Domínguez y Cabrera, que vire 
Jesua María 36, suplica á las personas que puedan dar 
razón do sus hijos se lo avisen, igual súplica hace á los 
periódicos de la Isla que lo agradecerá infinito. 
573 4-15 
S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
mano que entienda algo de costura y tenga quien 
informe do su conducta. Lealtad 08, entro Concordia 
y Virtudes. 582 4-15 
SE   
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda bien su oficio y ton-
ga buenas raferencias. San Nicolás 54, altos. 
584 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca para un niño do 3 meses, que 
sea de mediana edad y no guste do bailes ni de calle. 
Salud 16 informarán. 600 4-15 
Cumbmios* 
Lo» que .-¡Hittrxhtíii, Banqueros de A'ueva O r U a n i , 
pagaremos en nmMro des'pacUo los billetes jiremiadoi* 
dnla Lotería del R'staéto d« L u u i s i u n a jue noif eeni'j. 
presentados. 
J . H . O G L B H B Y , P R E K LOÜISÍAJ\TA N A T 
B A N K . 
.7. VV. K I L B K E T H P R E S . S T A T E N A T , B A N K . 
A. B A L D W I V , P R E S . N E W O R L S - A N S N A T . 
i l A N K . 
AT R A C T I V O SIN P R E O E D B I T E , Í .MB0CI0N DE MAS CE MEDIO MILLON: 
L o t e r í a d o l E s t a d o de L o a l s l a n a . 
Incorporada cn 1868, por 25 a.ñaa, por la LegiBlaturai 
para los objetos de Educación y Caridad—oonuu capital 
de $1.000,000, al qne desdo entóneeu so le ha agregado 
nna reserva de más de $550,000. 
Por on inmenso voto popula)-, su franquicia forma hoy 
parto de la probante Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 3 de 1879. 
LOS H O E T E O S T l f i S E N LXJOÁlí T O D O S L O S MB8B8, ' 
S I E N D O B X T H A O R D I N A K I O S L O S D B J U N I O Y D I C I B M -
B R B . 
Xfunca se posponen, y los premios j a m á s st reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N n ) A D D B O A N A K UNA 
F O R T U N A . 
S e g u n d o g r a n s o r t e o , c l a s e B . q u e 
s e h a d e c e l e t o r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a d e N u e v a O r l e e j a s , ©S 
m á r t e s 8 d e f e b r e r o d e 1 8 8 7 . 
Sorteo MeuHoal número 201, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
CiPNota.—-Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo tifL. 
L I S T A D B L O S r i l B M I O B . 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . - 50.000 . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . - 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 20.000 
50 „ „ 500 - ÍS.OOO 
100 ,. 300 - 30.000 
200 ,, 200 40.000 
500 „ , 100 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 do il $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ , , 200 ,, „ „ 50.000 . - 20.000 
100 „ „ 100 • „ ., 20.000 . . 10.000 
1000 , , , , 50termin:»lc8 al do 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, aHoeudeulesá $535.OCO 
Los pedidos do sociedades deben enviarse solamente 
_ Nueva Orloans. Los que deseen más informes se 
servirán dar MIS señas 6 dirección con claridad. L O S 
G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las letras 
de cambio se enviarán eu sobres ordinarios. E l di-
nero contante por ol Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A Ü P U I N . 
New Orleans, L a . , 
M. A. D A U P H I N . 
Washingtou, I>. € . 
Los giros postales se liarán pagaderos al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
las cartas certificadas han de dirigirse al mismo 
anco. 
l ? ^ ! ! ! ? ! ) ! ^ ! ? ^ ! ? qno á presencia de los Sres. 
JklyUJldiJJl!i í3Jl( Generales Beaurogard y E a r -
ly se hacen loa preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; quo las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadio puedo sabor qué números van á salir 
premiados. E l qno así lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo hará, para engañar y defraudar al 
al que no esté prevenido. 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A de driles y ropa fina de seBora, se le abona buen 
sueldo si sabe desempeHar bien el oficio, sino reúne 
las condiciones quo no so presente. Calle G. número 8 
Vedado. 689 4-18 
SAN R A F A E L 40 
Sé necesita una buena manejadora de 
fjrmal criada de mano. 690 
niños y 
4-18 
S E S O L I C I T A 
una mucliacbiia para cnlrotener una óifia y ios man-
dados interiores de casa: se le dará sueldo. Manrique 
número 47. 692 4-18 
SE A D M I T E N A L A M E S A D E UNA F A M I L I A decentó á un caballero por una módica pensión: iu-
fuimaián Amargara 90, platería. 
696 4-18 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O D E M E D I A N A edad y una manejadorn, blanca ó de color, áiubos 
ban de traer buenas recomendaciones ó quien respon-
da. Obrapía 15. 729 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E M o -ralidad para lavar ó bien para cocinar en corta fa-
milia. Darán n izon San Rafael 32, bajos. 
727 4-18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 A N O S D E eibtd dosea colocarte de criada de mano o mane-
jadora: tiene quien abone por su conducta: en la mis-
ma se ofrece una señora para repaso y plancha. T e -
niente-Rey 50, además una buena cocinera. 
733 4-18 
S e s o l i c i t a n 
dos criados blancos ó de color de 12 á 15 años. Sueldo 
15 pesos. Monte n. 2. 705 4^18 
EN E L P A S A J E , 9, A L T O S , S E S O L I C I T A U N cocinero quo cumpla con su obligación, y nna cria-
da do manos y manejadora, han de presentar buenas 
referencias de donde hayan trabajado. Sueldo $20 B . 
707 4-18 
C O M P O S T E L A 4 2 , A L T O S . 
Una criada de manos de color que sepa su deber y 
un muchacho do 15 á 16 años de color para lo mismo y 
Una muchachita de 10 á 12 años. 700 4-18 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D B cria-da de manos en casa particular, sabe su obligación 
y entiende costuras: tiene quien responda do su con-
ducta. Darán razón calzada del Monto n. 63, á todas 
horas. 708 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos, jóven y de color qne en-
tienda de costura. San Lázaro 240, altos, impondrán. 
717 4-18 
A T E N C I O N A E S T O . 
Se necesita un profesor de instrucción primaria pa-
ra un colegio, nna señora que entienda algo para pa-
sante, así como costureras y operarios de sastre que 
trabajen en máquina debiendo presentar garantías. 
Si)1121, sastrería L a Elegante, impondrán. 715 4-18 
UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península, con buena y abundante leche y de toda 
moralidad, se ofrece para criandera; tiene quien res-
ponda por clin. íuformns, San José J I . 74. 
721 " 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CA-naiias, recien llegada, para criada de manos ó ma-
juyndora de niños: tiene personas que la granticen. 
Calle de Compostela número 95^, solar, entre Muralla 
y Teniente-Rey. l?20 4-18 
AV I S O . U Ñ G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S -tero, asiático, desea colocarse, muy aseado en su 
trabajo, en casa particular ó establecimiento do muy 
buena conducta. Villegas número 73. 
677 4-18 
S E S O L I C I T A 
una señora peninsular para lavar la ropa de corta fa-
milia y que entienda de costura. Belascoaiu 35 tienda. 
585 4-15 
V I L L E G A S 80 
Se necesita una general criada de mano, que sea Una, 
fiel y humilde, blanca ó do color, quo tonga además 
buenas referencias y que no se presente sin estos re-
quisitos. 589 4-15 
T T Ñ A C R I A D A D E SÍANO Y U Ñ A C O C I N E R A 
ó cocinen) peninsularcH. nr solicitan en Lampari-
lla 17. entre Cuba y Agnúir. su (.'xigen referencias ó 
quien responda. 570 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -ninsular de mediana tdad, aseada y muy horada, 
teniendo personas respctubU s qne la garanticen: Jesús 
María 105, panadería: cn la mismo desea colocarse nna 
criandera con buena y abnntante leche, teniendo quien 
responda por ella. 621 4-15 
Smcdiana edad en Reina 85 para el servicio de mano y do buena referencia. (!o9 3-15 
EN G U A N A B A C O A , C A L L E D E L A S ANI-mas número 62, so solicitan un general cocinero, 
una criada y criado de mano, que tengan quienes res 
pomlan. Se prefieren do color. 
568 4-15 
SE N E C E S I T A N I N T E L I G E N T E S C O S T U R E -ras do modista, sombrereras, fioristas, vendedoras 
de calle, aprendizas y un muebacbo recien llegado pa-
ra criado en L a Fasíiionables, 92 Obispo. 
581 4-15 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse de criada de mano ó para acompañar á una 
señora: informarán Suárcz número 58, bajos. 
623 4-15 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad, que esté acostumbrada 
á manejar niños, principalmente recien nacidos, pa-
gándolo buen Huoluo. Neptuno 155. 
fi08 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MANO un jóven peninsular en casa particular ó estable-
cimiento: tiene personas que lo garanticen, informarán 
Amargura 24. 598 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E P R A C T I C A N T E de farmacia, criado de mano para la misma ó casa 
particular, portero ú otros quehaceres análogos, un 
peninsular licenciado do la Brigada Sanitaria. Tiene 
referencias. Informarán en el Hospital Militar 6 café 
E l Fuerte, frente á la Quinta del Re>. 
6̂ 6 6-15 
TR A B A J A D O R E S P A R A INGENIOS.—Aguiar 75. 5"? expedición. Se admiten blancos y morenos, 
soldados licenciados y rebajados: sueldo seguro y buena 
comida: no se cobra comisión: salida hoy 35: so necc 
sitan criadas, criados y cocineras. 
579 la-14 3d-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R de cocinero en casa decente: es aseado y muy in-
teligente cn su oficio, teniendo personas respetables 
que pueden acreditar su conducta. Lamparilla n. 70, 
casa de vecindad informarán. 
559 4-14 
EN L A C A L L E D E L A S A L U D N U M E R O 1 se solicita una cocinera peninsular que duerm 
on el acomodo y sepa su obligación. E n la mism 
so solicita á D. Manuel Villalon, para un asunto quo 
le interesa. 548 4-14 
ÜNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A S O L I C I T A una casa particular para coser, de seis á seis, cor-
ta y entalla por figurín y á capricho. Obrapía 89 in-
formarán. 684 4-18 
Se necesitan de treinta á cuarenta operarios zapate-
ros de vaqueta, quo no traigan aprendices; pagando á 
los precios corrientes. Cristo n. 34, zapatería L a Pama. 
Se solicitan aprendices de zapatos de vaqueta qne 
téu algo adelantados en la costura, y arreglado & lo 
quo hagan á fin de mes se les dará 
no sepan nada también se toman. 
Aguacate, peletería, 613 
,lgo; pero aunque 
Muralla esquina i 
ft-15 
T R E N F U N E R A R I O 
de R . GTJILLOT. 
Escritorio, Aguiar n. 72. Telefono n. 6, 
Depósito, S. L á z a r o 251. Telefono 1,171. 
Las numerosas existencias quo tiene este 
establecimiento, el recibir directamente del 
extranjero los efectos, y la situación del 
país, son circunstancias que su dueño ha 
^ tomado en consideración, y le ponen en 
condiciones de poder ofrecer al público sus 
servicios, todos inmejorables, á precios su-
mamente baratos; estando dispuesto á jus-
tificar esta oferta en cuantas ocasiones se 
presenten.—Se reciben órdenes en ¿rabos 
locales á todas horas. 
Cn 39 29-6E 
(FOSFATO ¿CIDÜ DE HOSSFORll) 
(PBHPAKAC1ÚN i J Q Ü I D A . ) 
Es vinn im-pumción do Fosfatos de Cal , Mairncsiíi 
Potasa y Hierro con Aoldó Fosfórico en tal lorma 
«iue ee nsimimu proiituinente al sistema. 
Según la fónui i lu deiProfessor E . N. Horsf ordj os 
Cumbridg-e. Mase 
KM jtomedio «iút¡ oflcaa para .Dispepsia,. luí-
Hontal. Física y NiTrloaa, Pfertlídp- >JÍI I * 
l.nergla, Títalidíió. ste 
ütoconilendiuilo uní versa tmesis ios t¡a,oislt&ilvo9 
fie todas las esouelas. 
Sus efectos armonizan roxi !• »-? ?st!uralaa&69 OT9 
B©a necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, («ues fortalece e í 
cerebro y el cuerpo. 
E s umi bebida agradable w a stólu agüe, y w. 
t̂ oco da azúcar. 
C O N F O R T A , i > i F U E Z A , f i e O í t • 
UM: «s u Bxceleste Refrigerante 
PKlíCIOS R A Z O N A B L E S , 
jflemitoso grátis por ei correo un folleto cor» toAtv? 
hü» potmenorefL Preparado eor .'i?. 
Riimford Cliesi ical f o r f e 
f r o v i d e u c e » R . E . V e A.. 
Í O venta en ía l l á b a n a por !DON J O S É 
( S A R R A y por todos los 'Irogruiaiop. 7 oMBescis,*. 
íes en drogas. 
C m í i l a ^ i t «ow. l a s i¿•,tí'.r.Ji.,yi.m*&íi. 
1 F»iipaí< (em'edús Íle*& yo ^see^Bdu 
í'ietc t é o s de ccupix um lugar prosml-
senteVntc «1 pública, habiendo principiada «a 
jrcparacieB y vent» ea aSay. E l eoKaascc 
Ac este popularísima medicasaenío aune» ba 
sidq tan grande como CJH la actualidad, j tsio 
jor ai mistr.o hxb!a «U*!>s*üte de maraTÍJ-
losa Riücacia. 
ÍJol vacilamos c.fcK-' qu*; ea ningún tolo 
*.-c h». dejado de remover Ixs lombrices ¿« 
•saibos niños ó adultos ene se hallaban at»' 
ios por eston enemigos ac 1A vida humana. " 
Con&tantem -.nte recibimos recomendaciones 
Se íaculíaüvo'i CK cuanto á su maravillóse 
• "c^cta. S » ^ran éxito ha producido numere-
«.as ff.l»iíic*jicioncB y al comprarse debe? tcnerss 
a&eao ceidade de esfíjaiaer «si eombre catera 
SOLICITA 
Tone que limpiar un cuarto y hacer 
jura 80. ixí l 4-14 
VA Ü N M O R E N O A N C I A N O O U N 
Bo de 12 años para ayudar á los quehaceres 
J R ; se viste y se calza y ee le dará una peque-
tiucioD, E n la misma se solicita «in vendedor 
^es; se desea que presenten •buenoá informes, 
icolls 202. 566 4r-ll 
E S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N , G A L L E -
lo, de 2¿ años , para fregar platos en una fonda, 
.̂ute de cocina ó cahallericero en casa particular 
i de portero, EO es voluntario, tiene personas que 
jjdan por éí: calle de la Concordia 20 darán r a -
549 4-14 
SE SOLICITA 
ksular huena planchadora y que sepa coser 
^)ien un negrito de 10 á 14 afios. P r í n c i p e 
7. entresuelos. 536 4-14 
lu espaciosn casa, calle de San Pedro n. (i, 
frente á la Machina: t ambién se alquila la 
casa Virtudes u. 153. Informarán Obrapía 
número 14. 695 8—18 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con ba lcón á l a calle y habitaciones para 
hombres solos. 298 8-9 
Se alquila una hermosa habitac ión de esquina, tapi-zada, con vista á las calles de Cuba y O'Rei l ly , p a -
ra matrimonio. Impondrá l i Cuba 
730 8-18 
^ 0 0 0 V 1 S 0 0 Pesos 8e toman con hipotecada 
-¿ . i l /uu j 1)<J\J\J casas estas dos partidas en dos 
casas bien situadas y que costaron cada una $6,000. 
Dragones entre Galiano y Rayo, abaniquería infovma-
rán, 6 Leal tad 31. 525 4-14 
SE SOLICITA 
•ana buena criandera blanca de 8 á 11, meses de parida, 
Kínteiíderse con el portero Amarguea 3. 
533 4-14 
[ N A G E N S É A L L A V A N D E R A . T A N T O E N 
ropa de señora como de caballero, desea encontrar 
tina cas*, que le den un buen sueldo, aunque el traba-
j o jse», mucho. Egido75 darán razón. 
534 4-14 
SE S O L I C I T A N : U N A C R I A D A D E M A N O una criandera recien parida y un muchacho, todos 
•con buenas referencias. Manrique 128. 
521 4-14 
CIGARREROS 
Se 8«Iicitau pagándoles á buenos precios tareas y 
¡garantizándoles trabad en Puerto P r í n c i p e . Informa-
irán Oficios n. 10 de 7 á 10 de l a m a ñ a n a hasta el s á b a -
<1Q 15 del actual, 535 2-13a l -14d 
T > R O F E S O R . — S E S O L I C I T A Ü N P R O F E S O R 
ÍL 5" auxiliar para un colegio, que sea práct ico , de mo-
iraitdad y presente buenas recomendaciones: informa-
r i n San Miguel 100. 524 4-14 
SO C I O C A P I T A L I S T A D E T R E S M I L P E S O S oro por arriba lo desea encontrar un fabricante 
?para dar impulso á su fabr icac ión , dándo le con toda 
garant ía un 50 por 100 del capital invertido, dirigirse 
>en la calle de Bernaza 38, bodega. 
522 4-14 
SE D E S E A U N D E P E N D I E N T E S I N P R E T E N -siones d muchacho que sepa algo de mostrador y 
barnizar y enrejillar, que tenga buenas recomendacio-
nes, « u la "Miua ," casa de p r é s t a m o s , Dragones es-
quina á Manrique. 532 4-14 
EN $ á « - í 5 O R O L A C A S A E S T R E L L A n ú m e r o 16, entre Aguila y Angeles, con magníf ica sala, 3 
cuartos b^jos, Saltos, comedor, pluma de agua, sumi-
dero. E n la carpintería de enfrecte e s tán las llave é 
informan. 710 4̂ -18 
Guaaabacoa.—Se alquila, Santa Rita 8, una hermo-sa casa de portal, 6 cuartos, traspatio con arbolado 
y pozo con aguas medicinales iguales á las famosas de 
Santa R i l a . Informarán Reina 111'. l a llaven en el café 
E l Liceo. 714 4-18 
Se arriendan 2 solares, I N F A N T A ns. 98 y 100—28 cuartos, gran patio y agua. I N F A N T A 80, esquina 
á San José , con armatoste para bodega, en $34—-y 3 
A C C E S O R I A S , altos y bajos, independientes con 
l lavin, con sala, aposento y comeOor. patio, azotea y 
agua en $12-50 y 15. 
V A P O R , 17, 25 y 27, sala, 3 cuartos y agua, á $25 y 
esquina con armatoste para bodega $40. 
E S C O B A R 194 y 226, sala, comedor y aposento, 
en 20 pesos. 
G L O R I A 101—altos independientes, sala, comedor 
4 cuartos $30 y 2 A C C E S O R I A S y 2 C U A R T O S , 
juntos ó separados. 
P E Ñ A L V E R — 7 8 , sala, comedor .y des tuartos, en 
30 pesos. 
M A N R I Q U E — 7 , csQuin?. á t a g u ñ k s , propio para 
bodega $60. 
P O C I T O — 2 6 , sala, ¿ómedor, tres cuartos $40. 
D O S A C C E S O R I A S , R e a l de J , del Monte 65— 
con agua á Spli?—Todo en billetes. 
L a s llaves en las esquinas. 
I K F A N T A NUM. 1 0 2 , 
E S Q U I N A A S A N R A F A E L — I n f o r m a r á n . 
• 726 4—18 
SE S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de una casa pequeña 
dándole 15 pesos billetes y ropa limpia. Villegas 52, 
^ajos 523 4-14 
( ^ E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A C O C I -
Í O 0 i r l e á dos personas p a g á n d o l e doce pesos men-
suales, y una señora que quiera a c o m p a ñ a r á otra á 
•ésta só lo se le da cuarto y comida, pero que tengan 
pereenas que respondan por su conducta, informarán 
Manrique 36. 544 4-14 
Obispo 102, lamparería . 
Se alquilan en módicos i>reci08:: la esquina F u n d i c i ó n n. 23 á l a de Picota, con agua, un cuarto alto, su 
armatoste para cualquier clase de estábíec'imiento, s u -
cursal ó depós i to .—Fundieron n..1?!, con sala, come-
dor y dos cuartos.—Picota n. 79, con una hermosa 
sala. conmedoV, cuartos y agua. Informarán P a l a 
n. 72. 711 4-11 
O B R A R I A 68, A L T O S 
Se alquilan dos bonitas habitaciones en el principal 
y una en el entresuelo, con muebles ó sin elfos, nsic-
tencia de criado y gas: no es casa de huéspedes . 
«74 5-16 
Ifi P R A T i r i 1fi Se alquilan los cómodos bajos 
.LU X A l a i » u l U i ¿ e est a ¿asa, con portal, sala, 3 
cuartos, agua abundí-ntc y d e m á s comodidades; te-
niendo salida á la calle del Consulado, en $34 oro. L a 
llave cu la bodega esquina á Gén ios . Informarán O -
bispo 37. D e n ó s i t o de tabacos " L a Caro l ina " 
CCO 4-46 
Se alquila \m hermoso local en la calle de la Zanja 142, propio para carpintería, fábrica de cajones de 
tabacos, dulcería, etc., etc., por un m ó d i c o alquiler, 
existen en la misma buenas habitaciones altas y bajas 
en la propia casa informarán. 
277 8-fl 
S e a l q u i l a 
en casa particular, decente, Jtamiti la. sin niños, á un 
matrütoouio ó señóra ec lá í ormal , dos habitaciohes 
herteosas, sola* t con comida. Animas 116. 404 6-12 
C ? © alquila una bonita casa de alto y bajo y de esqUi-
js^na, acabada de reedificar en el Calabazar, calle de 
Meireles 30 a l lado de la botica, capax ptira dos iTahñ-
lias; tiene agua potable muy digestiva, impondrán de 
su precio y condiciones en la calzadadel Cei-ro n. 853 
441 " 5-12 
S E A L Q U I L A 
el hermóso , c ó m o d o y fresquís imo piso alto de la casa 
calle Egido 2, B , frente á la calle de L u z , con baño , 
agua de Vento y demás comodidades; la llave en los 
bajos é impondrán P e ñ a p o b r e 20, altos. 
^ . 8-8 
Se alquila la casa de l a calle de Trocadero h ú m . 57, esquina á Industria, muy propia para un estableci-
miento: dará razón D . Santiago Garc ía , Oficios n. 14, 
ó en l a , | ^ Ü e á e Compostela n. 112, casa de prés tamos , 
S E A R R I E N D A O S E V E N D E . 
Se permuta por una casa en la Habana ó se arrienda 
con buenas garant ías , una magníf ica finca de cinco y 
media cabal ler ías de tierra, cercada do piedra y d iv i -
dida en cuartones, empastada de yerba del paral y de 
guinea, con buenas aguadas, tanques, casas de v iv ien-
da, palmar, platanal, siembras de todas clases, colme-
nar, etc.: dista de la Habana tres leguas por calzada, 
por la qiie pasafa diariamente dos l íneas de guaguas, 
informarán de 9 á 1.1 de l á m a ñ a n a y ele 5 á ^ de la no-
che en Habana b. So. 249 9 8 
Se a l q u i l a l á casa cindadela, calle d é l a Gloria n. 66, compuesta de 14 cuartos y 2 accesorias. E s t á en el 
mejor estado por haberla reedificado recientemente. 
Informarán Muralla 22, platería E l Dedal de Oro. 
191 1 6 - 7 E 
P E I M S . 
S)t5 H l ^ R b ¿ D Ó E L t>IA 4 L A C E D U L A D E D . Francisco Marl íu Soto. L a persona que la haya 
encontrado la presentará en Villegas u. 93. 
718 4-18 
CAMPANARIO 185 
se alquila, coa seis habitaciones corridas, caleta y a-
gua de Ventor informarán A M s t a d n. 122. 
656 
4-14 se solicitan aprendices. 557 
N P E N I N S U L A R r D É M K D I A N A E D A D , t ra -
bajador, desea celocarse de portero ó para la l im-
pieza general de una casa, y d e m á s quehaceres, no 
« e n d o servir á la mesa, darán razón Villegas 16. 
556 4-14 
S E S O L I C I T A 
Ttna criadita de 12 á 14 años para entretener una niña 
T ayudar á limpiar. Belascoain 32, en el café darán r a -
<ZOR. 555 4-14 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O Q U E Q I J 1 E -ra aprender el ramo de muebler ía , p a g á n d o l e un sa-
lario corto hasta que se vaya enterando y tenga 16 á 19 
a-Oos y quien responda por él. R e i n a n. 2, frente á la 
Audienc ia , dan razón. 504 4-13 
SE S O L I C I T A Ñ ' D O S ^ R I A D A S B L A N C A S ^ una manejadora y criada de mano y otra para ¡avnr 
<> c o c i n a r á una corta familia: darán razón calle do la 
H a b a n a 83, de once á trep, á todas horas calznda 
Nueva 11, en Regla . 470 4-13 
ÜE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P A R A manejadora ó el servicio de mano, ági l y entend -
da, teniendo personas que respondan por ella: calle de 
Bernaza 52 dan razón . 475 4-13 
B A R B E R O S " 
Se solicita un medio oficial que sea bueno, ('ompos-
t>elA n. 100, entre Sol y Mural la . 
455 4^13 
S E S O L I C I T A N 
•una criada de mano y una manejadora; á m b a s j ó v e n e s 
.y de <x>lor. L u z 97. 478 4-13 
4-16 
A 
E n 45 pesos oro, un segundo piso, situado m la ca l -
zada de Galiano esquina ú San J o s é , con sala, come-
dor, cinco cuartos con vista á la calle, cocina, inodoro, 
agua, servicio de gas, entrada independiente, con por-
tero. Informarán en el café " E l Globo",' bajos de la 
misma easa. 615 4-16 
PE R D I D A . E N U N C O C H E D E P L A Z A des-de la calle del Empedrado al tcetro de T a c ó n , que-
daron olvidadós la noche del 12, unos gemelos gran-
des de nácar con su cartera. Se suplica la devoluc ión á 
Empedrado 15, donde se gratificará. 
S E H A P E R D I D O 
una pulsera de oro, formando un tegido de cadenas, 
Tiene pendiente un d\je redondo con una coronita de 
perlas y contiene dentro un retrato. Engasado en otra 
argollita una medallita de la Inmaculada. Siendo esta 
prenda un recuerdo de familia, so gratificará al que la 
untvf ffare calle de Acostan. 50. g09 4-13 
HA B I E N D O S E M E E X T R A V I A D O U N R E C I -bo del alquiler vencido en á l deDiciembre últ imo, 
do la casa calle de Blanco n. 46, no tendrá valor sino 
el duplicado.—JHulogiv Martin údoardo. 
476 4-13 
Se alquila la casa calle de Alejandro Ramírez n. .8, con gran sala, saleta muy hermosa, Uueve cuartos, 
cocina, otro salón, muy buen bafio y mucho más co-
modidades; además caballeriza para 5 caballos, coche-
r a etc. etc. Informan en la misma y se alquila barata. 
618 4-16 
¡ ¡ O J O , O J O ' . ! 
Se solicita una criada de mano, blanca, de mediana 
« d a d , que entienda de costura, para servir á una ae-
fiora sola: se le darán $17 B i B . y ropa limpia. Salud 
m. 16 i n formarán . 493 4-13 
¡ E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R , 
' le mediana edad, para cuidar n iños y los d e m á s 
•quehaceres de una casa: que tonga buenas referencias, 
sino que no se presente. Manrique 197, esquina á C'OJI-
desa. 487 4-13 
S A B A N d A . 9 8 
S s solicitan buenas oficialas de modista. 
481 4-13 
$ 4 , 5 0 0 B i l l e t e s . 
Se paga el uno y medio y se toman con hipoteca de 
una gran casa en Marianao que cos tó $13,000: está i n -
mediata al paradero y á l a iglesia. Informarán Lealtad 
u á m . 31, 514 4-13 
A l 9 p o r c i e n t o 
anual se dan varias cantidades grandes y chicas. V i -
lilegas 87, fonda informará su dueño . 
518 4-13 
IT N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -) earsc en casa particular para peinar y coser, ó de 
cr iada de mano. In formarán Perseverancia núm. 14. 
515 4-13 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
«le cuatro dias de panda desea criar á un niño eu su 
casa á leche entera. Ca l l e del Morro número 5. 
497 4-13 
SE S O L I C I T A N 
un herrero y cuatro caballericeros, que sean gallegos 
ó v i zca ínos : Obispo n ú m e r o 21, altos. 
456 4-13 
AL 10 P O R 100 A N U A L S E D A C O N U 1 F O T E -ca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó p e q u e ñ a que sea; se negocian créditos h i -
potecarios, censos, recibos de casas, capel lanía y toda 
clase de negocio que preste garantías: puede dejarse 
aviso Monserrate 105, esquina á Teniente Rey, alma-
cen. 512 4-13 
SE ¡ S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E color, para los quehaceres de la casa y a y u d a r á 
manejar un n iño de tres meses, sueldo 20 pesos bille-
tes, que traiga buenas referencias. Virtudes 114. 
•tOl 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E Ñ E -n ü cocinero y repostero en casa particular ó esta-
blecimiento: cocina a la inglesa, francesa, española y 
criolla: es aseado y de buena conducta. San N i c o l á s 97 
esquina á Salud darán razón. 474 4dl3 
ÜN A P E N I N S U L A R D E 21 A Í Í O S D E S E A colocarse de criada de mano ó bien manejadora de 
niños , tiene personas que garanticen su buena con-
ducta, San Isidro 52 entre Habana y Compostela. 
408 4-13 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencias. Zulueta n. 3, al 
lado del Gran Aplech, frente al Parque Central . 
654 4-15 
Se alquila en 27 pesos billetes la casa calle de la P i -cota n. 84, con sala comedor, un cuarto, patio, co-
cina y demás . L a llave en la !)odega de la esquina á 
San Isidro. Impondarán de 7 á 11 por la mañana y 
de 5 á 7 por la tarde, en la calle del Trocadero n. 101. 
63H 8-16 
En 17 pesos billcteB se alquila eu el mejor nunWde la Habana, una hennoa, fresca y seca habitación, 
con lugar para cocina, agua, etc., etc., á matrimonio 
ó señoras solas.—Entrada independiente.—Reina 149. 
659 4-16 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas con todas las comodidades 
para una famila: darán razón calle A , n. 8, ó Compos-
tela n. 53. | 652 4-16 
A G U I A R 91, 
Se alquilan dos habitaciones á caballeros solos ó 
matrimonnios sin hijos, con asistencia ó sin ella. 
653 4-16 
I I , A G U I L A 11 . 
Se alquila esta hermosa casa de dos ventanas, sala 
tres cuartos bajos y tres altos, agua abundante y de-
m á s comodides, en 34 pesos oro. L a llave en la bode-
ga esquina á Colon. Informarán Obispo u. 37, D c p ó -
to de tabacos " L a Carolina." 667 • 4-18 
M A R I A N A O 
Se alquila la hermosa casa calle de San J o s é n. 4 
esouina á Santa Lucía , inmediata á la iglesia y al p a -
radero y con comodidades para una familia: al iado en 
el n. 6 está la llave, é impondrán J e s ú s María 91. 
672 1 0 - i ü 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto calle del Consulado n. 55, con 15 cuar-
tos, sala, comedor, cocina y agua, la llave en el n. 57, 
Informarán Obispo 137, tienda de ropas. 
635 4-16 
Ganga.—So alquila en $35 billetes la casa San L á zaro 324, acabada de pintar, y la de Mangos 5, en 
J e s ú s del Monte, en $20, también billetes, con sala, 
comedor, dos cuartos, agua, patio, etc.: informarán 
Salud 16. 605 4-15 
Las casas Cerro 470, entre D o m í n g u e z y Santove-nia, con sala, saleta, 4 cuartos, zaguán, agua, p a -
tio y traspatio y demás comodidades para una regular 
familia, se alquila muy barata, y la número 641 i;on 
las mismas comodidades, m é n o s zaguán, en la últ ima 
informará el dueño á todas horas. 587 4-15 
Se alquila la casa Aguacate 14, los bajos son propios para establecimiento y los altos para familia, se es-
tá acabando de reedificar: impondrán Tejadillo n. 38, 
l-otica. ' 586 4-15 
En el ínfimo precio de~$4l) billetes la casa AguiTa"242 fresca y seca como pocas, con saía y seis cuartos, 
toda de azotea ménos la sala: en la bodega está la l l a -
ve é informan. 580 4-15 
Sitios 118, en Campanario y Lealtad, con sala, co-medor, cuatro cuartos y hermoso patio en cuarenta 
pesos billetes: informarán Misión 112. 
595 6-15 
Ea una casa de familia decenter^alquU^~doTmag^ níficas habitaciones, frescas y propias praa bom-
bressolos, una alta é independiente y la otra bnja:la 
entrada á todas horas y hay l laviñ. Empedrado 29, 
acera de los carritos y próx imo á San J u a n de Dios. 
J)99 4-15 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa calle de San Miguel n. 19t acabadn de 
pintar: la llave en el 133: informarán Consulado 17. 
604 4-15 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de Campanario n, 68 
esquina a Concordia. 466 4-13 
E D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A P A R A 
servir un matrimonio solo ó bien para acompañar 
d u n a señora sola, no duerme en el acomodo: informa-
rán A n c h a del Norte n. 13. 
505 4-13 
S E S O L I C I T A 
tina criadita menor de 15 años . Concordia 102, 
519 4_13 
$ s,ooo 
Se dan cinco mil pesos billetes en hipoteca ó pacto 
por un año prorrogable. I m p o n d r á n Obrapía 22, 
116 8-9 
AL 8 R . D , L U I S D U R A N L O S O L I C I T A L A Comis ión Liquidadora del Banco de San Cárlos 
de Matanzas, para el cumplimiento de contrato que 
c o n l a misma tiene c e l e b r a d o . — D i r e c c i ó n Gelabert 
n ú m e r o 144.—Matanzas enero 8 de 1887. 
C42 15 -6E 
CfllMS. 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque e s t é n manchados, y prendas de oro y brillantes 
y se pagan m^jor que nadie. Re ina 2, frente á la A u -
diencia. 713 4-18 
S E C O M P R A N 
imimalea raros y fieras, Bernaza 3. Soler. 
640 4-16 
U R G E N T E . 
Se desea comprar una casa amueblada con todos los 
feuseres de una famila, para otra que está para llegar 
íie E u r o p a , D a r á n razón Neptuno 41, á todas horas. 
657 4-16 
S E C O M P R A N 
vistas para linterna mágica de movimiento. Bernaza 3, 
5S. Soler. 639 4-16 
CE N T R O G E N E R A L D E N E G O C I O S , Aguiar 75. Se compran créditos reconocidos de la Junta 
üe la Deuda, créditos de la misma que están en la Pe-
sdnsula y Bonos y Capones del Ayuntamiento: tam-
"bien se compran abonarés de caballería de escuadro-
Oies disueltos. 539 4-14 
SE COMPRAN T O D A C L A S E D E L I B R O S Y en todos idiomas, también se compran estuches de 
cirujía y matemáticas, calzada del Monte n. 61, entre 
SSaarez y Factoría, librería de Santiago L ó p e z . 
399 10-12 
M U E B L E S . 
Se compran y venden de todas clases: Neptuno 11 
equina á Consulado, 272 2 6 - 9 E 
« • L i f yii'Wiiu» 'nirif-wf«ÉIWT" n r I 'i nv rr 
Ffl 
H O T E L S A E A T O G A . 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D* R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á loe Parquee. 
Se avisa á las personas que tienen solicitadas habi 
taciones pueden pasar á ver las que se acaban de de 
«ocupar, para matrimonios y hombres solo». 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como au esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 894 13-15 
En J e s ú s del Monte y en la calle de Santos Suarez n. 51 A . se alquila muy barata la bonita y c ó m o d a 
casa de mamposter ía compuesta de sala con persianas 
y mamparas, saleta, cuatro cuartos corridos, cocina, 
patio y traspatio y demás necesario: al lado, en el 51 
está la llave é impondrán. 574 8-15 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l f u l a s 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados con 
balcón á la calle y á la brisa, uno ídem interior alto 
también. Bernaza 60. 576 4-15 
Se alquilan unos hermos ís imos y ventilados altos con ba lcón corrido á dos calles y á dos cuadras de los 
teatros y paseos, propios por su frescura para un m a -
trimonio ó caballeros solos recien llegados: se dan en 
proporción: informarán de los altos Aguila 86: también 
un juego de sala L u i s X V en $100 B1B. 
622 4-15 
(IP Fincas y Establecliiiienlos. 
PO R A U S P J N t A R S E S U D U t í Ñ O S E V E N D E una casa de mampostería y azotea, con sala, sale-
ta corrida, cuatro cuartos corridos, cocina y otro cuar-
to de azotea en la obra traviesa, acabada de reedificar 
do nn todo. San Rafael 11 impondrán. 
731 4d-18 4a-18 
SE V E N D E O S E A R R I E N D A T T J N A E S T A N -cia de dos cabullerías y cordeles, con un rio que le 
atraviesa, lindando con el pueblo del Calabazar, te-
niendo el paradero del ferrocarril en el mismo lindero 
de la entrada de la estancia. D e más pormenores 
impondrán calle de Sah Ignacio, esquina á Merced, 
aúmero 131 A, 71D 4-18 
S E V E N D E 
la casa Ancha del Norte u. 265- impondrán Neptuno 
225, sú dueño. 709 8 - lS 
EN $3,000 O R O L I B R E S S E V E N D E L A C A -sa sita en la calle de los Sitios 127* de teja y azo-
tea, compuesta de una sala, comedor y siete espacio-
sos cuartos: dicha casa es propia para subarriendos 
E n la calle del Kmpedrado núm. 31 , informarán de las 
ocho de la mañana hasta las dos de la tarde. 
663 8-16 
¡ATENCION! 
Se traspasa una gran casa con todo su mobiliario y 
enseres, ésta se dedica al alquiler de süs habitaciones. 
Dirigirse Amargura 54. 661 4-16 
D E S A M P A R A D O S 00. 
L a casa calle de los Desamparados n. 90, de mani-
postería, azotea y leja, con sala; comedor y cuatro 
cuartos bajos y seis posesiones altas, arreglada de nue-
vo: se puede ver á todas horas: la llave en el n. 94: ha 
ganado tres onzas de alquiler, y se vende muy barata. 
Títulos muy buenos. Informarán Paula n. 45, esqui-
na á Habana. 681 4-16 
SE V E N D E ! E N $3,600 O R O L A C A S A 65 S A N Miguel entre San Nico lás y Manrique, está registra-
da en el libro nuevo cíe la Propiedad y libre de g r a v á -
men: en la misma informarán después d é l a s diez de la 
mañana. 600 4-15 
SE V E N D E U N P U E S T O D E V I V E R E S , A N -tiguo y con buena venta, forzosa por su buena s i -
tuación y esquina, exento de contribución, de alumbra-
do y de agua; por tener su dueño que pasar á otros ne-
gocios: hace venta de una bodega de barrio; se prueba 
lo referido á todas horas. Encargado del solar Aguila 
n ú m e r o 116. 615 4-15 
GA N G A — S E V E N D E N E N U N P U N T O C E N -trico de la Habana y sin intervenc ión de corredor, 
dos magníficas casas en $6,500 en oro, libres para el 
vendedor: una reconoce $72() y la otra 512 á favor de 
la Hacienda; todos redimibles y al cinco por ciento 
anual: ganan cuatro onzas y media las dos, mensuales: 
impondrán Damas 57, á todas horas. 
541 4-14 
OJ O . — P O l T A R l i E G L A U f Ñ N E G O C I O Ü R -gente se veude en pacto de retro una hermosa c a -
sa por su gran capacidad, dentro de la ciudad, por el 
precio que se convenga: es apropósito para depósito 
de mercancías y vinos, por lo que ha sido muy solici-
tada, á corta distancia de los muelles. Monte 33, tien-
da L a Retreta impondrán. fi47 4-14 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño para la P e n í n s u l a se vende un 
acreditado depósito de tabacos y cigarros coa otros ne-
gocios análogos , propios para trabajar con poco capi-
tal: en la fonda E l Navio, frente al correo, informará 
el duiMio. 546 4-14 
SE V E N D E N L A S C A S A S C A L L E S A N i s i -dro, entre Compostela y Habana, con sala, come-
dor, tres cuartos con su llave de agua redimida, en 
$4.000 y la casa calle de los Sitios 165, en $750 oro: 
informes Obispo 30, de doce á tres. 
517 4-14 
EN 3,000 P E S O S O R O , R E B A J A N D O 225 P E -sos de censo se vende una casa calle do las A n i -
mas, próx ima á Manrique, toda do azotea, con sala, 
comedor, tres cuartos y agua: informarán Zanja 36 de 
9 á 11 m a ñ a n a v de las 5 de la tarde en adelante. 
51Ó 4-14 
/ T Í uanabucoa. E n casa de una familia decente y dos 
yjTcuadras del ferrocarril se alquilan tres habitacio-
nes altas, frescas y ventiladas á caballeros solos. C o n -
cepc ión 20, Guanabncoa, se toman y dan referencias. 
518 4-14 
A T E N C I O N 
1"na casa en Concordia n . 80, esquina á 
Escobar; fabricada para una botica, se al-
quila de preferencia para ello, 6 a lmacén de 
víveres, ó bodega que como án t e s ten ía . En 
Suarez 7 t r a t a r á n . 571 8-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguiar 58 esquina á Chacón , en treinta pesos 
oro. Informan Cuba 119: 565 l . V M E 
Se alquila una casa con tres grandes cuartos, sala y comedor, con agua; calle de las Animas número 45 
en dos onzas y un doblón oro, en la misma informarán 
de 10 á 3 de la tarde: se piden dos meses en fondo. 
552 4-15 
P O R $ 3 0 B [ B . S E A L Q U I L A 
una casa con sala, comedor, dos cuartos, patio, cocina 
etc., situada á cinco cuadras de la plaza del Vapor. 
Informarán Salud 23. 527 4-14 
Se alquila la casa Rosa n. 11, Tul ipán , Corro, con grandes comodidadep, á cinco minutos de la Haba -
na por el ferrocarril de Marianao, de cuya estación 
esta muy próxima. 457 8-13 
Un vistoso y alegre zaguán á propós i to para venta de tabacos ó para oficina de agencia, y un alma-
cén interior. Obispo 23 esquina á Mercaderes. 
488 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con b a l c ó n á la calle, pro-
pias por su independencia para escritorio, bufete ó 
caballeros solos. Monte 2 informarán. 
471 4-13 
Se alquila en $18 billetes la casa calle del Milagro n. 5, con tres cuartos y buen pozo, á diez pasos de la 
calzada d é l a Vivera; como t a m b i é n el alto del n? 1, 
c on sala y dos cuartos en $15. E n el 579 está la llave 
y dan razón. 492 4-13 
S E A L Q U I L A N 
una habitación alta piso de mármol , una baja piso de 
tabloncillo, un entresuelo con 4 posesiones y una a c -
cesoria piso de mármol, llavin, & c . Oficios n 74. 
459 4-13 
A m a r g u r a 7 6 , 
E n $34 oro al mes, los bajos compuestos de buena 
sala con dos ventanas y tres cuartos. 
498 4-13 
SE A L Q U I L A 
Cuba n. 38, esquina á Chacón, un entresuelo para cor-
ta familia ó un escritorio de comercio, precio: una on-
za oro mensual. 500 4-13 
S E V E N D E N 
la casa Aguila 234, con sala, una habitación y cocina 
en la planta baja, una habi tac ión y cocina en el alto, 
en 600 pesos oro, libre de gravámen . L a casa E s p e -
ranza 44, con sala, una haDitacion y cocina en $400 
oro libre de gravámen. L a estancia C a ñ a B r a v a en 
Santa F é , cuartón de Cruz Piedra, A cabal ler ía $300 
oro, reconoce $200 de impos ic ión . Informarán de 1 á 3 
de la tarde, E . A . Betancourt, San Ignacio 52. 
550 5-14 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L C O N D E 5, de mamposter ía y azotea, á 20 pasos de la calle de 
Compostela, está libro de todo g r a v á m e n , con muy 
buen frente y fondos, con buen pozo y d e m á s anexida-
dades; puede verse de 9 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde, 
para informes Industria 116 de 10 ú 12 y 5 á 7. 
460 4-13 
G A N G A . 
Se vende muy barato un gran solar ó parte del mis-
mo. Calle del Prado entre Animas y Virtudes (fábrica) 
impondrán . T a m b i é n una máquina de izar de 12 caba-
llosnominales casi nueva. Todo en ganga. 511 8-13 
B u e n n e g o c i o . 
Se vende ó se cambia por casas bien situadas eu el 
centro de la Habana, una finca á seis cuadras de la 
calzada de los Quemados de Marianao, de 14 caballe-
rías y cordeles de tierra de superior calidad en su m a -
yor parte, le pasa por todo un frente el rio Almenda-
res. con muy buenas fábricas. L i n d a con el .ingenio 
Toledo, tiene facilidad de minarse la tierra en caso de 
seca, y contiene variedad de arboleda. Monte n. 503. 
485 8-13 
V E N T A . 
Con el fin de facilitar la distribución de bienes per-
tenecientes á ima testamentaría, se vende la casa situa-
da en esta capital calle de Suarez n. 45, de tres venta-
nas, zaguán, sala, comedor, saleta y 10 habitacionea, 
toda ella de planta baja, mampostería , azotea y teja». 
Se oyen proposiciones en la calle de Cuna ó Rie la n. 4, 
de 9 á 3. 482 4-13 
S E V E N D E 
la casa Arsenal 42, en la misma informaráu de 7 á 10 
de la mañana . 444 6-12 
SE V E N D E L A C Í S A C A L L E D E L A E S T R E -lla n ú m e r o 22, entre Angeles y Rayo, compuesta 
de sala, comedor, cinco cuartos, patio y una hermosa 
cocina: impondrán en la de Manrique n. 46. 
363 15-12 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Se vende por tener que ausentarse su dueño para la 
Pen ínsu la el establecimiento de ropa, sombrerería y 
peletería situado en la calzada R e a l d i Puentes G r a n -
dea n. 65, es buen negocio por ser de poco capital. 
413 8-12 
S e a l q u i l a 
una hermosa habitación alta á caballero solo, señora 
6 matrimonio sin hijos. Trocadero 35. 
463 4-13 
C í e alquilan para establecimiento y sin obligación en 
j ^ d o s onzas oro mensuales, los bajos de las casas calle 
de San N i c o l á s números 195 y 197, frente á la iglesia 
del mismo nombre: en los altos del 195 está la 'lave é 
informarán. 412 8-12 
s e alquila la casa calle de Colon n. 33 compuesta de ttola. saleta, cuatro cuartos bajos, dos altos, agua, 
gnu, c»boUeriza, l avader -y domas comodidades para 
; w " el ínllmo precio dede oro. I m r o m d r á n 
Oaliano 24. 732 4-18 
Se alquila una espaciosa accesoria con divisiones y anexo un cuarto en el entresuelo, propia para una 
sastrería d otro establecimiento análogo, en la casa 
número 86 de l a calle de Bernaza. 
428 6-12 
E n u u a o n z a o r o 
se alquila un local propio para establecimiento, tiene 
armatoste, mostrador, cantina, trastienda y entresue-
lo. Santiago 28 esquina íí J e s ú s Peregrino; en la mis-
ma daráo razoc. 353 15-11E 
SE V E N D E U N T E R R E N O C O M P U E S T O l a s 3357 varas cuadradas con las fábricas que en el se 
encuentran, situado e n l a c a k á H a d e San Lázaro frente 
al cementerio de Espada , propio para cuanto quieran 
aplicarlo, contiene una gran caballeriza y posesiones 
altas. Se da en mucha proporc ión . Informarán H a -
bana 63 de 12 á 2 de la tarde. 416 5-12 
« C a s a s d e v e n t a l 
U n a de zaguán y 2 ventanas de 40 varas de fondo 
en $6,000 oro: Gervasio en $3,500 B . B . , y otra de 
esquina, San Isidro en $3,200 oro: varias en J e s ú s del 
Monto en oro y billetes muy baratas: de m á s pormeno-
res Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 á 
11 de la mañana. 315 8-9 
1A MAGNIFICA 
casa 91 Ancha del Norte, esquina ¿ Aguila, á n t e s de 
D . J u a n Lambden (q. e. p. a.) se desea vender para 
arreglar su testamentarla, por cuyo motivo se r e c i -
ben ofertas y se cederá en suma proporción. E n la 
fundición 99 de la misma calle darán pormenores y 
recibirán las proposiciones. 
200 30-7E 




S i n d i s p e n s a b l e q u e s e t r a n s f o r m e e n e l e s t ó m a g o e n C L O R O 
g P E P T 0 N A T 0 D E H I E R R O , s i e s t o n o a c o n t e c e s e e l i m i n a s i n a b -
¡3 s o r b e r s e , d e a q u í l a i n m e n s a v e n t a j a d e a h o r r a r l e a l e s t ó -
^ m a g o e s e t r a b a j o t o m a n d o 
kí 
| D E C L O R O P E P T O N A T O 1 ) E H I E R R O 
g q u e p o r s e r e x á c í a m e n t e e l H I E R R O D I G E R I D 0 c u r a c o n s e g u -
S r i d a d y r a p i d e z , l a A n é n i i a - í - C I ó r p á i s — I n a p e t e n c i a — P o b r e -
Ri z a d e s a n g r e — P é r d i d a d e l a s f u e r z a s — C o l o r e s p á l i d o s — 
a M e n s t r u a c i o n e s d o l o r o s a s — E s t e r i l i d a d — - R a q u i t i s m o — E s -
c r ó f u l a s é H i s t é r i c o . 
L o q u e s e l l e a r a á c o n s e g u i r c o n d i e z p o m o s d e o t r o s 
p r e p a r a d o s , s e l o ^ r a c o n u n o d e E L I X I R B E C L O R O P E P T O N A T O 
D E H I E R B O D E ' I R É M O L S . • 
B e i m s i t o c é n t r á l . F a r m a c i a " S a n M i g u e l " I n d u s t r i a 
w i é s q u i a a á S a n M i g u e l . 
Si I > e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
ffl 658 4-16 l 
CN 
DOS N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
E s t a s d o s n u e v a s , m á q ü i ñ a S d é c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
N a d a d e j a n q u e desear ; . 
S o n d e b r a z o a l t ó . 
S o n á c u a l m á s l i g e r a s . 
S o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 
, S o n á c u a l m i s p e r f e c t a s y c a d a u n a e s u n m o d e l o 
e n s u m e c a n i s m o . 
Alvarez y H i n s e — U n i c o s 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
-Obispo 1 3 8 . 
312-8in 
Agentes 
7 4 , O - R B I X J X - Y 7 4 . 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g n i f i c a s máquinas de p i é l eg í t imas 
G A R A N T I Z A D A S por C U A X K O A Ñ O S . E s t a rebaja es solamente por dos meses con el fin de aligerar el inmenso 
surtido que tiene esta casa y en yísperaH del balance anual. . .•. 
Composicioues de toda ciase de maquinas baratís imas y garantizadas por U N A N O . — U n i c a agencia de la 
sin rival Dom/stica. Gran Americana n . 1 & 7, Nueva Baymond, B . Singer. G r a n surtido en Bemmgton, 
New Home, W. Gibbs, Máquinas para zurcir y bordar. Maquinas de mano, á $5 B [ B . I d . de rizar, á $5 B [ B . 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L . Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A 1>E C D B A . 
• :; Fijarse bien en la dirección; 
un 
-74, O ' R E I L L Y 74:.—José González Alvarez. 
26-6E 
H O W E 
para pesar caña en carretas y carros de ferrocarril. 
L a s m á s m o d e r n a s . 
L a s m á s s ó l i d a s . 
L a s m á s p e r f e c c i o n a d a s . 
L a s m á s b a r a t a s . 
Agentes : I J K I B A R l l I , I S A S I Y C O M P A Ñ I A . 
ALMACENES DE F E R R E T E R I A Y MAQUINARIA. 
M E M C A D E M E S S I Y 2 4 . 
C u 1537 20-16 
SÉ V E N D E 
un potro de cinco auos, muy dóc i l y sano, eu precio 
de cien pesos billetes: puede verse en la calle de San 
Miguel 120. 592 4-15 
S— E V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O A M E -ricano y una duquesa de ultima moda casi nueva. 
Campamento de las Animas, pabellones de Ingenio-
ros darán razón. 620 8-15 
B U R R A D E L E C H E 
Se vende nna con su cria que es un mulito mayor de 
uneves meses L u y a n ó 104. 591 4-15 
Em í̂TÉlíÜEYES.—SE V E N D E N N U E V E 
yuntas superiores por poco precio y de todo Ira-
bnjo: informarán en la Habana Aguiar 92, sala C , y 
en Quanabacoa, calle de Sauto Domingo numero 12. 
619 6-15 
A P E B S Q l ^ A S ¡DÍSv 0ÜSTO.:—SÍP V E N D E U N precioso caballo criollo como de ocho cuarta», 4 
años, muy maestro de tiro, solo y en pareja, 6 si con -
viniese también se vende la pareja con sus arreos: i n -
í'orruan Ajiuacute 112 do cuatro á seis. 
577 4-15 
E V E N D E N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S 
iguales que hacen pareja, siendo maestros de volan-
ta y carruaje, como también montados: se dan en mu-
cha proporción ya sea juntos 6 separados. Re ina 74. 
531 4 - r i 
A L COSTO 
Se vende un hermoso y j ó v e n caballo andaluz, edu-
cado á la.alta escuela. A todas horas Aguiar 110. 
503 15-14E 
GIRAN B A Z A R D E B E L E N 
Mueblajes y muebles bara t í s imos .—Prec io s como lo 
acredita esta casa al alcance de todas las fortunas.— 
Pianino francés en $150 B . Acosta 79 entre Compos-
tela y Picota. 6S2 4-18 
B U L L D O G . 
Se veude una pareja de pura raza, macho y hembra 
junios ó separados. Águi la 12^. entre San Rafael y San 
J o s é , se pueden ver de 8 de la mañana á, 7 de la noche. 
543 4-14 
SE V E N D E U Ñ A E L E G A N T E P A J A R E U Á para patio, conteniendo un variado surtido de p á -
jaros de mérito en el m ó d i c o precio de $60 en billetes. 
T a m b i é n se vende un perro perdiguero. Campanario 
n. 133. 479 4-13 " 
d e m i m n . 
UN P I A N I N O D E E X C E L E N T E S V O C E S del fabricante Gavean casi nuevo, un escaparate col -
gador, un armonium propio para una capilla y un p ia -
no Pleyel , Aguila 7(» entre San Rafael y San Miguel, 
de 8 de la m a ñ a n a á 5 de la tarde. 669 4- '6 
m m \ u r n a s 
de todas medida: 
641 
Bernaza n. 3. -S. Soler. 
4-1 ti 
PI A N I N O S . — S E P E N D E N D O S E N M A G N I -fico estado y muy baratos, también una caja ó r g a -
no de dos cilindros con doce piezas de música, esta en 
una onza, banquetas á $10 billetes, los pianos también 
se alqui'an. Concordia 33, esuuina á San Nico lás . 
569 4r-15 
AVISO A L O S E S P E C U L A D O R E S . 
Se vende uua dupucsa en buen estado, limonera, 
trouco de arreos, ropa de cochero y escaparate. Todo 
se da por la tercera parte de su valor, impondrán Sol 
n á m . 108. 704 4-18 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A 54,—Una duquesa de úl t ima moda sin estrenarse, 
un cupé de los modernos, tamaño chico, una magní l ica 
victoria para los puntos de campo, dos vis-a-vis de 
un fuelle, dos troncos de arreos de muy poco uso, una 
alburda con su freno de plata: Amargura 54, 
662 4-16 
PO R R E A L I Z A R DE M O M E N T O . — U N A pre-ciosa duquesita sin estrenar, con un magnífico c a -
ballo americano y una limonera dorada, casi todo r e -
galado: también un v i s - á - v i s muy elegante, de un 
fuelle, y un coupé Ciar- nce. de muy poco uso. No so 
trata con especuladores. Manrique-n, 1]R. 
618 &-15 
CARRO B A R A T O 
Se vende uno por no necesitarse, nuevo y sin u-o, 
fuerte y ligero, propio para cigarros, dulces finos, ta -
bacos <fe: ó para lo que se desee aplicar. Cerro 476. 
588 4-15 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros carruaecs un elegante tí lbury, un 
milord nuevo, un vis-a-vis de un fuelle, un quitrin, 
un laudan, una victoria para el campo, un cochecito 
de niños, el mejor que hay en la Habana, un coupé 
Clarens, un tí lbury muy fuerte para el campo y dos 
troncos ó arreos de pareja con hevillajes dorados, muy 
baratos. Salud 17. 611 4-15 
S E V E N D E 
un milord en muy buen estado, en 350 pesos B . B . E . 
Concordia número 100. 610" 4-15 
SE V E N D E U N F L A M A N T E F A E T O N N U E -vo y una hermosa jardinera de cuatro asientos, con 
fuelle de quita y pon; además un tí lbury americano 
casi nuevo: todo seda cu proporción; impondrán San 
J o s é 66. 542 4-14 
S E V E N D E 
un buen quitrin y unos arreos de pareja de uso, todo 
muy barato. Monte 268 esquina á. Matadero. 
_ _ 551 4-14 
S E V E N D E 
un tilburi de cuatro ruedas y con fuelle, en perfecto 
estado, tiene sus arreos y todo se da en 6 onzas oro: 
calle de la Salud 10. 530 4-14 
OJ O — S E V E N D E E N P R O P O R C I O N U N bonito y Utrero faetón, que puede usarse de dos y 
cuatro asientos, con fuelle de quita y pon. T a m b i é n se 
vende nn caballo criollo, de siete cuartas, maestro de 
tiro v monta: impondrán San J o s é n , 60. 
496 4-13 
S E V E N D E 
un coche de 2 ruedas, nuevo, de 4 asientos, pudieudo 
reducirse á 2, pintado al natural, propio para paseo, 
c ó m o d o y fuerte. Puede verse á todas horas en E l E s -
tribo, Teniente R e y n. 30. 506 4-13 
E N PROPORCION 
se vende una elegante duquesa de moda, 





SE V E N D E N A R R E O S C A T A L A Ñ E ricanos, como para finca, hay tainb. 
uso: hay dos de volanta uno nuevo y oti 
monturas í d e m de uso y nuevas, todo 
pueden pasar por dicha casa y verán si es 
ce, en la Habana, Belascoain 35. 2Í'H 
S Y A M E -
en de medio 
os de uso y 
muy barato, 
como se d i -
í 8-8 
DE M U . 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
U n hermoso escaparate de espejos en $160 B , ; un 
juego á lo L u i s X V en $100 B . ; duquesa $40, hay me-
dios juegos; canastilleros de espejo y comunes, peina-
dores, espejos de todos t a m a ñ o s , entre ellos hay uno 
como nadie tiene mgor; carpetas de todas clases, un 
mostrador con rejas de hierro, 4 mesas de café, un p ia -
no media cola y un pianino nuevo. Camas á 20, 35 
y 45 pesos; sillones-eamas y relojes. Re ina n. 2, fren-
te á l a Audiencia. 712 4-18 
S e v e n d o 
un T io Vivo con caballo, órgano y arreos, cou todos 
los enseres de un Circo en $800 B , I m p o n d r á n C o r r a -
les 73 á todas horas. 686 4-18 
EN M E N O S D E L A C U A R T A P A R T E D E L O que costó se vende un elegante juego de sala de p a -
lisandro, cosa regia y nuevo; un gran piano de media 
cola de Pleyel y un pianino de lo mismo, un juego de 
comedor, dos escaparates de espejos y dos de caoba, 
varias camas y otros muebles casi regalados. Indus-
ti u 144. 716 4-18 
DE A M A L E S . 
S E V E N D E 
un magnífico caballo moro maestro de tiro, sano y sin 
resabios, se dá barato por ausentarse la familia. Im-
pondrán SollOS. 703 4-1$ 
SE V E N D E U N P I A . N I N O , S I E T E O C T A V A S , fabricante E r a r d , en muy buen estado, y otro de 
Boisselot. Campanario 145 darán razón, tren de l a v a -
do. 687 4-18 
CAJAS DE H I E R R O . 
r'on 3 llaves distintas, una magníf ica caja de un metro 
y 30 cent ímetros de alto, 80 cent ímetros de ancho por 
44 de fondo, es de combinac ión y en el fondo fondo 
tiene secreto; es propia para Ayuntamiento ó cualquier 
otra colectividad, en $153 oro. 
Otra con 3 llaves también distintas de un metro de 
alto, 62 cent ímetros de ancho por 34 de fondo, tam-
bién tiene secreto eu el fondo, propia también como la 
otra, en $^5 oro. 
Otra m á s chica también con 3 llaves distintas, en 
$42-50 o r o . Venduta. Obrapía frente al n. 6. 
679 • 4-17 4-1S 
C E L E B R E S FIANOS 
d e G . C h i c k e r i n g " y C o m p . 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
Í 3 R A N R E B A J A D E P R E C I O S D U R A N T E 
P O C O T I E M P O . 
Pianos verticales de 11 octavas, 3 cnerdas por p a u -
to, cuerdas cruzadas, marco entero de hierro y caja 
elegante de palo de rosa, desde $275 uno. 
Para más informes dirigirse al tenedor de libros de 
esta Empresa ó á D . F e r m í n To'edo, 423 West 23 
St. Nueva-York. C n . 85 15-^5 
PO R N O N E C E S I T A R S E S E D A E N $20 U N A buena máquina de Singer, reformada; otra de R a y -
mond, en $15; una de coser á mano Singe», medio uso, 
en $8 todo billetes, pueden verse y probarse. San Nico-
lás 115. entre Estrel la v Reina. 
617 4-15 
PO R R E T I R A R S E A L A P E N I N S U L A P O R asuntos de familia y tener que desocuparla casase 
realizan todas las existencias de la muebler ía Indus-
tria 129. Todo muy barato, usado y nuevo. 
614 15-15E 
SA S T R E S . S E V E N D E U N F O G O N C O N c h i -menea, casi nuevo y 6 planchas, un mostrador dos 
estantes muy bonitos y bien pintados: también un j u e -
go de sala á la duquesa en buen estado. Se puede ver 
O'Reil ly 46. 625 4-15 
ÜN A C A M A C A M E R A , H I E R K O B A S T I D O R alambre, nuevo $34 btes., un locador palisandro 
$15, uua carpeta $12, un bufete poco uso $25, un ca.sa-
quero caoba $7, un aparador con mármol $12, un reloj 
francés de pared $6 y varios aparatos e léctr icos y de 
•fotografía. Aguacate 56. fiO7 4-15 
ÜN A C A M A D E N I Ñ O C O N A D O R N O S $25 colegio bastidor alambre $30 y 22, cameras ele-
gantes y baratas, sillas y sillones Viena, 1 silla girato-
ria caoba y otros muchos muebles por la mitad de su 
valor. Compostela 119 entre Muralla y Sol. 
5fi6 4-14 
§E V E N D E 
un magnífico piano de Pleyel \ de cola. Obrapía 99. 
558 6 14 
A V I S O . 
Se vende un armatoste, una carpeta escritorio y un 
mostrador, todo en buen estado A n c h a del Norte 174. 
567 4-14 
R A N B A R A T E Z . — C O N M O T I V O D E T E -
'ner que dejar la casa se malbaratan todas las exis-
tencias de muebles, no se lijan precios, basta visitar 
dicha casa para co í ivencerse de su verdadera ganga: 
hay juegos, medios juegos, escaparates de todos pre-
cios y otros mil muebles, Galiano 100, entre Zanja 
y San J o s é . 528 4-14 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O A L A P E -nínsula, se vende un juego completo de cuarto, de 
ualisandro, con cama imperial. Bernaza 50. 
473 . 8-13 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s . 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento so ha recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglado á los t iem-
pos. H a y un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos de todas clases, 
434 26-12 E 
S E V E N D E 
un pianino de muy poco uso: calle del Sol n ú m e r o 45 
informarán. 422 8-12 
Db Dropería y Peinifiii 
M E D I C A M E N T O S D E L P A I S 
P R E P A R A D O S 
P O R E L D R . G O N Z A L E Z . 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
C a l l e d e A g u i a r n ú m e r o 1 0 6 . 
frente a l B a n c o E s p a ñ o l . 
tlABANA. 
L a favorable acogida que han tenido los M E D I C A -
M E N T O S D E L P A I S del D r . G o n z á l e z , que á una 
bondad y eficacia reconocidas r e ú n e n la circunstancia 
del precio módico , le ha impulsado á preparar una 
M A G N E S I A E F E R V E S C E N T E , C A R M I N A T I V A 
Y P U R G A N T E , cuyo precio es el de U N P E S O 
B I L L E T E S el pomo. 
E n la compos ic ión de la M A G N E S I A D E L D R . 
G O N Z A L E Z , se emplean sustancias de primera c a l i -
dad, combinadas de manera que no solo producen efi-
caces resultados en las enfermedades en que es tá r e -
comendada la Magnesia, sino que tiene un gusto agra-
dable. 
E n las Dispepsias, eructos agrios, ñatu lenc ias . v ó -
mitos de las embarazadas, desgano, exceso de bilis, 
vahídos , dolores de cabeza, có l icos , mal de piedra, 
etc., está indicada la Magnesia y produce la curac ión 
ó alivio de esas molestas dolencias. 
L a Magnesia del D r . Gonzá lez es tan buena como 
la mejor y m á s barata que todas las conocidas. 
Cuesta el pomo U N P E S O B I L L E T E S . 
Se vende en la botica de San J o s é , calle de Aguiar 
n. 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
Pocas son las personas que no conocen los Medica-
mentos del país del D r . Gonzá lez , á peso. 
F I A T L Ü X . 
L o s medicamentos del pa ís , del D r . Gonzá lez , htí:n 
hecho la luz, es decir, han abierto los ojos á muchas 
personas y demostrado que en Cuba so pueden prepa-
rar Medicamentos tan buenos como los que vienen de 
países extranjeros y venderse á l a mitad del prc íüo . 
Por un peso papel se puede comprar un pomo de JBJU-
xir de Cáseara jStesrracío, el medicamento por excelen-
cia para el ex t reñ imiento , 6 un pomo de JSmulsion de 
Aceite de Bacalao, 6 un pomo de Bierro dialisando, 
6 unpomo de JEsencia de Zarzaparrilla,, 6 un pomo 
de Tino de Quina simple, ferruginoso 6 con caaao, 
etc., etc., etc. 
L o s medicamentos del país A P E S O se preparan y 
venden en la Botica de San J o e é , calle de Aguiar n ú -
mero 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
H a y D e p ó s i t o s t a m b i é n en las Boticas " E l Agu i la 
de Oro", Monte n. 44, y, Botica " L a F é " , Gal iano es-
ouina á Virtudes, y en todas las d e m á s acreditadas. 
H C n 8 4 26-15J5 
1 m a q u i n a b i á / ^ 
S E V E N D E 
una paila vertical de fluses, de diez caballos de fuerza, 
con sus accesorios y en muy buen estilo; jn fo imaián 
Mercaderes 4. 489 o-lq 
S e v e n d e 
Una caldera de vapor "8 por 5 piés: dós tiuses re-
torne. 
U n arricie hidrául ico . 
Ocho sierras circulares. 
Una segadora completa para tiro animal. 
U n carretoncito de mano.—Todo en buen estado. 
D a r á n razón en J e s ú s María 33. 
613 8-15 
1 I E G E L A M . 
P A R A L A S I M P R E N T A 
Se venden T I P O S de todas clases, N U E V O S y U S A D O S , 
rayas, inter l íneas , letras para carteles de todos tama-
ños y todo lo concerniente á la imprenta. 




S I N E S I 0 S O L E R . 
DOMINGO, GRAN MATINES. 
B E R N A 5 5 A 3 . 
P42 4a-15 4d-16 
P O R M R . A . T ? E y E R C H O N . 
Calificados de maravillosos por la eminente actriz 
que tenemos el gusto de ver hoy entre nosotros. 
D e venta en todas las sederías de esta plaza. 
477 4-13 
S E V E N D E N 
un nivel; uuaplancheta y uu Pantógrafo en perfecto 
estado. Monte n. 61 , librería entre buarez y Factor ía . 
397 5-12 
á . i o s s e ñ o r e s H a c e n d a d o s , V e g n e r o s 
j Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos úl t imamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de B a c a -
lao. l27ñB 81-120 
AVISO 
Se suplica á t o d o el que tenga prendas en la casa de 
prés tamos Animas 75, puede pasar á recojerlas calle 
de Lagunas 44. Habana. 215 8-8 
AT E N C I O N . — S E M I L L A F R E S C A D E T A B A -CO, de las mejores vegas de Vuelta Abajo, en to-
das cantidades: hay constantemente perdices y codor-
nices de venta, en número ó sueltas, y la leg í t ima do-
radilla de costa, tan solicitada como remedio eficaz 
para el h ígado. J e s ú s María 37. 
15476 15-1E 
los Resfr iados , la Gripe , la Bronqui t i s 
y las Irr i tac iones del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral de XTafé de X S e l a n g T e n i e r tienen, una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros do la 
Academia de Mcdíciiia de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeína, pueden sor dados, sin temor algu-
no, á los Niños atacados por la T o s ó la Coqueluolie. 
Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivienne 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL MUNDO ENTERO. . 
V E R B A B É R O ™ S i F 0 8 ; i E S T 
L. l_ A M A CJ O SiAVIA DE MUDOC 
E l ú n i c o tndtorio recoinehdohíé p a r a mejorar 
lo* Vinos y lonscrrorios. 
Escflbasí i J . C A S A N O V A , Farmaccotico en BDRMOS 
N* 45, C A L L E S A I S T - f l E M I ( . F R A N C I A ) 
SÁl'iA ¡¡ ESENCIA de COGNAC — ESENCIA di ROM 
para dar color á los Vipos y Aguardienteí . ^. 
Depositario en l a Habanc, C J C S É S A R R A . 
¡ 1 0 2 c r K B r L L i r 1 0 2 
G A F E S , FONDAS, 
H O T E L E S Y R E S T A U R A N T S 
Grandes remesas recibidas ú l t imamente y grandes 
rebajas de precios en servicios completos para esta 
clase de establecimientos. 
B a n d e j a s r e d o n d a s 
de 12 tamaños distintos de P L A T A M E N E S E S , ga-
rantizadas por 20 años y aprecios fabulosamente b a -
ratos. 
A Z U C A R E R A S 
de 6 formas distintas, modelos completamente nuevos 
y nada de las conocidas hasta el dia, propias para c a -
fes y fabricadas para esta casa: precios tamoien al a l -
cance de todo el muiulo. 
Surtido general y completo en C U B I E R T O S , pro-
pios para fondas y restaurants; cuchi l lería superior. 
C U C H A R I T A S largáis v cortas para cafes, C U -
C H A R O N E S . C H Í N C O T E L E R O S , C A F E T E R A S , 
A T E L E T E S para asados, que tanto se usan en las 
fondas y restaurants de Ruropa; C O M B O Y E S de to-
dos tamaños, F U E N T E S O V A L A D A S para pescado 
graten y á la milanesa. S O P E R A S para una i)erfonn, 
para 2. 3 y 4; S O P E R A S G R A N D E S , redondas y 
ovaladas. P O N C H E R A S , L E C H E R I T A S , T E N E -
D O R E S de O S T I O N E S . P O R T A L I S T A S , T R I N -
C H A N T E S , S A L E R O S y otra porción de artículos 
que con seguridad no eucoiitrarán en ninguna parte. 
1 0 2 O ' R E I L X / S T 1 0 2 
f'n 89 6-16 
B 
DEPÓSliOS KN LAS PIWNUPALGS FAUMACIAS 
UL'positano ea ia Habana : 
J O S É S A R R A ; — L . O B É y C » , 
JAB0H de 
ESENCIA de I X O F m 
AGUA de Tocador.. de 
POMADA de 
ACEITE para el Pelo de 3 X O R A 
POLVOS de Arroz. . de B X O B i ^ 
COSMÉTICO de B X O F S A 
VINAGRE de I X O ^ A 
3 7 , B O U L E V A R D D E S T R A S B O U R G , 3 7 
M O H O M O M O H O M O > H O N O H O M < » « » « ) H O 
PtLDOMSdeiFCRONIER 
c o n Y O D U f í O d e H l E f í ñ O y Q U I N I N A 
TRE'.INTA AÑOS de b u e n É x i t o han demostrado yo 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s que con-
tienen íodoí los elementos de la regeneración déla sangre 
E i v o B i m ó d e B Z S B X t o y d e Q T r x N T i r A ; 
por sus propiedades tónicas y depurativas, ea el jír 
medicamento mas activo contra los 
D o l o r e s dei E s t ó m a g o , ia C l o r o s i s , ia A n e m i a , 
l a P é r d i d a d e l A p e t i t o , l a E x t e n u a c i ó n , 
e l E m p o b r e c i m i e n t o ü e l a S a n g r e , 
l a s E n f e r m e d a d e s e s c r o f u l o s a s , e t c . 
Depósito General: 9, r. (calle) Grenelle-St-Germain, París, 
d j E n la Habana : J O S É S A B R A ; — L O B É y C * . $0 
Í o H O H O t < O H O M O > < O M < 0 > 0 > 4 » < O H ( » < ( » < 0 
D 
INTEP 
A N T E 
C Ü t i S 
Exíjase el sello 
francés. 
Exijaso el sello 
Francés. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
Zál m a s p o d e r o s o de l e s r e e o n s t l t u y e n t e a adoptado por lodos ios M é d i c o s de E u r o p a en 
lodos los casos de JBstenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimio, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de losMiesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherclie-MiJi.—Dcpósil&s oa las nríncipalcs Farmacias. 
con Clorato de Potasa y Brea-
Reemplazan estas Pastillas los ¿ á r g a f i s m o s y se e m p l é a n écri éxito en los m a l e s d e l 
g a r g a n t a , la in i l&macion de l a s a m í g d a l a s . L u l c e r a c i ó n de l a s e n c í a s , las 
aftas , la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz. Tomámlui -e al p^ihcipjo de un constipado, de 
una bronquitis, cuando se h;i declaraiJu vi vesíi'i&dó de tibeza, facil itan isi- expectoración, j I 
detienen la marcha de,la i n f a m a c i ó n . Sfia imiispeiis.iliu- para los furaadoies, por ia pre-
sencia de la brea, que pnrii ica el aliento y combate loé eU i tps d 1 tabaco, y bun también muy 
apreciadas por los cantantes, proAiáores . .•.i.'-.^ailo» y p r e d i c i í d o r c s , por excitar la secreción | 
salival y conservar la boca; ÍH'ÜIKHI i y ' r ' ^ 1 ' 
P A L A N G I É , larmco de l» C l m — Dc,i¿.i:tfl c? i' -ris s. ne Vmeiiií! j l í Iss pjrinoin. fsmmss y flioíiaerias | 
^ ^ ' . ' • - • ^ • • • . - . • . • ; . V M - •..•.< , . : v / í j ^ S W 
Cujeado con las Fals i f icac iones . 
a DE M E L I S A 
de loa Carmelitas 
1 
¿ ¿ Ü L / t U n i c o « x i c a e a o r d e l o s » G a . r m e i i t a s 
J P J ^ l E í J - S , l . " ^ . G a l l e d e V A b h ó j e i ^ , I P - A . - L - d l 
Contra la A p o p l e j í a , el COlera. Mareo , F l a t o s , r e s m a y o u . Indlg-s-tiones, 
F i e b r s a m a r i l l a , etc. Véase el prospecto en que cada frasco debe esuv enifUelíO. i 
Ex í jase la etiqueta b l a n c a y n n g r i que deben llevar pegadalos 
frascos de todos l á m a n o s . — E x í j a s e la ti u n a de : 
L/eDÓsitos en todas las ETarmapías de ias A m é r i o a s . 
G r a j e a s aa H i e r r o K a m i t e a n 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o H a b u t e a u 3stá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o K a b u t e a u están i ( .leudadas en los 
casos de Cioros»;i. Anemia, Colore? pál idos , Péi 'dida$, Def/il dad KUenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecifriivntO y al teración de ln saivj'tt 
á consecuencia de fatigas, veladas y esc^sós dé toda clase. — Se tomarán 4 á 6 (ii ajcas 
dianas. 
Ni Constipación, >?' Düirrea, Astmitacion completa. 
El E l i x i r de H i e r r o H a b u t e a u e&íá recomenJado á las persbnnas quií no 
pueden trayar l.i^ Gi ¡ijcas. — Üna eópibl en las comidas. 
El J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialntei^e destinado para los niños. 
Cada /Vasco va acompansdo con una Insfrucoion detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de GUlOi y C , i l *ie PARL-S 
que se. halla en las principóle» f t t ñ m t i * * u ürotjuerin^. 
INSOMNIOS, D O L O R E S , AGITACÍONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
d e c h l o r a l d e 
E l J A R A B E D E F O L L E T es el ca lmante p o r exce -
lencia que siipprime e l dolor y p r o c u r a el s u e ñ o t ranqui lo y 
reparador . S u s efectos son r a p i d í s i m o s s in ofrecer n i n g u n o de 
los inconvenientes de las preparaciones del opio. I m p o r t a mucho 
el uso del J A R A B E DE F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l levan etiquetas en que e s t á e s c r i t a , con cuatro J ? ¿ ¿ ^ ^ ^ 
colores, la f i r m a , puesta a l m a r g e n , del inj'entor : ^ 
S e vende por menor en l a m a y o r parte de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : C a s a L . F R É R E et G h . T O R G H O N . 
12*, m a e ( ^ a i P e ) , 5 4 M Í O 5 Í , E » A B U S . 
c l e l ÜO^1 .a-e? < w 




Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su c o m p o s i c i ó n le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las E N F E R M E D A D E S del PECHO 
k BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la D I A T E S I S ESTRUMOSA, E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los' demás medicamentos 
semejantes. O E F Ó S I - T O G S N E R Á U : 
PA&IS - 2 0 0 , lue (oalle) Saint-3D©ziis, 2 0 9 - P A B I S 
VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 
ORIZA LACTÉ CRÍEME IORIZA?^; "ORIZA VELOUTE 
a , l o s O o n . s ' u . m . i d . o r e s 
D E LOS OCNEROQ D E UA 
' ^ Í ^ A R I S — 207, Calle Sa int -Honoré , 207 — P A R I S ^ 
LOSPRODUCTO S D E:;i¿ft PER F-ÜM E R l;ArD RIZA l." tlGRMS 
deben s u b u e n ¿.vito y e l f a v o r d e l p ú b l l c » : 
X* A l p a r t i c u l a r e s m e r o c e n q u e s e í 2." A. auo c a í i d a ü e s i n a l E e r a T v l s s y á 
b a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s \ Xas s u a v i d a d e s d e s u s p e r í u m e s . 
AUNQUE SE HACEN irailTAGÍOMES DE LOS PRODUCTOS CE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de íineza y pcrfecolou que tienon lea verdaderos. 
Como la avaríencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los &> 
xffj^. V e r d a d e r o s P r o d u c t o s O r i z a , ios Sres consumidores deberán ¿A 
^nS». precaverse contra tan /licito comercio v considerar corno fal- Cve*^ 
^jy<^ si/icaclos todos los productos de calidades inferiores que 
M j p » no son vendidos mas que por las casas poco itspetables. ^ ^ t * 
h O 
S& e n v í a f r a n c o e l C á t a l o ^ " l u s t r a d o 
* E n f e r m e d a d e s d e l o s H i n o s 
J A R A B E 
de G R I M A U L T y C I A , Farmacéuticos en Paris 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha provocado su admisión cn la Farmacopea 
Francesa {Edición de Í884J , disfruLa de merecida reputac ión entre los módicos 
del mundo entero. Reemplaza con éxito el aceite de hígado de bacalao gracias á 
una inteligente adición de iodo combinado ín t i rnamenle con al jugo do las plantas 
ant iescorbúLicas: b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas cn la medicación de 
los adultos y de los n iños , por el iodo y el azufre que naturalmente contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , e n c l e n q u e s , f a l t o s de a p e t i t o , predispuestos 
,, ai u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s l á c t e a s , la i n f a r t a -
¡p c i ó n de l a s g l á n d u l a s d e l cue l lo , que disuelve cop rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro de 
potasio y del ioduro de hierro y como és tos se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a fecc iones de l a p i e l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c i o de l a s ang re . —> 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e y cn las principales Droguerías y F a r a a c i a s . 
MARCA DE FABRICA 
D E i 
Y I C H Y 
Administración : PA RIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE. —Afecciones linfáticas, eufer-
medades de las vias dijiostivas, infartos del hilado y del 
baro, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, el«. 
HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa-
déi del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
CÉLE3TINS. — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
aibuiniiiuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de los riñónos, déla ve-
giga. la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE (le la FUENTE sobre la CAPSULA 
En la Habana J Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas ss encuentran 
en ca^a de M Á T H I A S H e r m a n o s ; — JOSE 
SARRA. 
YIN OU D'GABANES (KINA CABANESlAü LAOTOíHOSPHATí CECHA'JX 
ET DEFER AU OUIN̂  TITRE ET A LECQRCED'QRANGES A MÉRES 
cmM cwntn ¡.íüwTTir,- v p o R T / i "T l O W IBMVUtwcaiiitaiMTuiTaS 
DI$CIcmwi»rrn- i t l »¿5 i rt [uBjmitMjM»mMBMil 
NOTA - Para evitar ¡ai faisiñeaciones no deben \ 
admitirse mas Quetas cotillas que tengan incrusta-' 
dadasen el vidrio, las palabra". V i n o deiDr Gabanea, I 
P a r i s . Debe exigirse que en ias etiquetas y las lajas, \ 
que envuelven los cuellos da /%ÍL JC}, 
las botellas y en las enarcas ̂ ¿ J ^ / t / . ^ . „ 
de fabrica haya la firma d e l * * ^ ' / W t C f t C j 
Dr Gabanes y el sello del 
Gobierno francés. 
¡ a b a n e s 
K I N A G A B A N E S 
E l V i n o i í o l 33r G a b a n e s , sometido á 
la aprof ac lou de la A c a d e m i a de Medicina 
do París , Jia sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r g i c o que contiene los prln-
clpios c o n s ü l u t i v o s de l a Sangre y do la 
Carne y que da á la sangre la fuerza, el 
mgor y la energía. 
Los D ^ ' T r o u s & e a n , C u ó r a r d y V e l -
p e a u , profesotes en la Facultad de Me-
dicina u c Paris, Je ordenan todos los dias, 
con el moior éxllo, á las mugeres debilU 
taát uor ios escasos de todas clases, por 
el trabajo, lo.s placeres, la menstruación, 
la edad critica y ol a-»mmníainiento 
prolongado, üs extremamento eficáz 
contra Ja Falta del apetito, las Malas 
digestiones, ¡as rn-pcpsms, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maravi l losos efectos cn los casos aa Anemia, clorosis, Empobrecí» 
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, Flujos blancos. Perdía as seminales, Impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r . T e r c i a n a s , F i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o d e l 3>r G a b a n e s , por la encrgia de su a c c i ó n cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es muy recomendable pára ias c o n v a l e c e n c i a s . 
E l s u p r i m e los v ó m i t o s , que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugeres, 
a u m e n t a la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da. u n vigor extraordinario á los n i ñ o s 
de pecho Gracias á la í n n u e n c i a de sus princlpios t ó n l c o s , e l es u n remedio supremo en 
los casos de Diabetis, e n las Enfermedades de la medula espinal, de Hiptena, de Epilepsia, 
de Raquitismo y en g e n e r á l , en todos los casos en que es necesario r e c u r r i r a un tonteo 
poderoso que de vigor y fuerzas á los enfermos. 
E l reemplaza , como aperitivo, y aventaja mucho a los l icores t ó n i c o s , como la absínta, 
el vermouth . etc. E l es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos , como 
a n t l - e p i d é m i c o y a n t í d o t o de la fiebre amarilla, del V o m i t o n e g r o y do otras E n f e r -
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
D e p ó s i t o g e n e r á l : T R O Ü E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . feocleyard V o í í a i r c . P A R Í S 
T En l a Habana: JOSÉ S A R R A ; — L O B E y C% y en l a s principales Farcacia?. 
